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INTRODUÇÃO 

Profissional da informação: 

formação, perfil e atuação 

profissional 

Marta Valentim 

Este livro aborda questões relativas ao profissional da infor­

mação, mais especificamente sua formação, o perfil e atuação pro­

fissional para o novo milênio. Cada temática foi desenvolvida de 

forma autônoma pelos autores responsáveis pelos capítulos, vi­

sando manter o olhar e a forma de expressão de cada um sobre as 

diferentes temáticas abordadas. No entanto, nem poderia ser dife­

rente, a relação entre os temas existe e é muito profunda. 

Abordar essas temáticas neste momento de mudança é fun­

damental para o redirecionamento e desenvolvimento da área. Ins­

tituições da área da Ciência da Informação no Brasil têm realiza­

do, ao longo dos anos, debates sobre as complexas questões ligadas 

ao profissional da informação. 

Pela realização de eventos, pela formação de grupos de es­

tudo e de trabalhos, também no âmbito do Mercosul, muito se 

tem debatido sobre a formação, o perfil profissional, o mercado 

de trabalho etc., no ímpeto de melhorar a qualidade de ensino dos 

cursos formadores, assim como melhor compreender as necessi­

dades da sociedade brasileira em relação à informação e, conse­

qüentemente, ao profissional da informação. 

Os cursos formadores distribuídos pelo Brasil, conscientes 

das mudanças e novas exigências sociais, estão modificando seus 

currículos, preocupados com uma formação mais eficaz e, tam-
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bém, que possibilite ao profissional da informação uma inserção 

no mercado de trabalho mais adequada a suas reais aptidões e com­

petências na atualidade. 

A formação deste profissional é abordada por diferentes au­

tores no livro, enfocando tanto a realidade brasileira quanto a fran­

cesa. No caso brasileiro, a formação passou por fases técnicas e 

fases humanistas (Anexo 1 ). Atualmente, as estruturas dos cursos 

estão, na sua maioria, direcionadas para o paradigma da informa­

ção, buscando um profissional dinâmico e competitivo que de fato 

atenda os anseios da sociedade brasileira. No entanto, apesar de a 

formação estar apoiada no paradigma da informação, a maioria 

dos cursos ainda evidencia mais a formação técnica do que a for­

mação humanista. 

De qualquer forma, é importante que os cursos formadores 

procurem ministrar conteúdos, quer estejam revestidos de uma for­

mação técnica, quer estejam revestidos de uma formação hu­

manista, voltados para este paradigma, ou seja, o da informação. 

Isso requer um exercício de vision constante, por parte dos for­

madores, fazendo um trabalho sintonizado e em equipe, com o 

objetivo de obter no final do curso um profissional que pense e 

atue nesse paradigma. 

Pensar e sistematizar estas questões ligadas ao profissional 

da informação brasileiro traz, por um lado, a realidade do país e 

suas diferenças regionais e, por outro lado, a certeza de que é pos­

sível formar para uma demanda social. 

Em relação à estrutura curricular, no caso do Brasil, os cur­

sos seguiam, até pouco tempo, um modelo nacional, muito criti­

cado pelas escolas, coordenado pelo Ministério de Educação 

(MEC), denominado "currículo mínimo". Este modelo aprovado 

através da Resolução N2 08/82, do Conselho Federal de Educa­

ção, delineava as matérias e seus conteúdos, e as escolas estabe­

leciam as várias disciplinas relacionadas aos conteúdos nominados. 

Essa estrutura que vigorava no país não permitia mudanças 

radicais nos conteúdos ministrados, pois tinha de obedecer uma 

organização básica formada por três grandes matérias e suas subdi-
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visões, bem como seguia o sistema educacional brasileiro, muito 
burocrático, inviabilizando mudanças rápidas e profundas na es­
tntlura curricular. 

A partir da nova Lei de Diretrizes e Bases para a Educação 
(LDB), "sancionada no dia 20.12.96", os profissionais da área vêm 
debatendo as Diretrizes Curriculares para a área da Ciência da 
Informação proposta por uma Comissão de Especialistas vincula­
da ao MEC. 

Este debate nacional resultou em um documento (Anexos 2 
e 4) denominado Diretrizes Curriculares, mais dinâmico e ágil, que 
rlcxibiliza a estrutura curricular dos cursos formadores do profis­
sional da informação, atendendo os anseios da sociedade brasileira. 

No Brasil, apesar de o mercado informacional absorver a 
maioria dos recém-formados que chegam ao mercado de trabalho, 
verifica-se que ainda uma grande parcela do segmento empregador 
desconhece a atuação deste profissional. 

Nesse sentido, no Brasil, é necessário um projeto nacional 
de marketing, envolvendo escolas, associações, conselhos e sindi­
catos, buscando uma maior divulgação e promoção do profissional, 
assim como dos produtos e serviços informacionais existentes, pos­
sibilitando à sociedade conhecer de fato este profissional. 

No entanto, em detrimento desta realidade apresentada so­
bre o desconhecimento da sociedade em relação à atuação do pro­
fissional da informação, no caso do bibliotecário, o Brasil possui 
uma estrutura para a área muito completa. 

Faze!11 parte da estrutura bibliotecária nacional: 

• O Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB) que congrega os
Conselhos Regionais de Biblioteconomia ( CRB 's), que têm como
objetivo maior a fiscalização do exercício e da ética profissional;

• A Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários
(FEBAB) que congrega as associações estaduais, que perseguem
o objetivo de promover a atualização profissional através de
eventos, publicações e cursos, assim como buscam o fortaleci­
mento da imagem do profissional no país, entre outras ações.
Nesse caso, pode-se citar, como exemplo, a Associação Paulista
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d� Bibliotecários (APB), a mais antiga do Brasil, fundada em 

1938, por pessoas de grande importância para a cultura nacional 

como Rubens Borba de Moraes e Sérgio Milliet; 

• Os sindicatos que defendem o profissional através da legislação

nos fóruns trabalhistas e negociam junto às empresas e governo

o piso salarial dos profissionais, bem como outros benefícios

que a lei propícia aos trabalhadores de um modo geral;

• A Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciên­

cia da Informação (ANCIB) que congrega os pesquisadores da

área de Ciência da Informação, dentre os quais o bibliotecário,

tem como importante objetivo promover o debate informacional

e desenvolvimento de pesquisa na área, resultando em um au­

mento da produção científica nacional;

• Finalizando, a Associação Brasileira de Ensino de Bibliote­

conomia, Documentação e Ciência da Informação (ABEBD) que

congrega as escolas de biblioteconomia, documentação e ciên­

cia da informação do país, com o objetivo de debater todas as

questões inerentes à formação do profissional, do mercado de

trabalho e do próprio profissional da informação.

Pode-se afirmar que, além da estrutura formal apresentada 

anteriormente, vários fóruns de debate são freqüentados por pro­

fissionais formadores da área, periodicamente, através de eventos 

em âmbito nacional e regional, como congressos, seminários, 

simpósios, jornadas etc., que debatem e apresentam idéias e avan­

ços da comunidade bibliotecária brasileira. 

A educação continuada está consolidada nacionalmente, justa­

mente pelo grande número de cursos existentes. Podem-se citar os de: 

a) Extensão e Atualização: visam a atualização profissional e são rea­

lizados, na sua maioria, por associações, conselhos, entre outros;

b) Pós-graduação lato sensu: mais conhecidos como cursos de es­

pecialização ou aperfeiçoamento, atingem o profissional que

está trabalhando no mercado de trabalho e necessita de conhe­

cimentos especializados para um melhor desempenho em ter­

mos de qualidade e produtividade profissional;
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e) Pós-graduação stricto sensu: pretendem formar o profissional

para a academia, desenvolvendo a capacidade de refletir sobre

a área e gerar o corpus teórico necessário para o ensino e a

consolidação da área.

Esses cursos de pós-graduação têm um papel fundamental 

no desenvolvimento da área, produzindo pesquisas sobre os pro­

blemas nacionais e regionais, relacionados ao profissional, ao mer­

cado de trabalho, ao fazer informacional. Além disso, são respon­

sáveis direta ou indiretamente pelo crescimento da produção 

científica nacional na área da Ciência da Informação. 

A integração entre os países do Mercosul na área da Ciência 

da Informação é um fato, uma realidade. O mercado comum de uma 

forma geral busca ações que fortaleçam a profissão no âmbito da 

sua influência econômica. O Mercosul é um exemplo disso e de como 

a integração promove o crescimento e a consolidação de uma área. 

O perfil e as competências do profissional da informação 

são também abordados neste livro por diferentes autores. Duran­

te o IV Encuentro de Directores de Escuelas de Bibliotecología y 

Ciencia de la Información del Mercosur, realizado em Montevidéu, 

em maio de 2000, ocorreu um debate sobre as competências des­

se profissional, com a participação de membros de todos os paí­

ses do Mercosul: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai e, tam­

bém, do Chile, resultando em um documento acordado e aprovado 

por todos os países. Um avanço para a integração dos países do 

Mercosul na área da Ciência da Informação. 

O documento (Anexo 3) apresenta inicialmente alguns con­

ceitos sobre o termo "competência", identifica os problemas co­

muns das universidades dos países que compõem o Mercosul na 

área da Biblioteconomia e da Ciência da Informação para o de­

senvolvimento das competências profissionais e propõe uma 

categorização das competências exigidas e desejadas de um pro­

fissional da informação, recém-formado em uma universidade na 

área de Biblioteconomia e da Ciência da Informação do Mercosul. 

A categorização foi dividida em quatro grandes competências: 
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• comunicação e expressão;

• técnico-científicas;

• gerenciais;

• sociais e políticas.

O livro traz, também, através do ponto de vista de um dos au­

tores, uma análise do profissional da informação e sua relação com 

as áreas de Biblioteconomia/Documentação, Arquivologia e 

Museologia. Esta abordagem mostra a importância da integração, 

crescimento e consolidação, no cenário nacional, de toda a área da 

Ciência da Informação. 

Finalizando, várias ações podem ser realizadas buscando a 

consolidação da área e o desenvolvimento do profissional da in­

formação, entre as quais: 

1. Flexibilizar os currículos de formação de maneira que aten­

dam tanto as necessidades globais quanto as regionais. Nesse

caso, nunca perder de vista a sociedade local, além de sempre

atuar no paradigma da informação, proporcionando serviços e

produtos que consolidem esse paradigma;

2. Criar diferentes níveis de formação, bem como diferentes es­

pecialidades na formação, atendendo as diferentes demandas

sociais existentes, ou melhor, antecipando-se às diferentes de­

mandas sociais existentes. Nesse caso podem-se citar os cur­

sos técnicos, os cursos seqüenciais e a educação à distância;

3. Estimular a capacitação docente em nível de doutorado, obte.n­

do assim um corpo docente mais experiente no desenvolvimen­

to de pesquisas e no "saber pensar". Além disso, um corpo do­

cente titulado pode dar prosseguimento à educação continuada

de seus egressos, com programas de pós-graduação stricto sensu;

4. Implementar parcerias com a sociedade civil, visando uma atua­

ção mais sintonizada com a realidade. Estabelecer um elo com os

diferentes segmentos econômicos e sociais do país, identifican­

do e resolvendo ou amenizando as suas necessidades infor­

macionais;

5. Promover junto à sociedade a divulgação e o marketing da pro-
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fissão de fom1a contínua, mais especificamente em alguns seg­

mentos educacionais como o de ensino fundamental; 

6. Enviar sistematicamente ao governo brasileiro propostas con­

cretas que viabilizem e consolidem cada vez mais a área da

Ciência da Informação, exercendo seu papel político-social ç

participando do processo de transformação da sociedade da in

formação no país, não como um mero participante do processo,

mas sim, como líderes do processo.

1915 (1 ano) 

• Bibliografia

• Paleografia

• Diplomática

• Numismática 

ANEXO l - Parte 1 

CURRÍCULOS E PROPOSTAS CURRICULARES 

DE BIBLIOTECONOMIA NO BRASIL: 1911-1982 

Biblioteca Nacional Mackenzie 

1931 (2 anos) 1944 1962 1929-1931 

• História Literária • Organização e • Técnicas de • Catalogação
com aplicação à Administração Referência • Classificação
Bibliografia de Bibliotecas • Bibliografia Geral • Referência

• Iconografia e • Catalogação • Catalogação e 
Cartografia • Classificação Classificação

• Bibliografia • Bibliografia e • Organização e 

• Paleografia Referência Administração de 

• Diplomática • História dos Bibliotecas 

Livros e das • Organização e

Bibliotecas Técnicas de

• História da Documentação

Literatura • Literatura e

(aplicada a Bibliografia

bibliografia) Literária

• Noções de • Introdução à

Paleografia Cultura Histórica 

• Cursos Avulsos e Sociológica

• Reprodução de 

Documentos

• Paleografia

• Introdução a

Cultura Filosófica 

e Artística 

Departa-

mento 

de Cultura 

São Paulo 

1936-1937 

• Catalogação 

• Classificação

• Referência

Fonte: Castro, César. Currículos e propustlls curriculares de Biblioteco110111ia ,w Brasil: 1911-1982. 

p.325 (Tese de Doutorado) 
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ANEXO 1 - Parte 2 

CURRÍCULOS E PROPOSTAS CURRICULARES DE 

BIBLIOTECONOMIA NO BRASIL: 1911-1982 

ELSP 1° Projeto de 1 Currículo Mínimo 

Currículo Mínimo (3 anos) 

1938 1940 1944 1956 1962 

• Catalogação • Catalogação • Catalogação • Bibliografia • História do Livro e das 

• Classificação • Classificação • Classificação • Classificação Bibliotecas 

• Referência • História do • Referência • Catalogação • História da Literatura 

• História do Livro e das • História do • História do Livro e das Bibliotecas • História da Arte 

Livro e das Bibliotecas Livro e das • Referência • Introdução aso Estudos 
Bibliotecas • Referência Bibliotecas • Documentação Históricos e Sociais 

• Organização e • História da Arte • Evolução do Pensamento 
Administração • História da Ciência e da Filosófico e Científico 
de Bibliotecas Tecnologia • Organização e 

• História da Literatura Administração de 

• lntrod�;ão à Filosofia 
Bibliotecas 

• Introdução às Ciências Sociais 
• Catalogação e Classificação 

• Organização e Administração de • Bibliografia e Referência 

Bibliotecas • Documentação 

• Serviços de Documentação • Paleografia 

• Seleção de Livros 

ANEXO 1 - Parte 3 

CURRÍCULOS E PROPOSTAS CURRICULARES 

DE BIBLIOTECONOMIA NO BRASIL: 1911-1982 

Proposta de Mudança Proposta de Mudança li Currículo Mínimo 
Curricular ABEBD Curricular ABEBD (3 anos) 

1976 1977 1982 

• Formação Social da Biblioteca • Catalogação • Comunicação 

• Estudo de Usuário • Classificação • Aspectos Sociais, Políticos e Econômicos 

• Planejamento e Administração • Planejamento e Administração de do Brasil Contemporâneo 

de Sistemas de Informação Bibliotecas • História da Cultura 

• Fontes de Informação • Seleção e Aquisição • Lógica 

• Seleção e Aquisição • Documentação • Língua e Literatura Portuguesa 

• Organização da Informação • Introdução à Biblioteconomia • Métodos e Técnicas de Pesquisa 

• Recuperação e Disseminação da • História do Livro e das Bibliotecas • Informação Aplicada à Biblioteconomia 

Informação • Introdução a Filosofia • Formação e Desenvolvimento de Coleções 

• História da Arte • Controle Bibliográfico dos Registros do 

• Introdução aos Estudos Históricos Conhecimento 

• História da Literatura • Disseminação da Informação 

• Biblioteca Referencial • Administração de Bibliotecas 

Fonte: Castro, César. Currículos e propostas curriculares de Biblioteconomia no Brasil: 1911-1982. 

p.325 (Tese de Doutorado) 
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ANEXO 2 - Parte 1 
PROPOSTA DE DIRETRIZES CURRICULARES - MEC - BRASIL 

ÁREA - CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Competê11cias e Atitudes e Padriies de lme,jace dos Cursos 

habilidades procedime11111s qualidade com a pás-graduação 

• Utilizar as metalinguagens • Sensibilidade para a a) Articulação de seus a) estimular a 
pertinentes; necessidade projetos pedagógicos disseminação e 

• Demarcar campos específicos e informacional de com o projeto global das divulgação da
integrar conteúdos de áreas usuários reais e IES em que estão produção científica 
correlatas em uma perspectiva potenciais; inseridos; da graduação e da
mu ltidi sei plinar; • Flexibilidade e b) Qualificação permanente pós-graduação nos

• Produzir e divulgar capacidade de do corpo docente; diferentes meios de 
conhecimentos; adaptação; c) Manutenção da comunicação; 

• Gerar produtos resultantes dos • Curiosidade intelectua excelência acadêmica e b) promover 
conhecimentos adquiridos; e postura investigativa a criação de estrutura de seminários, debates, 

• Desenvolver e aplicar para continuar acompanhamento do fóruns, oficinas, 
instrumentos de trabalho aprendendo; egresso, no sentido de grupos de pesquisas e 
adequados; • Criatividade; verificar sua inserção outras atividades que 

• Processar documentos, quaisquer • Senso crítico; profissional; integrem os dois 
que sejam os suportes, linguagens • Rigor e precisão; d) Constante melhoria das níveis; 
e formatos, de acordo com as • Capacidade de condições estruturais c) assegurar a 
teorias, paradigmas, métodos e trabalhar em equipes dos Cursos no que se participação de 
técnicas da área; profissionais; refere a bibliotecas, mestrandos nas 

• Gerenciar instituições, serviços e • Respeito à ética e aos laboratórios de ensino e atividades da
sistemas de documentação e aspectos legais da pesquisa e serviços de graduação e de 
informação; profissão; treinamento e graduandos nas 

• Desenvolver ações expositivas, • Espírito associativo. aperfeiçoamento atividades da pós-
visando a extroversão dos acervos profissional; graduação, visando 
sob sua responsabilidade; e) Incentivo à produção intercâmbio de 

• Desenvolver ações pedagógicas docente e discente; experiências e 
voltadas tanto para a melhoria do o Instituição de informações; 
desempenho profissional, como intercâmbio entre os d) incentivar a discussão 
para a ampliação do conhecimento diferentes programas de dos conteúdos de 
em geral; formação no Brasil e no ambos os cursos, de 

• Realizar atividades profissionais exterior, mediante o roodo a identificar 
autonômas de modo a orientar, estabelecimento de pontos comuns e a 
dirigir, assessorar, prestar parcerias com outras aprofundar 
consultoria, realizar perícias, entidades; conhecimentos. 
emitir e assinar laudos técnicos e g) Promoção de programas
pareceres; de divulgação

• Responder às demandas sociais profissional e de 
determinadas pelas educação continuada em
transformações tecnológicas que diferentes níveis 
caracterizam o mundo (extensão,
contemporâneo; aperfeiçoamento e 

• Reíletir criticamente sobre sua pós-graduação lato e 
prática profissional. stricto sensu). 
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1 fü >POSTA DE DIRETRIZES CURRICULARES - MEC - BRASIL 

ÁREA - CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

·,.11{'1'tê11ôas e 

/ur/11/iilade.1

111ctalrnguagens• 1111111.11 1 
111111 llh' 1, 

rn11pos específicos e'1 11141111 
1111111111 
1111 11,1111 

1111ili11lim 

1111cudos de áreas 
1·111 urna penpectiva 
phnnr; 

• l',,.111111 r divulgar
mos; 
11110s resultantes dos 
nlos adquiridos; 
n e aplicar 
Ili! de trabalho 
1, 
documentos, quaisquer •l11111r ilf 

11111 ,11111 
l111111Ul1lS 

1 ,1111, pn 
li nlmd 

, 1 1r11dar 
1l1lr11111 d 
111111111111! 

, 11 rnvolv 

os supones, linguagens 
, de acordo com as 
radiamas, métodos e 
a4rca; 
1nsti1uições, serviços e 
e documentação e 
o; 
er ações expositivas, 

vi rncl111 
11h 1ua 1c 

extroversão dos acervos 
1ponsabilidade; 

• li, ""volv 
v11lln1lu 1 
11 ,·111p<'n 

l',\JIIU\11 
111 ir1nl, 

er ações pedagógicas 
anto para a melhoria do 
ho profissional, como 
phoçlo do conhecimento 

uvidades profissionais• k ,11111 a 
111111111n11ini 
i1111r11. 11 
1111 11111111 
1111111 r ns 

l'füll'll'I, 

de modo a orientar,
scssorar, prestar 
a, realizar perícias, 
irnar laudos técnicos e 

às demandas sociais
d,1s pelas 

• li q.,111lrr
11, 111111111a 
11,111 1111111, 
1111,11t·111a 
1,1111\'llljttl 

1çõcs tecnológicas que 
111 o mundo 
r;ineo; 

1 111 llr111 l'I 

111,111, 1 p11 
llicamcnte sobre sua 
1fissional. 

Atitudes e 

procedimentos 

• Sensibilidade para a
necessidade
informacional de
usuários reais e
po!enciais;

• Flexibilidade e
capacidade de
adaptação;

• Curiosidade intelectua
e postura investigativa
para continuar
aprendendo;

• Criatividade;
• Senso crítico;
• Rigor e precisão;
• Capacidade de
trabalhar em equipes
profissionais;

• Respeito à ética e aos
aspectos legais da
profissão;

• Espírito associativo.
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Padrties de Interface dos Cursos 

qualidade c1im a ptÍs-graduação 

a) Articulação de seus a) estimular a
projetos pedagógicos disseminação e
com o projeto global das divulgação da
IES em que estão produção científica
inseridos; da graduação e da

b) Qualificação permanente pós-graduação nos
do corpo docente; diferentes meios de

c) Manutenção da comunicação;
excelência acadêmica e b) promover
a criação de estrutura de seminários, debates, 
acompanhamento do fóruns, oficinas,
egresso, no sentido de grupos de pesquisas e
verificar sua inserção outras atividades que
profissional; integrem os dois 

d) Constante melhoria das níveis;

condições estruturais c) assegurar a
dos Cunos no que se participação de
refere a bibliotecas, mestrandos nas
laboratórios de ensino e atividades da
pesquisa e serviços de graduação e de
treinamento e graduandos nas
aperfeiçoamento atividades da pós-
profissional; graduação, visando

e) Incentivo à produção intertâmbio de
docente e discente; experiências e

f) Instituição de informações;
intertâmbio entre os d) incentivar a discussão
diferentes programas de dos conteúdos de 
formação no Brasil e no ambos os cunos, de 
exterior, mediante o modo a identificar
estabelecimento de pontos comuns e a
parterias com outras aprofundar
entidades; conhecimentos.

g) Promoção de programas
de divulgação
profissional e de 
educação continuada em 
diferentes níveis
(extensão,
aperfeiçoamento e
pós-graduação lato e
stricto sensu).



ANEXO 2 - Parte 2 
PROPOSTA DE DIRETRIZES CURRICULARES - MEC - BRASIL 

ÁREA - CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Matérias cmnun.r para a área 

de ciência da infimnação 

• A Constmção do Ctmhecimento

- Epistemologia 
- Metodologia da pesquisa 

- Heurística 

• O Estatuto do Documento

- Produção de evidência versus atribuição de 
sentido 
- A informação orgânica e a inorgânica 
- As unidades físicas de referência: 

documento, peça, série, coleção, arquivo e 
acervo (canorial e operacional) 
- As unidades intelectuais de referência: 
assunto e função 
- O documento como indício, prova e 
testemunho 

• O Fluxo Documental: da gênm ao acesso 
- Produtores e usuários da informação 
(mediações e interfaces) 

- A contextualização como ferramenta 
- Seleção/ avaliação 
- Representação e comutação: polissemia e 
monossemia 

• As lnstituipies 

- Funções pragmáticas, cognitivas, estéticas 

e vivenciais 
- Gestão, custódia, conservação, depósito 
legal e curadoria 

- Patrimônio, memória, herança, cultura 

Matérias específicas 

para a subárea de biblioteconomia 

• Fundamento.! Tetírirns da Bib/i/1/economia

- História das bibliotecas e da Biblioteconomia 
- O papel e a missão do bibliotecário na sociedade 

- As etapas de geração, tratamento, difusão, recepção e uso da

informação 
- As interfaces da Biblioteconomia com as demais ciências 

- Bases legais e éticas da profissão 

• Organização e Tralamento da lnfomração 
- Descrição física e temática da informação e do conhecimento 

Aplicação de códigos, nonnas e formatos disponíveis 
Uso da infonnática nos serviços de informação 
Desenvolvimento e gestão de bancos de dados, bases de dados e 
bibliotecas digitais 
Metodologia de análise e avaliação de sistemas de informação 
Automação de unidades de infonnação 

• Recur.rn.1 e Serviço.r de lnf/lrmação 

- Fundamentos, princípios, processos e instrumentos do serviço de 
referência: seleção, aquisição, avaliação, descarte, preservação, 
conservação e restauração de recursos de informação 

- Normas para desenvolvimento de coleções 
- Fontes de informação impressas, eletrônicas e digitais: conceitos, 

tipologia, acesso, utilização e avaliação
- Estudo e educação de usuários 
- A indústria da informação: geração, produção e comercialização 

de documentos, fontes e serviços de infonnação 
- Serviços de referência e informação 
- Serviços de extensão e ação cultural 

• Gwão de Unidade! e Serviç11s de lnf/lrmaçã/1
- Princípios e evolução da administração e da teoria 

organizacional 
- Funções da administração: planejamento, organização, execução, 

controle, mensuração e avaliação 
- Gestão de marketing, de recursos humanos, de recursos 

financeiros, de recursos físicos, de produção e de materiais 
- Qualidade aplicada ao contexto das unidades e serviços de 

informação 
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ANEX03 

1 V I iN UENTRO DE DIRECTORES DE ESCUELAS DE 
BIBLIOTECOLOGÍA Y CIENCIA DE LA 

INFORMACIÓN DEL MERCOSUR 

Montevideo, 24 ai 27 de mayo de 2000 

COMPETENCIAS PROFESIONALES 

Concepto de competencia profesional 

Según la Real Academia Espafiola el término "competencia" 
significa tanto incumbencia como aptitud o idoneidad para hacer 
ligo. Rolando Carrillo Fierro, por su parte, la define como "la 

l ltpacidad adquirida al término de un proceso de formación que 
si., expresa en habilidades intelectuales, sociales, psicológicas y 
uf ectivas, es decir, incluye actitudes, conocimientos, y conductas 
implícitas en el desarrollo humano." Por competencias profe­
sionales se entiende el conjunto de Las habilidades, las destreza, 

las actitudes y Los conocimientos teórico-prácticos necesarios para 

rnmplir una función especializada de un modo socialmente 

reconocible y aceptable. 

En suma, las competencias profesionales comprenden el con­
junto de habilidades, destrezas y conocimientos que requiere contar 
un profesional en cualquier disciplina, para cumplir con su 
actividad especializada ofreciendo un mínimo de garantía sobre 
los resultados de su trabajo, tanto a sus clientes o empleadores 
como, en última instancia, a la sociedad de la que forma parte. 
Ello implica, la satisfacción mínimamente aceptable de necesi­
dades especializadas que una sociedad requiere resolver de un 
modo previsto, reconocible y verificable, sobre la base de ciertas 
normas o parámetros de actuación. 
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2 Problemas Comunes Identificados para el Desarrollo de 

las Competencias profesionales, en las Universidades del 

Mercosur, en Bibliotecología y Ciencia de la lnformación 

• Los cambios de paradigmas tradicionales de la disciplina

como consecuencia dei impacto de las nuevas tecnologías

sobre e! procesamiento, la transmisión, la organización y e!

acceso a la información, y la aparente eliminación de la figura

de mediador tradicional de información, la ubicuidad de la

información disponible y su acceso virtual.

• Escasos programas universitarios de capacitación docente.

• Necesidad de desarrollar nuevos posgrados académicos en el

nivel de Máster y Doctorado.

• Insuficiente infraestructura tecnológica, bibliográfica y

locativa.

• Escasos recursos financieros para la gestión académica.

• Incipiente trabajo cooperativo e interdisciplinaria.

• Necesidad de mejorar el relacionamiento entre la Universidad y

e! medio social y productivo, para saber si las competencias "de

salida" coinciden con las demandas sociales y de mercado.

• Insuficiente visibilidad social de la profesión.

• Fortalecimiento de la integración e interacción ensefianza­

investigación- extensión.

• Necesidad de difundir y generalizar e! uso de las nuevas

tecnologías en el proceso de ensefianza/aprendizaje.

• Desarrollo relativo de las publicaciones científicas en el área,

y ausencia de sistemas regionales de intercambio.

• Escaso desarrollo de políticas nacionales y regionales de

información.

• Necesidad de diversificar y consolidar líneas de

investigación.

• Comprobación de una demanda insatisfecha de profesionales

de la información en el interior de los países.

• La disminución dei nível educacional y cultural de los

estudiantes secundarios que acceden a la Universidad.
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Catcgorización de Competencias Deseables y Exigibles a 
1111 Profesional egresado de una Universidad en el Área 
de Bibliotecología/Ciencia de la lnformación en el 
Mcrcosur 

• Competencias en comunicación y expresión

1 . Formular y gestionar proyectos de información . 
. Aplicar técnicas de marketing, liderazgo y de relaciones 

públicas. 
1. Capacitar y orientar a los usuarios para el mejor uso de las

unidades de inforrnación y sus recursos.
I\. Elaborar productos de información (bibliografias, catálogos, 

guías, índices, DSI, etc.). 
'i. Ejecutar procedimientos automatizados propios de un entorno 

informatizado. 
6. Planificar y ejecutar estudios de usuarios/clientes de la

información y formación de usuarios/clientes de la información.

• Competencias técnico-científicas

1. Desarrollar y ejecutar el procesamiento de documentos en
distintos soportes en unidades, sistemas y servicios de
información.

2. Recolectar, registrar, almacenar, recuperar, y difundir la
información grabada en cualquier medio para los usuarios de
unidades, servicios y sistemas de inforrnación.

1. Elaborar productos de información (bibliografias, catálogos,
guías, índices, DSI etc.).

4. Utilizar y diseminar fuentes, productos y recursos de
información en diferentes soportes.

5. Reunir y valorar documentos y proceder a archivarlos.
6. Preservar y conservar los materiales albergados en las

unidades de información.

7. Seleccionar y evaluar todo tipo de material para las unidades
de información.
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8. Buscar, registrar, evaluar y difundir la información con fines

académicos y profesionales.

9. Ejecutar procedimientos automatizados propios de un

entorno informatizado.

l O. Planificar y ejecutar estudios de usuarios/clientes de la 

información y formación de usuarios/clientes de la 

información. 

11. Planificar, constituir y manejar redes globales de

información.

12. Formular políticas de investigación en Bibliotecología y

Ciencia de la Información.

13. Realizar investigaciones y estudios sobre desarrollo y

aplicación de metodología de elaboración y utilización dei

conocimiento registrado.

14. Asesorar e intervenir en la elaboración de normas jurídicas

en Bibliotecología y Ciencias de Ia Información.

15. Asesorar en la tasación de colecciones bibliográficos­

documentales.

16. Realizar peritajes referidos a la autenticidad, antigüedad,

procedencia y estado de materiales impresos de valor

bibliofílico.

• Competencias gerenciales

1. Dirigir, administrar, organizar y coordinar unidades,

sistemas y servicios de información.

2. Formular y gestionar proyectos de información.

3. Aplicar técnicas de marketing, liderazgo y de relaciones

públicas. 

4. Buscar, registrar, evaluar y difundir la información con fines

académicos y profesionales

5. Elaborar productos de información (bibliografías, catálogos,

guías, índices, DSI, etc.).

6. Asesorar en el planeamiento de los recursos económico­

financieros y humanos dei sector.

7. Planificar, coordinar y evaluar la preservación y conservación

dei aservo documental.
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H. Planificar y ejecutar estudios y formación de usuarios/

clientes de la información.

'' Planificar, constituir y manejar redes regionales y globales 

de información. 

• Competencias sociales y políticas

1 . Seleccionar y evaluar todo tipo de material para las unidades 

de información. 

Buscar, registrar, evaluar y difundir la información con fines 

académicos y profesionales. 

\. Asesorar e intervenir en la formulación de políticas de 

información. 

4. Asesorar en e! planeamiento de los recursos económico­

financieros y humanos dei sector.

5. Planificar y ejecutar estudios de usuarios/clientes de la

información y formación de usuarios/clientes de la información.

6. Promover una actitud crítica y creativa respecto a la

resolución de problemas y cuestiones de información.

7. Fomentar una actitud abierta e interactiva con los diversos

actores sociales (políticos, empresarios, educadores,

trabajadores y profesionales de otras áreas, instituciones y

ciudadanos en general).

8. Identificar las nuevas demandas sociales de información

9. Contribuir a definir, consolidar y desarrollar e! mercado

laboral en e! área.

1 O. Actuar colectivamente con sus pares en el ámbito de las 

instituciones sociales, con e! objetivo de la promoción y la 

defensa de la profes,ión. 

11. Formular políticas de investigación en Bibliotecología y

Ciencia de la Información.

12. Asesorar e intervenir en la elaboración de normas jurídicas

en Bibliotecología y Ciencias de la Información.
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ANEX04 

PROPOSTA DE DIRETRIZES CURRICULARES - MEC- BRASIL 

PARA OS CURSOS DE BIBLIOTECONOMIA-ÚLTIMA VERSÃ0 1 

PERFIL DO EGRESSO 

A formação do bibliotecário supõe o desenvolvimento de de­

terminadas competêcias e habilidades e o domínio dos conteúdos 

da Biblioteconomia. Além de preparados para enfrentar com pro­

ficiência e criatividade os problemas de sua prática profissional, 

produzir e difundir conhecimentos, refletir criticamente sobre a 

realidade que os envolve, buscar aprimoramento contínuo e ob­

servar padrões éticos de conduta, os egressos dos referidos cur­

sos deverão ser capazes de atuar junto a instituições e serviços 

que demandem intervenções de natureza e alcance variados: bi­

bliotecas, centros de documentação ou informação, centros cultu­

rais, serviços ou redes de informação, órgãos de gestão do 

patrimônio cultural etc. 

As IES poderão acentuar, nos projetos acadêmicos e na orga­

nização curricular, características do egresso que, sem prejuízo do 

patamar mínimo aqui considerado, componham perfis específicos. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Dentre as competências e habilidades dos graduados em 

Biblioteconomia, enumeram-se as de caráter geral e comum, típi­

cas desse nível de formação, e aquelas de caráter específico. 

l .  De caráter geral e comum 

• identificar as fronteiras que demarcam o respectivo campo

de conhecimento;

1 Acessado na Internet: http://www.mec.gov.br/Sesuldiretriz/shtm em 21/8/2000.
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• 111tegrar conteúdos de áreas correlatas;

• utilizar as metalinguagens pertinentes;

• ,li t icular elementos empíricos e conceituais com propriedade;

• g ·rar produtos resultantes dos conhecimentos adquiridos;

• d •senvolver e aplicar instrumentos de trabalho adequados;

• formular e executar políticas institucionais;

• l'laborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e

projetos;

• utilizar racionalmente os recursos disponíveis;

• desenvolver e utilizar novas tecnologias;

• traduzir as necessidades de indivíduos, grupos e comunida­

des nas respectivas áreas de atuação;

• realizar ações pedagógicas voltadas para a melhoria do desem­

penho profissional e para a ampliação do conhecimento na área;

• desenvolver atividades profissionais autônomas, de modo a

orientar, dirigir, assessorar, prestar consultoria, realizar perí­

cias e emitir laudos técnicos e pareceres;

• responder a demandas determinadas pelas transformações que

caracterizam o mundo contemporâneo.

1 !)e caráter especifico 

BIBLIOTECONOMIA 

• interagir e agregar valor nos processos de geração, transfe­

rência e uso da informação, em todo e qualquer ambiente;

• criticar, investigar, propor, planejar, executar e avaliar recur­

sos e produtos de informação;

• trabalhar com fontes de informação de qualquer natureza;

• processar a informação registrada em diferentes tipos de su­

porte, mediante a aplicação de conhecimentos teóricos e prá­

ticos de coleta, processamento, armazenamento e difusão da

informação;

• realizar pesquisas relativas a produtos, processamento, trans­

ferência e uso da informação.
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As competências e habilidades podem ser ampliadas de acor­

do com a proposta pedagógica de cada IES. 

TÓPICOS DE ESTUDO 

Os conteúdos dos cursos distribuem-se em matérias de for­

mação geral, destinadas a oferecer referências cardeais externas 

aos campos de conhecimento próprios da Biblioteconomia e em 

matérias de formação específica, que são nucleares em relação a 

cada uma das identidades profissionais em pauta. 

1. Matérias de formação geral

De caráter propedêutico ou não, as matérias de formação 

geral envolvem elementos teóricos e práticos e têm por objetivo o 

melhor aproveitamento dos conteúdos específicos de cada curso. 

As IES podem, de acordo com seu perfil acadêmico, estabelecer 

um elenco variável de conhecimentos de fundamentação (Admi­

nistração, Antropologia, Ciência da Informação, Comunicação, 

Direito, Filosofia, História, Lingüística, Política, Semiologia, So­

ciologia etc.), indicando os elementos que justificam o viés ins­

trumental que assumem no currículo. 

2. Matérias deformação específica

As matérias específicas ou profissionalizantes, sem prejuí­

zo de ênfases ou aprofundamentos programados pelas IES, têm 

caráter terminal. Constituem o núcleo básico no qual se inscreve 

a formação de bibliotecários. 

BIBLIOTECONOMIA 

• Fundamentos teóricos da Biblioteconomia

• Organização e tratamento da informação

• Gestão da informação e do conhecimento

• Recursos e serviços de informação

• Tecnologias em informação
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• l 1111 li 1L'as e gestão de unidades e serviços de informação

l\ktodologia da pesquisa

<) desenvolvimento de determinadas habilidades - como as 

1, lal'l<rnadas com a Metodologia da Pesquisa ou com as Tecno-

1, •/' 111s cm Informação, entre outras - poderá ser objeto de itens 

, 11111utlares formalmente constituídos para este fim ou de ativi­

d,ult·s praticadas no âmbito de uma ou mais matérias. 

Recomenda-se que os projetos acadêmicos acentuem a ado­
\ ,111 de uma perspectiva humanística na formulação dos conteú­
dll\, conferindo-lhes um sentido social e cultural que ultrapasse 

11, aspectos utilitários mais imediatos sugeridos por determinados 
lll'IIS. 

As IES podem adotar modalidades de parceria com outros 

1 IIISOS para: 

• 111inistrar matérias comuns;

• promover ênfases específicas em determinados aspectos da car-
1 e ira; 

• ampliar o núcleo de formação básica;

• L'Omplementar conhecimentos auferidos em outras áreas.

Quanto aos cursos seqüenciais, podem apresentar diferentes 
111vcis de abrangência. O acesso a eles é estabelecido pelas pró­

pi ias IES e não implica a realização do mesmo processo seletivo 

1·1npregado para a carreira convencional. Devem ser mais curtos 
1· ágeis, conferindo certificado de nível superior aos que os con­

cluem e habilitando-os a ingressar no mercado de trabalho para o 

L:xcrcício de determinadas funções ainda não formalmente reco­
nhecidas como profissões. 

DURAÇÃO DOS CURSOS 

Os cursos devem ter uma carga horária mínima de 2500 horas, 

incluídas as dedicadas a estágios e atividades complementares. 
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ESTÁGIOS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Mecanismos de interação do aluno com o mundo do traba­

lho em sua área, os estágios são desenvolvidos no interior dos 

programas dos cursos, com intensidade variável segundo a natu­

reza das matérias, sob a responsabilidade imediata de cada do­

cente. Constituem instrumentos privilegiados para associar desem­

penho e conteúdo de forma sistemática e permanente. 

Recomenda-se ainda o desenvolvimento de atividades com­

plementares de monitoria, pesquisa, participação em seminários 

e congressos, visitas programadas e outras atividades acadêmicas 

e culturais, igualmente orientadas por docentes (de preferência 

em regime de tutoria) e computadas no sistema de créditos, com 

vistas à paulatina autonomia intelectual do aluno. 

As IES devem garantir espaço para o processo de auto for­

mação, em que o aluno, devidamente orientado, elabora seu per­

fil específico, aprofundando-se em conteúdos para os quais se sente 

vocacionado e adquirindo as habilidades instrumentais que lhe 

faltam para um bom desempenho profissional. 

ESTRUTURA GERAL DOS CURSOS 

A estrutura geral dos cursos, expressa por meio dos respec­

tivos projetos acadêmicos, envolve todos os componentes, proce­

dimentos, objetivos, propostas pedagógicas e recursos humanos e 

materiais necessários para alcançar os perfis profissionais estabe­

lecidos. 

Os conteúdos curriculares deverão ser desenvolvidos com o 

máximo de flexibilidade, de modo a permitir aos alunos a aquisi­

ção de competências e habilidades e a corresponder a seus interes­

ses específicos. As propostas pedagógicas das IES definirão, nes­

se sentido, as modalidades de seriação, o sistema de créditos e 

pré�requisitos, as matérias opcionais, as combinações que permi­

tem habilitações específicas e os cursos seqüenciais, dimensio­

nando, entre outros aspectos, a articulação da teoria e da prática, o 
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1 sh •111a de avaliação do processo ensino-aprendizagem, as interfaces 

d11 t 11rso com a pós-graduação e com o mercado de trabalho. 

, '111 / w docente 

Em virtude de seu caráter profissional, os cursos exigem, na 

1 , 111 ,posição do corpo docente, uma preponderância de pessoal com 

11111lação específica, tanto quanto possível em nível de pós-gradu­

,,� ito (Mestrado e Doutorado), respeitando as proporções indicadas 

11a Lei de Diretrizes e Bases. 

l 'onexão com a avaliação institucional 

Todo processo de avaliação implica, a partir de objetivos 

pt L'cstabelecidos, a mensuração dos resultados obtidos, em função 

dos meios disponibilizados. Deste modo, variáveis como qualifi-

1 ,11;,fo, titulação, regime de trabalho e infra-estrutura de pesquisa, 

que são de responsabilidade das IES e de seus mantenedores, de­

vem ser referenciais para todo e qualquer processo de avaliação. 

As IES adotarão formas alternativas de avaliação que favo­

• cçam a verificação do desempenho: 

• técnico-científico (clareza, fundamentação, perspectivas diver­

gentes, pertinência, inter-relações e domínio de conteúdos,

questionamentos, síntese, soluções alternativas);

• didático-pedagógico (cumprimento de objetivos, integração de

conteúdos, procedimentos metodológicos e material de apoio);

• de aspectos atitudinais (participação, assiduidade, ética,

criatividade etc.).

As avaliações serão realizadas de acordo com a periodicida­

de dos cursos, competindo às IES a escolha de métodos e técni­

<.:as que priorizem aspectos qualitativos. Cabe-lhes ainda acom­

panhar o rendimento dos discentes, com o intuito de descobrir as 

razões do baixo desempenho e/ou da evasão escolar. 

Avaliações periódicas 

As avaliações têm como foco a melhoria contínua das ativi­

dades docentes e discentes, contemplando, a par do desempenho 
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,H.:ad �mico, a produção científica, os serviços de extensão à comuni­
dade e a melhoria contínua dos processos de apoio administrativo. 
Tais avaliações devem tomar por base dados e indicadores específi­
cos, mediante instrumentos que meçam a formação dos estudantes 
tanto em termos de conhecimentos teóricos, como práticos. 

Padrões de qualidade 

Visando ao padrão de qualidade dos Cursos, estes devem 
estar atentos para: 

• a articulação das propostas pedagógicas com o projeto global da
IES em que está inserido;

• o constante aprimoramento das bibliotecas, laboratórios de en­
sino e pesquisa e serviços de treinamento e aperfeiçoamento
profissional;

• a qualificação permanente do corpo docente;
• o incentivo à produção docente e discente;
• a manutenção da excelência acadêmica e a criação de serviço de

acompanhamento do egresso, no sentido de verificar sua inser­
ção profissional;

• a instituição de intercâmbio entre os diferentes programas de
formação no Brasil e no exterior, mediante o estabelecimento de
parcerias com outras entidades;

• a promoção de programas de divulgação profissional e de edu­
cação continuada em diferentes níveis (extensão, aperfeiçoamen­
to e pós-graduação lato e stricto sensu).

Interface dos cursos com a pós-graduação 

É condição fundamental para o desenvolvimento desta pro­
posta a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, que deverá 
ser garantida não só pela infra-estrutura material e de pessoal, mas 
sobretudo pela constituição de espaços institucionais que envol­
vam alunos de graduação, pós-graduandos e profissionais da área 
num processo de reflexão crítica e troca de experiências, permi­
tindo a interlocução entre a universidade e a sociedade. 
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As lES devem, nessa medida: 

• 1·s11111ular a disseminação e divulgação da produção científica

,l.1 •1aduação e da pós-graduação nos diferentes meios de comu­

llll rn;üo;

p1 ornover seminários, debates, fóruns, oficinas, grupos de pes­

q111sas e outras atividades que integrem os dois níveis;

• ,1sscgurar a participação de mestrandos nas atividades da gradu­

,,, ao e de graduandos nas atividades da pós-graduação, visando

111tl!rcâmbio de experiências e informações;

• 1111: 'ntivar a discussão dos conteúdos de ambos os cursos, de modo

11 identificar pontos comuns e a aprofundar conhecimentos.
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CAPÍTULO 1 

Profissional da Informação: 

entre o espírito e a produção 

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior 

Em 1985, na Revista Brasileira de Biblioteconomia e Docu-

111e11tação, publiquei um artigo sobre o Mercado de Trabalho do 

Bibliotecário. A conclusão apresentava um espaço ainda restrito 

na época, embora com um mercado em potencial claramente em 

ampliação. Durante a elaboração do texto, senti necessidade de 

discutir o perfil do profissional cujo mercado era objeto de análi­

se, principalmente pelo fato de tal perfil estar sendo motivo de 

debates, com alterações na estrutura da formação do bibliotecá­

rio. Parece que, desde aquela época até hoje, as discussões e de­

bates sobre o profissional bibliotecário não ultrapassaram o nível 

da superficialidade. Poucos são os que de fato estão preocupados 

com a análise do perfil do profissional, enfocando-o com relação 

às necessidades atuais, quer do mercado de trabalho, quer dos pro­

blemas informacionais da sociedade. A grande maioria, não só 

dos profissionais como dos pesquisadores da área, aceita, como­

damente, a manutenção de uma estrutura profissional que repro­

duz um perfil de bibliotecário vinculado a exigências sociais ul­

trapassadas e retrógradas. 

A teimosia no emprego do termo bibliotecário como desig­

nativo do profissional formado nos cursos de Biblioteconomia 

pode ser utilizada como exemplo da tentativa de manutenção de 

uma estrutura não mais condizente com as atuais necessidades 

sociais. Bibliotecário, aos olhos da sociedade, denomina-se todo 

aquele que trabalha no espaço da biblioteca, independente da exis­

tência ou não de uma formação específica. Além disso, tem o bi-
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bliotecário uma imagem deturpada, um estereótipo que acredita­

mos dissociado da realidade. Por que insistir no uso do termo bi­

bliotecário, se a própria literatura da área o apresenta como não 

mais correspondendo à real atuação do profissional que atua em 

unidades de informação? Há sim uma conotação que acompanha 

a palavra bibliotecário e a remete para as esferas do ultrapassado, 

do retrógrado, do desnecessário. Acreditando-se que a profissão 

bibliotecária é útil socialmente e possui uma ação única, exclu­

siva e necessária para a sociedade, qualquer proposta de altera­

ção do nome do profissional que a exerce é justificada. 

Um nome que vem sendo utilizado recorrentemente é profis­

sional da informação. Na verdade, essa é uma designação não es­

pecífica do bibliotecário, mas que abrange um grupo de profissio­

nais que atuam tendo como base a informação. A discussão maior 

talvez esteja em considerarmos o termo como adequado para deno­

minar esse grupo de profissionais; em o profissional da informação 

constituir uma única profissão, fragmentada em segmentos que se 

diversificam em razão do tipo ou da forma como a informação é 

estudada e, finalmente, em o profissional da informação ser apenas 

e tão-somente uma concepção, uma idéia, um caminho norteador 

para as discussões sobre uma nova estrutura profissional (talvez uma 

acomodação mais atual da divisão social do trabalho). 

Estranho o fato de aceitarmos um novo nome para o biblio­

tecário, desde que seja ele, nome, genérico e abrangente e não 

específico e representativo das novas funções, atribuições, carac­

terísticas e perfil desse profissional. Acredito sim que o bibliote­

cário contemporâneo (ou bibliotecário hodierno) teve suas carac­

terísticas, seu perfil, suas funções modificadas, alteradas (como 

as terá constantemente transformadas), pois essa é uma exigên­

cia, até mesmo de sobrevivência, imposta pela sociedade a todas 

as profissões. Acompanhar as mudanças sociais implica, em qual­

quer área, uma modificação interior. A biblioteconomia - e os 

bibliotecários - não ficou alheia às transformações sociais e, para 

acompanhar tais transformações, foi obrigada a se modificar, a se 

adequar às necessidades informacionais da sociedade. O problema, 

32 



1111 t•11tanto, não é termos consciência das transformações pelas 
q11111s passamos, mas sabermos distingui-las, torná-las claras para 
1111� 111csmos. Mais ainda: as transformações são conseqüência de 
11111a análise da realidade ou de uma adaptação ao que presumimos 

1•1 o motivo desencadeador de determinadas mudanças sociais.
A partir disso, precisamos explicitar quais as bases que funda­
llll'ntam nossas análises, sob pena de, não o fazendo, deixarmos 
1 laro que nossa adequação a uma realidade modificada deu-se 
1 xclusivamente de maneira intuitiva. 

Parece que ainda não conseguimos, a despeito dos nossos 
1kscjos e vontades, distinguir as transformações que a profissão 
bibliotecária sofreu nos últimos tempos. Essas transformações são 
tuo reais e concretas que a literatura tem produzido vários textos 
abordando-as e tentando determinar quais, de fato, são atualmen­
te as atribuições e as características do bibliotecário. 

O profissional e o novo século; o bibliotecário no próximo 
milênio; o profissional da informação e as exigências do século 
XXI; esses são exemplos de temas não só de artigos publicados 
cm revistas especializadas da área, mas de palestras apresentadas 
cm eventos (que, muitas vezes, também tinham como tema cen­
tral o mesmo assunto). Também fiz parte dos que foram convi­
dados e ministraram palestras sobre o perfil do profissional no 
próximo século. É interessante que os convites partiram não só 
de eventos dirigidos para os profissionais como os promovidos e 
destinados aos alunos dos cursos de Biblioteconomia, eviden­
ciando uma preocupação com os destinos da área por parte de 
todos os segmentos que a compõem. 

Esses eventos foram realizados, obviamente, nos anos que 
antecederam o ano 2000. Hoje, no momento em que estamos às 
portas do século XXI e do início do terceiro milênio (ou, depen­
dendo do modo como é entendida a contagem, dentro do novo 
século e do novo milênio), parece que o tema está perdendo o 
espaço que havia conquistado e, em conseqüência, há uma dimi­
nuição nas discussões, nos debates e nas reflexões sobre o novo 
profissional bibliotecário, ou melhor, sobre as transformações e 
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mudanças, por exigência social, ocorridas no perfil do profissio­

nal bibliotecário. 

Quase sempre as discussões sobre as funções de um profis­

sional acontecem próximas de um fato relevante: um novo século; 

uma guerra; grandes alterações econômicas; revoluções etc. Nes­

ses momentos a sociedade como um todo é colocada em xeque e 

todas as áreas, não apenas as profissionais, são obrigadas a, no 

mínimo, se questionarem sobre a sua presença, função e impor­

tância no novo contexto. 

A Biblioteconomia passou por períodos em que a discussão 

sobre a sua atuação foi aprofundada. Em sua história recente, acre­

dito que o surgimento da Biblioteca Pública como hoje a entende­

mos, por volta de 1850, foi um desses marcos. Fruto da ampliação 

das idéias da Revolução Francesa e das necessidades impostas pela 

Revolução Industrial, a educação passa a ser considerada como 

uma das mais importantes reivindicações tanto nos Estados Uni­

dos como na Inglaterra em meados do século XIX. No bojo da rei­

vindicação por acesso à educação, acompanha a idéia de biblio­

tecas mantidas integralmente pelo Estado e voltadas para toda a 

sociedade, ou seja, as bibliotecas públicas. Logo em seguida, no 

último quartel daquele século, uma série de propostas são apresen­

tadas com o intuito de, acredito, fazer frente às exigências desse 

novo tipo de biblioteca. A primeira edição da CDD; as regras para 

o Catálogo Dicionário; o arranjo relativo das estantes; criação da

ALA - American Library Association e, o que considero principal,

a proposta para o estabelecimento de um serviço voltado exclusi­

vamente para o atendimento do usuário, o Serviço de Referência.

A relação do surgimento da biblioteca pública e, logo em seguida,

do Serviço de Referência, parece-me incontestável, porquanto o

último é proposto como forma de sanar a falta de preocupação com

o usuário, ou seja, com aquele que de fato faz uso da informação

em potencial presente nos espaços da biblioteca. Até então, o usuá­

rio não era motivo de preocupação específica, o que nos leva a

con iderar e entender a biblioteca, até então, como mais voltada

para a preservação do que para a disseminação. As reivindicações
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d.1 população, em especial a de acesso à educação, exigem uma
111111 lança da biblioteca e, por sua vez, do perfil dos que nela atuam.
1 > bibliotecários atendem essas reivindicações, adaptando-se às
111'l l'Ssidades informacionais da sociedade. Esse atendimento fica
, l,11 amcnte explicitado a partir das mudanças ocorridas logo após
11 surgimento da Biblioteca Pública, como exposto acima. 

A mudança, qualquer que seja ela, não é consensual, nem 
110 simples como dá a entender o parágrafo anterior. É bem pos-
1vl'I que as alterações não só no perfil do profissional como nas 

, .11 aclcrísticas das bibliotecas, não foram tão profundas como de­
,, 1:idas, ansiadas e demandadas pela sociedade. Acredito que as 
11111danças ocorridas nas bibliotecas nesse período ativeram-se ao 
111í11imo imprescindível para atender aos reclamos da sociedade. 
< 'ada mudança, cada alteração não ocorreu sem que antes hou­
Vl'SSC longos embates entre os teóricos, estudiosos e pesquisadores 
d.i época. Essas posturas diferenciadas entre os que atuavam na
,11 l'a podem ser conhecidas mais profundamente através do texto
dt· , usana Müeller e, dentro de uma análise diferente, no de Ma-
1 ia ecília Diniz Nogueira.

Duas grandes funções da Biblioteca Pública, mantidas até os 
dias de hoje, surgem no início do século: a função cultural e a fun­
'ªº recreacional (ou de lazer). Elas se integram à função educa­
l JOnal que é atribuída à biblioteca pública desde seu início. O que 
interessa aqui é o fato de terem sido elas assumidas como funções 
da biblioteca pública, obviamente fruto de discussões, debates e 
1cflexões anteriores, no início de um novo século, neste caso, o 
s<:culo XX. Foi ele, o começo do século XX, marco para as discus­
socs sobre a atuação do profissional. As concepções, tanto de cul­
tura como de lazer, no entanto, não são consensuais entre os pes­
< 1 ui sadores da área como também não representam ou não atendem 
as necessidades da população. Um exemplo, também resgatado por 
Susana Müeller, é a discussão sobre a leitura "perniciosa", leitura 
essa que, a exemplo da água estragada, não deve ser distribuída 
para a população. A determinação do que é ou não leitura perni­
ciosa deve ficar a cargo dele e ser de responsabilidade do bibliote-
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cário que atua em cada uma das bibliotecas públicas. A responsabi­
lidade também se aplica na integração ou não, no acervo, de livros 
considerados populares, cuja leitura em nada contribuiria para a 
formação de cidadãos sadios moralmente. Entre as atribuições do 
bibliotecário está, até hoje, a formação do acervo e, dentro desta, a 
determinação do que deve ou não fazer parte do universo disponí­
vel para leitura e de informações acessíveis para uma determinada 
comunidade. A globalização e as tecnologias da informação dispo­
níveis hoje quebram a idéia de um acervo restrito a quatro paredes, 
mas, mesmo assim, não diminuem a responsabilidade do bibliote­
cário na relação fontes e necessidade de informação. 

Todo o trabalho do bibliotecário, quer no preparo técnico 
quer na mediação, tem uma interferência impossível (e, creio, in­
desejável) de ser eliminada. É recorrente e hegemônica na litera­
tura da área da biblioteconomia a idéia de que nossa atuação e as 
ferramentas que utilizamos são neutras e imparciais. Essa neutra­
lidade permite o emprego de instrumentos de análise técnica, de 
instrumentos de disseminação e de recuperação da informação, 
em qualquer tipo de unidade de informação. Qualquer que seja o 
espaço de atuação do profissional bibliotecário, as ferramentas e 
instrumentos de que dispõe para lidar com a informação podem 
ser empregados sem uma adequada adaptação, posto que são eles, 
ferramentas e instrumentos neutros e imparciais. Não é preciso, 
dessa forma, conhecer e estudar as necessidades informacionais 
da comunidade a ser atendida, pois a neutralidade dos códigos, 
tabelas, metodologias etc., permitem o emprego deles de maneira 
independente, sem vínculos com os interesses dos usuários. No 
mesmo sentido, as atribuições do profissional bibliotecário não 
estão atreladas às mudanças e transformações sociais. Podem-se 
analisar os problemas das bibliotecas e determinar propostas de 
solução, atendo-se apenas a pontos detectados dentro da própria 
biblioteca, sem necessidade de estudar o entorno, sem necessi­
dade de conhecer os problemas da comunidade a quem a biblio­
teca deve atender, sem necessidade de analisar aquele determi­
nado problema no âmbito da sociedade como um todo. 
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Outros momentos em que, por força de um fato, a profissão 

l11l1l1otecária passou por questionamentos, poderiam ser levantados, 

111.i�. talvez, o interesse maior aqui seja por mais três deles: -final

1 l1 •� anos 60 e início dos 70; -após a revolução sandinista e -nes-

11- llnal do século.

No final dos anos 60, em especial nos Estados Unidos, a 

hihlioleconomia vive um momento de discussão interna. Aliada 

111 questionamento da profissão, promovido pelos próprios biblio­

ln ürios, a área cultural convive com a redução da verba pública 

q11t· a mantém e com a luta dos vários equipamentos culturais por 

111aior interferência na divisão desses, agora, parcos recursos. Cada 

· l'gmento cultural procura mostrar sua importância social, seu sig-

111 f'1cativo e imprescindível espaço na formação cultural do cidadão.

Essa luta, evidentemente, trouxe problemas para as bibliotecas

quanto à exposição de sua importância no cenário cultural da so­

, iedade americana.

A cópia de um serviço prestado na Inglaterra, iniciado logo 

após a II Grande Guerra Mundial, acabou se constituindo como a 

1 orma encontrada pelas bibliotecas para mostrar a sua importân­

cia social. A biblioteca chega à conclusão, nessa época, a partir 

dos questionamentos e das exigências provenientes da necessi­

dade de se comparar a outros equipamentos culturais na luta por 

maiores verbas, de que os serviços oferecidos até então não mais 

correspondiam aos anseios da sociedade. Foram importantes, vis­

to que atendiam às demandas da população, mas, naquele mo­

mento, dependiam de alterações para acompanhar as mudanças 

que ocorriam em vários aspectos da sociedade. 

A implantação dos serviços referenciais -convém enfatizar 

que aliada aos questionamentos e discussões sobre a importância 

social da profissão bibliotecária -acaba redundando, também, na 

assimilação, por parte da biblioteca pública, de uma nova função: 

a informacional. Essa função acarretará grandes mudanças na atua­

ção e na própria concepção desse tipo de biblioteca. 

As discussões internas podem ser vistas como fator impor­

tante na concretização de uma nova concepção de biblioteca pú-
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bl ica, mas é preciso que se atente para a existência de uma exigên­

cia externa aos muros da biblioteca e que pedia um posicionamento 

dos profissionais sob pena de inviabilizar a própria sobrevivência 

da instituição biblioteca e do profissional bibliotecário ou, ao me­

no , de evidenciar, a partir do repasse de pequenas e, proporcio­

nal mente em relação aos outros equipamentos, menores verbas, 

um possível papel menor, um possível papel secundário da área 

no espaço cultural da sociedade. 

A idéia da função informacional, não apenas no âmbito da 

biblioteca pública, atendendo a uma necessidade da área biblio­

teconômica em se firmar como um espaço de produção será de­

batida mais adiante; no entanto, vale a pena ressaltar não só a 

inclusão da informação entre os interesses da atuação do bibliote­

cário como, mais ainda, a sua transformação no próprio objeto da 

área. A informação é hoje entendida como o paradigma da 

Biblioteconomia e da própria Ciência da Informação. Os estudos 

norteados pela informação e a assimilação desta como base para 

a implantação de serviços nas unidades de informação, determi­

naram a mudança do caráter de preservação presente na área até 

há bem pouco tempo. A disseminação passa a ser priorizada, trans­

formando e remodelando a biblioteconomia. Ora, se o próprio 

objeto da área foi alterado, por que o nome do profissional deve 

ser mantido? 

Um outro momento - que não precisa ser necessariamente 

delimitado através de um marco, de uma data - precisa ser abor­

dado. Em vários momentos deste século as revoluções - e as con­

tra-revoluções - eclodiram, determinando mudanças compulsó­

rias. Muitas dessas revoluções envolveram e contaram com a 

participação de uma grande parte da população da região em que 

se consumaram. Em outros casos as revoluções se fizeram sem a 

participação ou mesmo à revelia dela. O que nos importa direta­

mente neste momento é como as bibliotecas se envolveram ou 

como foram afetadas pelas revoluções. 

No Brasil, nossa experiência mais recente com o autorita­

rismo foi a ditadura militar que, iniciada a partir de uma contra-
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revolução em 1964, vigorou por mais de 20 anos. Lógico qul' l' 

tou falando do autoritarismo político, do autoritarismo explíci111, 

de um regime político que não permitia pensamentos contrários, 

que usou todas as armas e formas possíveis e disponíveis para 

calar, para emudecer posições contrárias às pregadas por ele, ma­

nifestadas sob qualquer tipo de suporte. Estou falando do auto­

ritarismo político, posto que o autoritarismo social, camuflado e 

escamoteado, permaneceu e permanece mesmo após a declarada 

morte da ditadura militar. 

No período negro para a cultura brasileira (apenas para lem­

brar, não estou falando sobre o período do governo Collor de 

Melo), em que as manifestações coletivas eram proibidas por se­

rem consideradas sempre de caráter político (é bem verdade que 

os militares tinham razão, na medida em que toda manifestação 

coletiva tem, sempre, um aspecto político - principalmente as que 

se identificam como culturais, já que esse aspecto não é explicitado 

formalmente), poucos relatos temos da atuação e da posição das 

bibliotecas, dos bibliotecários ou das entidades que representavam 

tanto aquelas como estes. Sabemos de casos isolados, individuais, 

em especial de bibliotecários que atuavam em entidades não vin­

culadas diretamente à área da Biblioteconomia. Sabemos também 

de posições contrárias à censura dos livros e, em poucos casos, 

de defesa da livre circulação de informações, obviamente não acei­

ta, não acatada pelo governo ditatorial. No entanto, a maioria dos 

profissionais bibliotecários deixou-se sujeitar pelas imposições, 

pelas absurdas determinações dos governantes. Sujeitar-se foi a 

posição assumida pela maior parte da população brasileira, inde­

pendente de formação, de classe social, de profissão. O maior pro­

blema talvez tenha ocorrido não no sujeitar-se, mas na reprodu­

ção da ideologia veiculada pelo regime militar e, nesse caso, muitos 

bibliotecários podem ser enquadrados, embora com um agravante: 

não reproduziram por identificação com a ideologia transmitida, 

mas por medo das conseqüências que poderiam advir de uma po­

sição que poderia ser entendida pelo governo militar como sim­

patizante das idéias subversivas. 

39 



As bibliotecas foram espaços de reprodução das idéias pre­

gadas e disseminadas pelo regime popular. Não foram, salvo pou­

cas exceções, um local de mudança, um local de transformação, 

idéia que o discurso do bibliotecário sempre apregoou e que na 

prática traduziu-se no seu oposto. 

A posição reprodutora da biblioteca não ocorreu de maneira 

premeditada ou por afinidade, por defesa das idéias veiculadas. 

Na maioria dos casos a posição dos bibliotecários foi fruto das 

concepções básicas sobre a biblioteca, sua função social e sua im­

portância para a população. Considerando suas ferramentas e ins­

trumentos como neutros, os profissionais se consideram como neu­

tros e, assim, imunes dos acontecimentos sociais. 

Um exemplo de que a biblioteconomia se mantém agarrada 

a seus instrumentos e ferramentas e entendendo que eles são neu­

tros e imparciais pode ser encontrado no texto de Depallens. Abor­

dando as mudanças sociais ocorridas após a revolução sandinista 

na Nicarágua, o autor apresenta as transformações não só na con­

cepção como também na atuação de aspectos e segmentos do co­

tidiano da população daquele país. Como se encontrava a edu­

cação antes da revolução e o que aconteceu com ela após a tomada 

do poder pelos revolucionários. O mesmo o autor procura retratar 

a respeito da saúde, moradia, etc. 

Vinculado ao trabalho em bibliotecas, o autor também pro­

curou entender e apresentar a situação destas no período pré e pós­

revolução. Suas conclusões podem parecer em um primeiro mo­

mento, dissociadas da realidade ou do modo como acreditamos 

ser a biblioteca entendida pela sociedade, ou melhor, do modo como 

gostaríamos que a sociedade entendesse a biblioteca; no entanto, 

uma situação revolucionária, como uma situação atípica que é, des­

nuda e deixa transparecer a imagem que a população, pelo menos 

do local em que a revolução ocorre, tem da instituição biblioteca e 

dos profissionais bibliotecários. Depallens afirma que, diferente­

mente de outros aspectos como a educação, saúde, moradia, ves­

tuário etc., a biblioteca permaneceu a mesma após a revolução. 

Enfatizando: antes da revolução a biblioteca - a pública em espe-
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eia! - trabalhava sob um ideário; sob um entendimento du impor­

tância do seu "fazer" para a sociedade; embasada cm uma cone ·p­

ção de informação e em parâmetros que determinam quais os pro 

dutos e serviços que devem ser oferecidos à populaçao. /\pós a 

revolução sandinista a biblioteca continuou a mesma, co111i1111011 

estruturada nos mesmos alicerces que a sedimentavam no p ·rwclo 

do governo Somoza. 

Um momento revolucionário determina e exige uma r ·flc 

xão das posturas profissionais e sua importância para a transiçao 

política, econômica, social e cultural. O período que se sucede a 

uma situação de mudança, em especial como a causada por uma 

revolução, impele os profissionais a nortearem suas discussões e 

debates para a maneira como atuarão objetivando acompanhar as 

transformações sociais, desde que, é claro, aquela determinada pro­

fissão entenda a si própria como objeto e sujeito da história. No 

caso específico da biblioteconomia na Nicarágua, o que se 

depreende é a existência de uma área e de uma profissão que não 

se vêem obrigadas nem vinculadas à sociedade. Entendem-se tan­

to a área como a profissão, isoladas, independentes, desvinculadas 

da sociedade e dos acontecimentos; acreditam que por lidarem com 

a cultura estão acima das intempéries mundanas, que por lidarem 

com a informação - e ser esta subjetiva - estão pairando em al­

gum plano superior, deslocados, desconectados e, o que é pior, 

descompromissados em relação aos triviais problemas do homem. 

O último momento que gostaria de abordar aqui é o final 

deste século. Acompanhando previsões catastróficas que insistem 

em determinar o ano de 2000 (ou alguma data próxima a ele) como 

o marco predestinado para o fim dos tempos, muitas reflexões re­

tomam temas que ficam relegados por longos períodos. Coinci­

dindo com uma "crise das profissões", a biblioteconomia (e, ob­

viamente, o profissional bibliotecário), de forma não muito

consciente por grande parte daqueles que a estudam, passa a ser

objeto de discussão. Talvez o termo mais adequado seja "passou

a ser objeto de discussão", pois, já vivendo o ano 2000 e passada

a euforia e as comemorações por ainda estarmos vivos, parece
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que os debates e as reflexões sobre o bibliotecário estão arrefe­

cendo e retomando a ocupar espaço entre os temas adormecidos. 

Seguindo os outros momentos em que esse tipo de discussão emer­

ge, o final deste século também está corroborando a idéia de que 

os marcos para os questionamentos passam e deixam apenas uma 

pequena contribuição, uma vez que aqueles que compõem a área 

não desejam grandes mudanças no seu próprio perfil profissional 

- o que, caso ocorresse, necessariamente exigiria mudanças e trans­

formações no fazer profissional, na prática, na ação e na concep­

ção da área.

As reflexões sobre o bibliotecário, sobre o fazer bibliotecá­

rio e sobre a biblioteconomia registraram textos que, na maioria 

das vezes, analisava-o como um profissional da informação. Em 

alguns casos esse termo passava a designar o bibliotecário. Utili­

zou-se, também com freqüência, o termo moderno profissional da 

informação. Gostaria de, em relação às idéias veiculadas por es­

ses textos, abordar dois aspectos. 

Em primeiro lugar, a idéia de profissional da informação não 

é específica nem prerrogativa do bibli?tecário, ao contrário, iden­

tifica ela uma gama de profissionais que lidam com a informação 

em seus vários aspectos, abordagens, suportes e momentos. Mui­

tos são os profissionais que lidam com a informação e uma con­

cepção genérica, abrangente e aglutinadora - embora a mim pare­

ça bastante atrativa - depende da eliminação de "carreiras" isoladas 

e segmentadas, a participação nas discussões de todas as outras 

áreas e o fim das idéias corporativas. Para isso, evidentemente, é 

necessário o fim da reserva de mercado e a mudança total da es­

trutura profissional brasileira. Se estamos vivendo uma época de 

crise das profissões, nada mais lógico do que aproveitarmos esse 

espaço para discutirmos propostas que apresentem transformações 

radicais na organização da política profissional brasileira. 

Um segundo aspecto presente na idéia do profissional da in­

formação é a tendência por uma dicotomia entre o "antigo" e o 

"moderno" bibliotecário. Isso normalmente acontece quando o 

profissional da informação é identificado exclusivamente como o 
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bibliotecário. Mais: o antigo e o moderno são excludentes, um 

inviabilizando a existência do outro. Em suma: ou você é biblio­

tecário ou profissional da informação. Além disso, parece que a 

idéia é considerar o profissional que atua em bibliotecas esco­

lares e bibliotecas públicas como o bibliotecário, ou seja, ultra­

passado, antigo, que demanda uma formação mais simples e que 

possui uma função social equivalente à que possui o espaço ao 

qual a biblioteca está vinculada, isto é, a educação e a cultura. 

Por outro lado (e antagonicamente), o profissional da informação 

é o que atua nas bibliotecas especializadas, nos centros de infor­

mação, nas empresas, nos órgãos de pesquisa. Esse profissional é 

identificado com o "moderno", com as novas tecnologias, com 

aquele que precisa de uma formação mais complexa e cuja fun­

ção social está relacionada a setores produtivos, evidentemente 

muito mais importantes dentro de um sistema capitalista. 

Essa dicotomia pretende, aparentemente, dividir a profissão 

bibliotecária em dois grandes segmentos, proposta que é contrá­

ria ao conceito mais abrangente em termos de área presente na 

concepção do profissional da informação. Em épocas em que o 

mercado pede, além da especialização, um conhecimento globa­

lizado, é um contra-senso designar de "moderna" uma proposta 

que propõe um aprofundamento da especialização. Ou, quem sabe, 

por acharmos que a ação e a importância do bibliotecário que atua 

em bibliotecas escolares e públicas são secundárias e inferiores 

em relação a outras profissões, estamos propondo nos descartarmos 

dele. 

A tipologia de bibliotecas apresentada no parágrafo anterior 

já não representa a realidade dos espaços informacionais. Defen­

do - e apresento esta idéia até mesmo como forma de contestar as 

propostas que sustentam uma ruptura da área da biblioteconomia 

em dois grandes segmentos - que as unidades de informação, de 

maneira genérica, dividem-se em dois grandes tipos, embora não 

excludentes: as que fornecem a informação e as que orientam para 

que se obtenha a informação. A concepção básica dessa proposta 

está centrada na atuação, na ação, de forma diferente das anterio-
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res que se voltavam para o espaço como maneira de diferenciar 
as unidades de informação. Em sendo a ação do profissional o 
ponto diferenciador, pouco importa o local onde ela ocorra. A bi­
blioteca pública, por exemplo, dependendo do usuário atendido, 
pode tanto se identificar com o espaço que fornece informação 
como com o que orienta o usuário na obtenção da informação que 
irá satisfazer uma determinada necessidade. A distinção dá-se no 
âmbito da mediação. 

A dicotomia presente na concepção do profissional da in­
formação veiculada pelos textos da área parece retratar uma si­
tuação que, no meu entendimento, marcou historicamente a área 
e determinou caminhos ainda não totalmente claros em relação 
ao seu destino. Da mesma forma, tal situação ainda não permite 
traçar claramente o perfil do profissional contemporâneo. Qual 
seria essa situação? 

A biblioteconomia sempre foi alocada nos espaços sociais 
que atuam com o "espírito" do homem ou no âmbito do "espíri­
to" do homem. Vale lembrar o Manifesto da UNESCO sobre biblio­
tecas públicas, onde essa "condição" das bibliotecas está clara­
mente explicitada. Às bibliotecas públicas cumpre, a partir dessa 
visão, o papel principal de atender aos estudantes - que cor­
responde a quase 90% dos seus usuários - e incentivar o gosto 
pela leitura. Os serviços prestados por essa instituição giram em 
torno dessas funções. A leitura, bem como o saber, o conheci­
mento, são alimentos do espírito. Por sua vez, as bibliotecas esco­
lares devem apoiar, como suportes que são, as atividades didáti­
co-pedagógicas, servindo como auxílio a programas educacionais. 
Os textos que buscam caracterizar essas bibliotecas quase sempre 
as apresentam como desempenhadoras de funções relacionadas 
ao apoio didático e ao incentivo do gosto pela leitura. O mesmo 
se dá em relação às bibliotecas infantis ou infanta-juvenis que, 
por atender a um público de faixa etária entre O e, aproximada­
mente, 15 anos, também deve equilibrar sua atuação entre o apoio 
às pesquisas solicitadas pela escola e a promoção de ações vol­
tadas para o incentivo da leitura. Neste último caso, devem ser 
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incluídas ações que lidam e trabalham com atividades culturais e 

artísticas, utilizando-as, dentro de uma concepção de animação 

cultural, como forma de levar os usuários para a leitura. 

As atividades dos bibliotecários estavam voltadas, dentro 

dessa visão, para a cultura, para a educação, para o saber, para o 

conhecimento e têm características que permitiram incluí-los como 

segmentos direcionados para atender necessidades no âmbito do 

"espírito" do homem. 

As "coisas do espírito" foram, erradamente, entendidas como 

opostas, como contrárias às atividades vinculadas à produção. Em 

um sistema capitalista, obviamente são consideradas de mais va­

lor as atividades relacionadas à produção, relegando-se a um se­

gundo plano aquelas norteadas para o espírito. 

Na divisão social do trabalho, ao homem coube as tarefas e 

trabalhos estritamente relacionadas à produção. Por seu lado, à 

mulher foram atribuídos, tacitamente, os espaços onde imperavam 

as atividades humanas em que sobressaiam aspectos afetivos, sen­

timentais, desvinculados da razão, do "corpo". A mulher assumiu 

funções ligadas ao relacionamento familiar, à educação dos filhos 

e, quando fora desse ambiente, funções ligadas à cultura, à assis­

tência social, à formação, etc. As atividades do homem estavam 

ligadas à produção e, no âmbito familiar, às formas de manter fisi­

camente aquele pequeno núcleo, englobando a alimentação, o ves­

tuário, a moradia, a saúde etc. O sustento físico passou a ser a res­

ponsabilidade do homem e o equilíbrio afetivo, a da mulher. 

Muito provavelmente, o fato de a mulher assumir as "coisas 

do espírito" - e a biblioteconomia ser identificada como uma des­

sas coisas - fez com que a mulher assumisse o trabalho das e nas 

bibliotecas. Desse trabalho o homem se afastou por não considerá­

lo como função a ele destinada. 

As coisas do espírito, quando é a produção que se reveste de 

importância, são consideradas e entendidas como secundárias e 

as profissões a elas ligadas são vistas pela sociedade como de baixo 

status, de baixo conceito. A profissão bibliotecária, reconhecida 

disponibilizada para atender às necessidades espirituais do ser 
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humano e exercida quase que exclusivamente pelas mulheres, viu 

historicamente a imagem que possuía perante a sociedade acom­

panhar o declínio que acometia várias profissões. 

Mudar a imagem da profissão exigia a transposição da 

biblioteconomia de uma área que atendia apenas aspectos espiri­

tuais do homem para uma profissão que transitava no espaço da 

produção. A informação, objeto de estudo e trabalho da área deve 

passar de algo subjetivo para transformar-se em mercadoria. E é 

exatamente isso o que acontece. Os aspectos concretos da infor­

mação são facilmente vislumbrados (ou assim se acredita) quan­

do o armazenamento, o tratamento, a recuperação e a dissemina­

ção se realizam dentro de um aparato tecnológico. Inserir no 

discurso bibliotecário o jargão das novas tecnologias traduz não 

só uma necessidade de apropriação de ferramentas que contribuem 

para a efetivação dos objetivos da área (idéia que defendo), mas 

também, e infelizmente, como uma forma de aparentar uma 

modernidade que inclua a biblioteconomia no rol de áreas e pro­

fissões ligadas e identificadas com as demandas sociais da atuali­

dade (idéia que, como já vimos, não se sustenta quando submeti­

da a uma análise mais criteriosa e isenta de corporativismo). 

Essa transposição parece ter dividido a biblioteconomia em 

duas grandes fatias: a antiga e a moderna. A antiga, como abor­

dado anteriormente, é entendida como a fatia em que atua o bi­

bliotecário, profissional obsoleto e que tem como função satisfa­

zer necessidades espirituais do homem. Seu espaço de trabalho 

restringe-se às bibliotecas escolares, infantis, públicas e alterna­

tivas. A segunda fatia, a moderna, é o ambiente do profissional da 

informação, totalmente desvinculado (e de preferência oposto) do 

bibliotecário. A esse novo e "moderno" (adjetivo empregado pro­

vavelmente para enfatizar essa sua atual condição) profissional cabe 

a responsabilidade pelo trabalho relacionado à informação, mas 

aquela que se refere apenas à ciência e à tecnologia, pois são estas 

mais objetivas e concretas. Para o trabalho com esse tipo de infor­

mação é imprescindível e necessário o emprego de tecnologias 

sofisticadas; o acesso deve ser realizado quase que exclusivamen-
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te à distância e mediante via rede eletrônica; a virtualidade (não 
da informação, porquanto parece ser ela entendida como concre­
ta, por ser mercadoria) está sendo considerada como sinônimo de 
qualidade e de quantidade; a função do profissional da informa­
ção é tão somente enaltecer os aspectos positivos da globalização. 
Esse novo e moderno profissional precisa de uma formação, a 
exemplo das tecnologias que utiliza, também sofisticada e com­
plexa. Os aspectos humanistas evidentemente não podem estar 
presentes na grade curricular. Deve-se, e isto é importante, privi­
legiar a prática, o fazer do profissional da informação. 

Ninguém pode ser contrário à idéia de apropriação das teo­
rias e idéias provenientes de outras áreas sob pena de negar a 
interdisciplinaridade da biblioteconomia. Esta área precisa e é de­
pendente das contribuições de outras áreas. O conhecimento hu­
mano é único, sendo segmentado para que possa ser melhor estu­
dado e compreendido. Cada área é dependente das outras. A grande 
contribuição da globalização (infelizmente corre o risco de ser a 
única) é, no meu entender, a afirmação do caráter único do co­
nhecimento humano, embora esse conceito esteja sendo usado para 
validar idéias imperialistas e dominadoras - utilizando o mercado, 
o consumo, etc., para se expandir e consolidar. A relação entre as
áreas, dessa forma, é não só importante como imprescindível. O
que estamos fazendo, no entanto, parece ser a exclusão de uma
fatia da biblioteconomia da possibilidade de fazer uso de contri­
buições de outras áreas. Difunde-se a idéia, de maneira não explí­
cita, de que o emprego das novas tecnologias é exclusivo dos es­
paços onde atua o profissional da informação e não daqueles onde
atua o bibliotecário.

O que precisamos, na verdade, é eliminar a dicotomia que 
parece estar se instalando nos estudos, nas discussões, nos de­
bates e nos questionamentos sobre o profissional bibliotecário. 

Acho que o novo perfil do bibliotecário está para ser cons­
truído. Tal vez ele já exista, o que é mais certo, e não conseguimos, 
ainda, desvelá-lo inteiramente. É possf�t afirmar, no entanto, que
esse profissional precisa de um nome que traduza, de fato, as ati-
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vidades, as funções e a sua importância social na atualidade; que 

esse profissional não descarte e recuse seu passado; que esse pro­

fissional reconheça que atua em uma área que não é isolada e que 

deve acompanhar, como sujeito e objeto, as transformações so­

ciais. Este último item exige um perfil em constante mudança, 

nos obrigando - a nós que estamos envolvidos de uma ou outra 

forma com a área - a um questionamento e a uma reflexão que 

vise a procura de uma ótima adequação entre a função da profis­

são e as necessidades informacionais da sociedade. 

ANEXO 

NOVO NOME PARA O BIBLIOTECÁRIO 

Compilei algumas propostas que se pretendem mais adequa­

das para designar o perfil mais atual do profissional bibliotecário. 

Essas propostas foram retiradas de textos da literatura da área, de 

palestras a que tive a oportunidade de assistir ou que me foram 

relatadas por amigos e de indicações de colegas e alunos. 

Administrador da Informação 

Administrador do Conhecimento 

Administrador dos Recursos Informacionais 

Agente da Informação 

Agente do Conhecimento 

Agoracien tista 

Agoratecário 

Analista da Informação 

Analista da Literatura 

Analista do Conhecimento 

Arquiteto da Informação 

Arquiteto do Conhecimento 

Bibliocientista 

B ibliodocumentafólogo 
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B ibliodocumentalista 

Bibliofólogo 

Biblioinformatólogo 

Bibliotecário 

Biblioteconomista 

Bibliotecônomo 

Bibliotefólogo 

Ciberonauta 

Ciberotecário 

Cibertecário 

Cientista da Documentação 

Cientista da Informação 

Cientista da Literartura 

Cientista do Conhecimento 

Cientólogo 

Cientotecário 

Conselheiro da Informação 

Conselheiro do Conhecimento 

Coordenador de Informação 

Criptólogo 

Designer da Informação 

Designer do Conhecimento 

Documentador 

Documentafólogo 

Documentalista 

Documentarista 

Documentocientista 

Documentólogo 

Engenheiro da Informação 

Engenheiro do Conhecimento 

Especialista da Informação 

Especialista do Conhecimento 

Especialista em Documentação 

Gerenciador da Informação 

Gerenciador do Conhecimento 
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Gerente da Informação 

Gestor da Informação 

Gestor do Conhecimento 

Infonavegador 

Infobibliotecário 

Infocibemauta 

Infocientista 

lnfocientólogo 

Infodocumentalista 

Infodocumentólogo 

Infomediário 

Infonauta 

Informacientista 

Informatista 

Informatólogo 

Infotecnólogo 

Infotecário 

Infotradutor 

Intermediário da Informação 

Intermediário do Conhecimento 

Interprete da Informação 

Mediador da Informação 

Mediador do Conhecimento 

Mediatecário 

Mediatólogo 

Multi infomediário 

Multimediário 

Profissional da Informação 

Profissional do Conhecimento 

Técnico em Informação e Documentação 

Tecno-cientista da Informação 

Tecno-cientista do Conhecimento 

Tecnólogo da Informação 

Tecnólogo do Conhecimento 
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CAPÍTULO 2 

O Profissional da Informação 

sob o prisma de sua formação 

José Augusto Chaves Guimarães 

Profissional da informação: alguns elementos 

l'Ontextuais 

No decorrer da última década, muito se tem escrito a respei-
111 do profissional da informação, refletindo a ebulição de um tem-
1111 t:m constante mudança, em que aspectos conjunturais têm in-
1 hit·nciado de maneira decisiva a própria gênese desse profissional. 

Nesse contexto, alguns aspectos merecem destaque. Em uma 
p11meira vertente, tem-se o fenômeno da globalização que derru­
lii1 às vezes de forma gradual e equilibrada, mas às vezes de 
1 onna abrupta e descontrolada - barreiras espaciais, domínios 
1t·cnológicos e saberes e fazeres de longa data sedimentadas. tra­
:1•ndo à tona aspectos bastantes complexos como a questão da 
, ompetitividade. 

Por outro lado, o papel de destaque assumido pelas tec-
11ologias no processo de organização e transmissão do conheci-
111l'nlo tem levado a sociedade (que se supõe seja igualmente do 
, onhecimento) a adaptar-se a novas formas de acesso, tratamento 
1• uso da informação, permitindo - literal e metaforicamente - no­
vas leituras da realidade. 

Mais ou menos como decorrência desse contexto, o usuário 
11assa a assumir uma dimensão de consumidor, mais cônscio de seus 
dueitos e com mais clareza daquilo que pode esperar do sistema. 

Aspectos outros como a crescente inter - e trans - discipli­
naridade nos espaços de geração, organização e disponibilização 
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do conhecimento; a existência de fronteiras menos rígidas entre 

tradicionais saberes e fazeres profissionais, e a dualidade de um 

mundo extremamente heterogêneo de integraç6es X gaps devem 

ainda ser considerados. 

Isso leva a um repensar do perfil do profissional a quem ca­

berá atuar nesse contexto e, como decorrência, de como propiciar 

a formação do mesmo. 

Uma primeira incursão na abundante literatura a respeito leva 

a caracterizações de profissionais como intérprete de cenários da 

informação, vendedor de serviços de informação, empacotador 

da informação, administrador da informação, provedor e 

facilitador da transferência da informação, tomador de decisões, 

ponte informacional, processador da informação e tantas outras, 

refletindo concepções de gerência, de agregação de valor, de ge­

ração de um novo produto, e de organização e socialização do 

conhecimento. 

Em suma, duas questões se colocam: quem é esse profissio­

nal para dar conta de tal realidade e, principalmente, como che­

gar até ele em uma dimensão educativa? 

Respondendo à primeira pergunta, autores como Mason 

(1990), Ponjuán Dante (1993), Smit (1993, 1994 e 1997), Welch 

(1994), Zitara (1994), Valentim (1995), Marchiori (1996) e Gui­

marães (1997), dentre outros, trouxeram importantes subsídios ao 

delineamento da questão. Desse modo, procurarei centrar minha 

reflexão na segunda pergunta, relativa aos desafios e perspecti­

vas para a formação desse profissional. 

2 A formação do profissional da informação: um desafio 
em quatro dimensões 

Abordar a formação do profissional da informação parece, 

de início, um lançar-se em algo tão abarcativo quanto possível, 

sob o risco de um verdadeiro vôo kamikaze. Desse modo, prefiro 

centrar-me em um contexto de profissional da informação a partir 
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de duas áreas profissionais (dentre as tantas apontadas por Mason, 

1990 por ex.), com afinidades temáticas e similitude de trajetó­

rias históricas que, nessa nova ordem mundial, viram-se em um 

repentino turning point: a Arquivologia e a Biblioteconomia. 

Integrando o rol das chamadas Três Marias, em feliz e 

elucidativa metáfora proposta por Johanna Smit (Smit, 1993), as 

referidas áreas tiveram seu fazer histórica e tradicionalmente 

norteado por questões ligadas ao Poder Público ( o grande empre­

gador), em atividades geralmente de suporte ao bom andamento 

da Administração Pública (em todo seu rigor e em toda sua buro­

cracia), em constantes duelos teóricos entre a formação humanista 

e a técnica, e com uma imagem profissional ainda não muito cla­

ra no âmbito da sociedade (e mesmo assim - ou talvez por isso -

muitas vezes embrenhadas em curiosas discussões de caráter 

corporativo). Chegados os anos 90 com suas especificidades, um 

repensar se impõe de modo a que tanto a Arquivologia como a 

Biblioteconomia possam aventar alternativas que lhes abram ca­

minho rumo a sua adequação à nova ordem mundial . 

A idéia de emprego (colocação fixa, sólida e estável) passa 

a dar lugar à de empregabilidade (em que se une a concepção de 

atividade profissional, mutante e diversificada, à de competi­

tividade profissional, centrada no elemento humano e em seu grau 

de adaptabilidade a uma realidade heterogênea, complexa e em 

constante transformação). Se antes a ênfase estava nos rígidos e 

canônicos padrões técnicos de uma sólida formação, hoje a ênfa­

se se traslada para a qualidade dos serviços e produtos profissio­

nais, e o até então movimento associativo fiscalizador pautado 

pela intervenção estatal herdada do corporativismo getulista cede 

lugar a uma congregação profissional mais voltada para a quali­

dade e a atualização. 

Se muda o contexto e o profissional, ilusório seria pensar na 

imutabilidade dos padrões de formação deste último. Assim, quatro 

dimensões - complementares e interdependentes - vejo como funda­

mentais ao processo formativo do profissional da informação na atua­

lidade: a profissional, a cidadã, a investigativa e a comunicativa. 

55 



Em uma dimensão profissional, creio ser importante destacar 

os aspectos relativos às especificidades de conteúdo que caracte­

rizam as áreas de Arquivologia e Biblioteconomia, partindo de 

seus pontos comuns - relativos à realidade informativa pautada 

em suportes documentais e no papel de organização e disponibi­

lização (ou transferência) de informação para geração de conhe­

cimento - para chegar àqueles que as caracterizam como reali­

dades distintas (complementares, eu diria) de um mesmo universo, 

como a diversidade de princípios norteadores (da proveniência e 

organicidade arquivísticas à especificidade ao uso bibliote­

conômicos) e de metodologias e técnicas aplicadas (veja-se, por 

exemplo, a diversidade conceituai para os termos classificação, 

descrição e arranjo nas duas áreas). 

Igualmente nesse contexto vejo importante a inserção de ele­

mentos relativos à atuação profissional integrada que se concre­

tiza pelo movimento associativo (fruto, como o nome já diz, de 

um associar-se, de um compartilhamento que resgate a dimensão 

do coletivo da profissão). 

A dimensão cidadã, por sua vez, refere-se a uma formação 

comprometida com o contexto social em que o profissional se in­

sere, visando prioritariamente a elevar a qualidade de vida dos 

indivíduos e dos grupos com os quais interagimos (Santos, 1996, 

p.13).

Em profissões cujo imaginário popular tradicionalmente as­

socia às moças de boa família, protegidas por grossos óculos e 

robustas estantes em louvável e assistencialista atitude de dis­

ponibilizar a cultura aos leitores, trabalhar uma dimensão cidadã 

na formação profissional consiste em propiciar ao educando es­

paços de inserção e de atuação na sociedade (os estágios e as ati­

vidades de extensão universitária oferecem excelentes perspec­

tivas nesse sentido) de modo a não apenas adquirir um melhor 

conhecimento acerca da mesma, como também poder oferecer sua 

contribuição. Uma formação cidadã pressupõe a discussão de di­

reitos e deveres, de realidades sociais diversas e, principalmente 

de uma postura da universidade como elemento interagente de um 
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dado contexto social (e não mero Olimpo gerador 1• tli111s1111 ... ,11, 

de conhecimento). 

Aspecto fundamental a uma formação profiss1011i1I q111· .,, 

supõe seja de qualidade - a dimensão investigativa, sol11 1• q111· 111 

pude discorrer anteriormente (Guimarães, 1997), ·011sl1t111 "' n 

compromisso da universidade com uma postura de refie ao v1\i111 

do à geração de conhecimentos (teorias, metodologias, apl it":t\·m· ... , 

etc) novos, pois o avanço e o reconhecimento profissional •11111111.1 

dada sociedade se dá pari passu ao avanço científico da m ·s111a 

Em outras palavras, poder-se-ia dizer que a dimensão profissional 

só encontra sua plenitude de conteúdo pela vivência da dimensao 

investigativa, sem o que deixa de ser formação para ser reprodu 

ção de conhecimentos. 

A dimensão comunicativa, por sua vez, encontra fulcro no 

fundamental papel mediador a ser desempenhado pelo profissio­

nal da informação, mormente em um contexto de diversidade de 

conteúdos e suportes informativos bem como de heterogeneidade 

de clientela e de demandas. A essa dimensão comunicativa asso­

cia-se, naturalmente, a missão educativa do profissional da infor­

mação (guardando estreitas relações com as dimensões cidadã e 

investigativa), seja no âmbito da promoção do acesso à informa­

ção (disponibilizando e divulgando mananciais informativos como 

direitos do cidadão), seja no incentivo à geração do conhecimen­

to (atuando como apoio à atividade de pesquisa). 

3 A formação do profissional da informação: o exemplo 

de uma trajetória integrada em Biblioteconomia 

no Brasil e no Mercosul 

A preocupação brasileira, em termos institucionalizados, no 

tocante à formação do profissional na área de Bibliotecononua, 

ganhou efetivo vulto a partir da criação da Associação Brasi lrn o1 

de Ensino de Biblioteconomia e Documentação (ABEBD), l'lll 
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1967, voltada para a discussão dos rumos do ensino de Bi­

blioteconomia no país. 

Desse modo, no decorrer de toda a década de 70, a ABEBD 

promoveu eventos visando a rediscutir o então currículo mínimo 

(de 1962) de modo a melhor adequá-lo à realidade de um país em 

transformação. Assim, em 1982 veio à luz o novo currículo mí­

nimo, cuja gênese estava na tentativa de ruptura com uma visão 

demasiado tecnicista (fruto de uma influência notadamente nor­

te-americana das décadas de 30 a 60), bem como na assunção de 

algumas interdisciplinaridades que pudessem concorrer para uma 

formação ao mesmo tempo mais humanista e mais adequada às 

transformações tecnológicas que invariavelmente afetavam a área 

de informação na época. 

Nesse contexto, empreita de difícil monta constituiu-se a im­

plantação de currículos plenos pelas quase trinta escolas do país, 

mormente em uma área de formação tradicionalmente técnica. Pre­

ocupada com a questão, a então presidente da ABEBD, Prof ª Cléa 

Dubeux Pimentel, promoveu, em Recife, o I Encontro Nacional 

de Ensino de Biblioteconomia e Documentação, visando a propi­

ciar à comunidade acadêmica da área, uma discussão das pers­

pectivas e dificuldades de implantação do novo currículo. Para 

tanto, partiu-se da discussão das matérias nele preconizadas para, 

em seguida, abordar questões decorrentes e fundamentais como a 

prática pedagógica e a capacitação docente. Dentre as recomen­

dações do evento, ressalte-se o reconhecimento da necessidade 

de dar continuidade ao processo, com discussões mais apro­

fundadas nas diferentes áreas temáticas do curso. 

Assim sendo, em 1989, já sob a presidência da Profª Lourdes 

Grego) Fagundes da Silva (UFRGS), a ABEBD promove o II En­

contro, em Brasília, quando se pôde tratar mais de perto a ques­

tão das interdisciplinaridades de área, bem como criar os Grupos 

Regionais de Estudos Curriculares em Biblioteconomia (visando 

a realizar reuniões periódicas de estudo quanto a experiências e 

perspectivas de co111patibilização curricular nas diferentes regiões) 

e os Seminários Nacionais de Avaliação Curricular (paralelamente 
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aos Congressos Brasileiros de Biblioteconomia e Documentação, 

para fomentar o debate, em nível nacional, do produto das discus­

sões dos Grupos Regionais). 

Todo esse trabalho levou à necessidade de ir além dos con­

teúdos curriculares para atingir questões mais de fundo, como a 

discussão das concepções curriculares e de elementos relativos 

ao delineamento de projetos político-pedagógicos para os dife­

rentes cursos, aspecto que foi objeto do III ENEBCI (São Paulo, 

1992). Como decorrência do evento, a ABEBD deu início a um 

projeto nacional auspiciado pelo CNPq denominado Ensino de 

Biblioteconomia no Brasil: tendências e perspectivas curriculares 

que permitiu a realização de reuniões nacionais para as distintas 

matérias do currículo mínimo, quando se pôde delinear propostas 

de core curriculum bem como recomendar alguns procedimentos 

pedagógicos. Tais estudos culminaram com a realização do IV 

ENEBCI (São Paulo, 1995) que, já sob a influência de uma lite­

ratura voltada para o Moderno Profissional da Informação (e mais 

notadamente os trabalhos de Glória Ponjuán Dante e do Grupo 

MIP/FID), permitiu o cotejo entre a questão dos conteúdos 

curriculares com os perfis dos profissionais almejados em uma 

realidade de mudança. Nessa época, registra-se a vivência de 

um processo de integração e de troca de experiências entre as 

trinta escolas do país, quando já se podiam vislumbrar objetivos 

pedagógicos comuns e especificidades em nível institucional e 

regional. 

Mais ou menos no mesmo período iniciou-se a aproximação 

da ABEBD com os demais países latino-americanos, tendo-se como 

marco o III Seminário Nacional de Avaliação Curricular (Belo 

Horizonte, 1994), quando puderam ser travados maiores contatos 

com professores como Elsa Barber (Argentina), Mariano Maura 

(Porto Rico), Glória Ponjuán Dante (Cuba) e Octavio Castillo (Pa­

namá), dentre outros. 

Desse modo, em 1996 a ABEBD, sob a presidência da Prof'! 

Jussara Pereira Santos (UFRGS) lavra dois importantes tentos: a 

participação no III Encuentro de Educadores e Investigadores en 
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Bibliotecologia Ciencias de la Información y Documentación de 

Iberoamérica y el Caribe (San Juan - Porto Rico) bem como a 

promoção de um evento histórico: o I Encontro de Dirigentes de 

Escolas Universitárias de Biblioteconomia do Mercosul (Porto 

Alegre, set.), contando com a participação de representantes da 

maioria dos cursos brasileiros, bem como dos sete cursos da Ar­

gentina, dos dois do Chile e dos cursos do Uruguai e do Paraguai. 

O evento, além de seu caráter pioneiro e integrador, permi­

tiu que os países do Mercosul firmassem um acordo no sentido de 

referendar as seis áreas curriculares propostas na reunião de Por­

to Rico: Fundamentos de Biblioteconomia e Ciência da Infor­

mação, Tratamento da Informação, Recursos e Serviços de In­

formação, Gestão da Informação, Novas Tecnologias e Pesquisa. 

Na ocasião, teve início um projeto de harmonização curricular em 

Biblioteconomia no Mercosul (Argentina, Brasil, Chile, Paraguai 

e Uruguai), cujo espaço natural seriam os encontros a realizarem­

se anualmente, uma vez em cada país. 

Dando continuidade ao projeto, em novembro de 1997 é a 

vez de Buenos Aires sediar o II Encuentro de Directores y I de 

Docentes de Bibliotecología dei Mercosur, sob a coordenação da 

Profll Elsa Barber (Universidad de Buenos Aires), ocasião em que 

cada área pôde, por meio de oficinas de discussão, elaborar emen­

tas básicas com conteúdos curriculares. Igualmente discutiram-se 

questões relativas ao incentivo à capacitação docente e a perspec­

tivas de integração regional em termos de pesquisa. 

No ano seguinte ( out. 1998), tocou ao Chile a realização, 

sob a coordenação da Profª Carmen Perez (Universidad Tec­

nológica Metropoli_tana), do III Encuentro de Directores y II de

Docentes ... , quando se pôde dar um passo adiante na delimitação 

de conteúdos mínimos por meio da definição dos objetivos 

precípuos de cada área curricular, bem como uma análise da ên­

fase, em termos quantitativos, que deveria ser dada a cada área 

comparativamente às demais. 

A questão dos conteúdos curriculares em nível de Mercosul 

ganhou maior aprofundamento quando, em maio de 2000, o IV 
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Encuentro de Directores y III de Docentes ... (Montevidéu), sob a 

coordenação do Prof. Mário Barité (Universidad de la República) 

propiciou a discussão do conjunto de marcos teórico-metodoló­

gicos de cada uma das seis matérias, revelando um passo adiante 

no tocante ao fazer pedagógico das escolas da região e à cons­

trução do conhecimento nelas desenvolvida, deixando para o pró­

ximo encontro (Assunção, 2001) a tarefa de desencadear a dis­

cussão a respeito de quem somos e de nossas especificidades e 

carências em termos de instrumentalização científica e pedagó­

gica (perfil docente e perspectivas de capacitação científica e pe­

dagógica integrada). 

Refletindo esse processo de efetiva integração regional, du­

rante o V Encuentro de Educadores e Investigadores en 

Bibliotecología, Ciencia de la Información y Documentación de 

Iberoamerica y el Caribe-EDIBCIC (Granada, fev. 2000), realizou­

se uma mesa-redonda acerca da experiência Mercosul de modo a 

compartilhá-la com os demais colegas da Iberoamérica. Na oca­

sião foi eleita a Profª Elsa Barber como presidente para o biênio 

2000-2002 da Associación de Educadores e Investigadores en 

Bibliotecología, Ciencia de la Información y Documentación de 

Iberoamerica y el Caribe, contando com todo o apoio regional para 

tanto, devendo o VI EDIBCIC realizar-se em Buenos Aires no ano 

2002. 

Cumpre ressaltar o papel fundamental desempenhado pelo 

Brasil nesse processo de integração regional, seja pelo nível de 

articulação entre suas escolas, seja ainda por sua larga experiên­

cia de aliar ensino e pesquisa (docentes-investigadores, cursos de 

pós-graduação etc.). Dessa forma, registra-se que a posição do 

país quanto às áreas curriculares tem sido um tanto distinta da 

dos demais especificamente no tocante às áreas de Pesquisa e de 

Novas Tecnologias, uma vez que o Brasil tem defendido a idéia 

de que as mesmas não se constituem, por si sós, áreas curriculares, 

mas sim instrumentalidades curriculares aplicáveis às demais qua­

tro áreas. 
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4 LDB e diretrizes curriculares para a área de Ciência da 
Informação: novos rumos para a formação profissional* 

Com a promulgação da lei 9394/96 (Lei de Diretrizes e Ba­

ses da Educação Nacional - LDB) o Brasil passou a contar com 
um novo documento norteador para o fazer pedagógico, em que 
princípios como flexibilidade curricular, integração da escola com 
a comunidade, integração da graduação com a pós-graduação, ava­
liação global do processo formativo e incentivo a projetos políti­
co pedagógicos (preconizados nos artigos 43 a 57 do referido ato 
normativo), passaram a ser objeto de reflexão das Instituições de 
Ensino Superior (IES). 

Nesse contexto, pode-se dizer que o legislador inovou ao tra­
balhar com a idéia de diretrizes curriculares ao invés dos então 
currículos mínimos, revelando uma preocupação com elementos 
norteadores de natureza mais abrangente, respeitando as distintas 
realidades e concepções das IES. Desse modo, a formação profis­
sional passou a ser vista não mais apenas centrada em um con­
junto de conteúdos, mas principalmente no fato de que os conteú­
dos ministrados pressupõem, pelas diferentes IES, a assunção de 
determinadas filosofias (ou ao menos posturas) educacionais que 
norteiam a escolha daqueles. 

Trazendo-se a questão especificamente para a formação do 
profissional da informação, creio que alguns aspectos relativos 
ao espírito da LDB merecem destaque, a título de reflexão: 
a) reconhecimento do cunho humanista da área como subsídio

ao desenvolvimento cultural;
b) a necessidade de geração de conhecimento - teórico e aplica­

do - por meio da criação e manutenção de espaços e iniciati­
vas de investigação sistematizada;

c) o dever da universidade de socializar o conhecimento nela pro­
duzido;

'Neste item resgatam aspectos abordados anteriormente em Guimarães (1998). 
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d) o reconhecimento da formação profissional cm distintos ní­

veis exigindo instâncias formadoras para tal;

e) a criação de mecanismos de diálogo entre a unive1sidatk L' a

sociedade (principalmente por meio da extensao) dl' 111()do a

que ambas se alimentem reciprocamente;

f) a formação de diferentes perfis (ou ênfases) prof1ss1011.11s a

partir das vocações (acadêmicas, contextuais) das IES,

g) a conscientização de que a imagem da profissão, mo1111 ·nlL' n11

tempos tão mutantes, deve ser objeto de reflexão e atuaçno das

IES e dos organismos de classe de modo a que se tenha gai anl 1

da uma das vertentes do direito constitucional à informaçao: o

direito à informação profissional.

Visando a dar aplicabilidade aos princípios da LDB, a Se 

cretaria de Ensino Superior do Ministério da Educação nomeou 

comissões de especialistas para a elaboração das Diretrizes 

Curriculares para as distintas áreas de formação profissional. 

No caso da área de Ciência da Informação, à comissão de 

especialistas, composta pelas professoras Amélia Silveira (UFSC), 

Anna Maria de Almeida Camargo, Inês Rosita Pinto Kruel 

(UFRGS) e Plácida Leopoldina Ventura Amorim da Costa Santos 

(UNESP), coube o delineamento de diretrizes curriculares abran­

gendo os cursos de Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia. 

Especificamente no tocante à Biblioteconomia, consultas fo­

ram feitas aos cursos do país, mas, dado o elevado nível de articu­

lação e de debate existente entre as escolas, a manifestação majo­

ritária das mesmas deu-se no sentido de reiterar as recomendações 

quanto às áreas curriculares oriundas das discussões dos espaços 

Mercosul, incorporando ainda as propostas nacionais relativas às 

competências e habilidades necessárias ao profissional, aspecto qu 

havia sido objeto do V Encontro Nacional de Ensino de Biblio 

teconomia e Ciência da Informação (São Carlos, ago. 1998). 

Pode-se dizer, destarte, que o documento proposto pela rn 

missão de especialistas da SESu, especificamente 110 que 1a11g1· ., 

área de Biblioteconomia, reflete o resultado de todo um pr0<.:L·sso d1· 

amadurecimento curricular desenvolvido pelas IES 110 deeo111•1 d1· 
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quinze anos de discussões e reuniões, uma vez que não apenas res­

gata áreas curriculares já discutidas (em adequação, inclusive, com 

a proposta Mercosul), como também reconhece a posição brasileira 

relativa à instrumentalidade da pesquisa e das novas tecnologias. 

Em termos de integração entre Arquivologia, Bibliote­

conomia e Museologia, as referidas diretrizes curriculares trazem 

significativo avanço no sentido de reconhecerem um núcleo co­

mum de conteúdos, centrado na questão do documento e da infor­

mação, e um conjunto de especificidades caracterizadoras de cada 

segmento. 

Sob uma ótica bastante particular, vejo nas referidas diretri­

zes o mérito de propiciar um diálogo mais efetivo e consistente 

entre Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia, de modo a que 

haja um recíproco conhecimento dos distintos fazeres e de muitos 

objetivos comuns, evitando-se concepções ingênuas ou distorcidas 

que uma área pode, por desconhecimento, ter do métier da outra. 

Se a tônica da LDB se pauta, dentre outros aspectos, na vi­

são e na atuação interdisciplinar, nada mais coerente e oportuno 

que propiciar um espaço de mútuo conhecimento que sirva de pon­

to de partida para o diálogo, o mútuo enriquecimento e ainda o 

estabelecimento de ações integradas revertendo, assim, estigmas 

históricos enfrentados pelas três áreas mormente no tocante à fal­

ta de impacto e de reconhecimento social. 

Quem sabe a assunção de uma lúcida postura interdisciplinar 

e integradora não venha a reforçar a área no âmbito do imaginá­

rio social, garantindo-lhe maior visibilidade? 

5 A formação do profissional da informação em um 

contexto de compromissos éticos 

No conturbado contexto ora vivenciado, a atuação - e, por 

conseguinte, a formação - do profissional da informação assume 

dimensões mais complexas, exigindo-lhe cada vez mais uma efe­

tiva reflexão sobre as bases de seu próprio fazer. Desse modo, 
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pode-se dizer que a questão ética passa a assumir novas dimen­

sões, muito mais profundas. 

Como ressalta Martins (1994), a ética pode ser entendida 

como reflexão de natureza crítica sobre a questão da moralidade 

e sobre a busca por valores morais consistentes. Trata-se, pois, 

do estudo de tudo o que se refere à conduta humana naquilo que 

pode ser qualificado entre o bem e o mal, a partir de valores uni­

versais ou relativos a um dado segmento social. 

Desse modo, tem-se na ética o estudo do bem-fazer ou do bem­

agir no âmbito da interação humana, pressupondo uma concepção de 

homem como ser livre, autônomo e dono se suas próprias idéias e atos. 

De modo a concorrer para uma construção harmoniosa da 

sociedade, cada segmento profissional procura, em seu âmbito de 

atuação, prescrever um conjunto de códigos morais que buscam a 

concreção do bem-agir e do bem-fazer por meio de comportamen­

to específicos. 

Na área de Biblioteconomia, por exemplo, distintos países 

preconizam códigos de ética profissional, prevendo determinados 

comportamentos considerados éticos bem como punições para ou­

tros, considerados anti-éticos. 

No entanto, com as rápidas transformações do mundo 

globalizado, necessário se toma ao profissional assumir uma pos­

tura pró-ativa, encarando a ética sob o ponto de vista de um con­

junto de compromissos a serem assumidos, compromissos esses 

que propiciarão a constante construção e aperfeiçoamento da pro­

fissão pela sua própria coletividade de agentes: os profissionais. 

A título de sistematização, poder-se-ia dizer que a questão 

ética da atuação e da formação do profissional da informação se 

dá por meio de compromissos com cinco instâncias - ou entidades 

- distintas: o usuário, a organização, a informação, a profissão e o

eu mesmo.

Inicialmente, tem-se o compromisso com o usuário, tido 

como objetivo geral de todo o sistema, entendido aqui não ape­

nas como destinatário de uma simples entrega (fugindo-se da con­

cepção ingênua de information delivery) mas principalmente como 
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·I ·mcnlo que se apropria da uma informação para gerar conheci­

mento, conhecimento esse que irá novamente alimentar o sistema.

Igualmente a organização / unidade de informação, como 

contexto específico e com objetivos institucionais definidos, deve 

ser objeto de compromisso do profissional da informação, visto 

ali encontrarem-se os meios para a concretização de seu fazer. 

O compromisso com a informação - e com sua materialização 

via documento - deve ser visto como a fonte para a transmissão do 

conhecimento e como a geração de conhecimento novo. 

A profissão, como dimensão coletiva e agregadora de sabe­

res, de fazeres e de seus respectivos agentes, revela ao profissio­

nal uma importante faceta do compromisso ético, porquanto não 

pode prescindir do engajamento daquele para a concretização de 

aspirações conjuntas e de uma atuação integrada. 

Por fim, fundamental se torna o compromisso ético do indi­

víduo consigo mesmo, seja na condição de cidadão, integrante de 

uma dado contexto social, seja na condição de ser individualmen­

te considerado, dotado de aptidões, preferências, idéias e, princi­

palmente, sonhos de auto-realização. 

Em termos mais concretos, alguns compromissos éticos po­

dem ser delineados como elementos a serem objeto de atenção 

das instâncias formadoras do profissional: 

a) a abertura de novos mercados profissionais (aqui adquirindo

especial importância as iniciativas de divulgação profissional

e a atuação do educando no ambiente de estágio), respectiva­

mente tendo como tônicas a ruptura com estigmas históricos

de imagem e a informação e testemunho de uma nova imagem;

b) a geração de novos conhecimentos e produtos para a área,

em que se manifesta o compromisso com o aperfeiçoamento e

a continuidade da profissão;

c) a qualidade dos serviços e produtos fornecidos, envolvendo ques­

tões relativas à satisfação do usuário/ cliente, à caminhada rumo

aos objetivos institucionais e ao respeito aos parâmetros cientí­

ficos e técnicos da área de Ciência da Informação;

d) a penetração social, englobando a atuação comunitária (so-
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cial, política, religiosa, etc) do profissional da informação, seus 

hobbies e suas aptidões comunicativas (savoir dire, savoir 

faire,fair play, apresentação, etc); 

e) a sensibilidade quanto ao valor estratégico da informação

(questões quanto a sigilo profissional, inteligência competiti­

va e informação para o desenvolvimento organizacional);

f) a sensibilidade quanto ao valor social da informação, relativa ao

papel educativo, político e polinizador da profissão;

g) a garantia de confiabilidade da informação fornecida, em que

questões como procedência, precisão e atualidade assumem

papel determinante;

h) a responsabilidade profissional, envolvendo desde a garantia

pelo serviço prestado (com a respectiva possibilidade de as­

sistência técnica) até aspectos jurídicos relativos à responsa­

bilidade civil em caso de danos e, ainda,

i) o respeito às especificidades de área, evitando os perigos de

eventuais mergulhos no escuro.

6 From now on ... 

Resgatando as questões tratadas anteriormente, temos um 

novo contexto que leva à necessidade de novos perfis profissio­

nais, especificamente em um momento de novas diretrizes edu­

cacionais. Novo, ao que parece, é a palavra de ordem. 

Desse modo, e como educadores, preocupados com a forma­

ção de um profissional que dê conta das novas - e, obviamente, 

das tradicionais -demandas da sociedade, atento às especificidades 

das dimensões social e tecnológica da informação e, principal­

mente, preocupado com a dimensão da cidadania e o avanço cien­

tífico, que flancos podemos atacar no âmbito de nosso métier? 

Creio que um primeiro aspecto que pode respaldar uma con­

cepção de formação profissional como a até então discutida está 

na questão da pesquisa, vista não mais corno uma mera aplicação 

de conhecimentos teóricos ministrados, mas como uma condição 
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sine qua non para a aprendizagem. Em tempos de métodos como o 

PBL (problem-based learning) vejo na pesquisa uma fundamental 

instrumental idade do fazer pedagógico no âmbito dos distintos con­

teúdos, devendo ser abordada como uma efetiva postura a ser tra­

balhada com o educando - a postura investigativa - de busca pelo 

novo, pela diversidade de idéias e concepções, pela fundamentação 

teórica e metodológica, e principalmente, do compromisso com o 

refletir, o criar e o testar, que levam ao imprescindível avançar. 

Nesse contexto, desnecessário é argumentar sobre o valor pe­

dagógico das iniciações científicas, dos projetos integrados de pes­

quisa e dos trabalhos de conclusão de curso, pois aí está, a meu ver, 

uma efetiva integração entre a ação pedagógica e o conhecimento 

científico. Para tanto, fundamental se toma que voltemos a nossa 

própria práxis e reflitamos seriamente até que ponto, como educa­

dores, estamos engajados na atividade investigativa e até que ponto 

nosso fazer investigativo interfere em nosso fazer pedagógico. 

Outro aspecto que merece especial atenção reside nos está­

gios, os quais vejo particularmente como espaços éticos de 

complementação de aprendizagem e de formação profissional. 

Como já pude observar em outra oportunidade (Guimarães, 1997, 

p.133), o estágio deve possuir objetivos pedagógicos próprios,

com especial ênfase a questões ligadas à atuação profissional

(postura ética, movimento associativo, atualização) e, indo além,

creio hoje que o estágio, paralelamente a essa dimensão de

complementação pedagógica, pode constituir-se importante ele­

mento para a socialização das atividades do curso e ainda trazer

feed back e oxigenação para o mesmo.

Partindo-se da premissa que a LDB propõe à integração da 

graduação com a pós-graduação, implícita está a questão dos dis­

tintos níveis de formação profissional, aspecto que reafirma ain­

da mais o compromisso da universidade com seus egressos, (mais 

ou menos o que, em uma concepção bastante simplista, cor­

responderia à empresa que oferece assistência técnica e refil para 

seus produtos). Em suma, a dimensão da educação continuada deve 

ser vista pela universidade como um espaço de diálogo com seus 
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egressos, seja pela possibilidade de atualização dos mesmos em 

conteúdos específicos, seja pela motivação para que retornem à 

estrutura formal da universidade para estudos pós-graduados. 

Por fim, o mais débil flanco continua ainda não atacado: a 

questão da divulgação profissional como um compromisso didá­

tico-pedagógico dos educadores e educandos da área (e nesse sen­

tido vejo que as instâncias do movimento associativo têm avan­

çado bastante), aspecto que nos leva ao sério risco de que o 

discurso sobre a questão da educação como um direito do cidadão, 

da necessidade de socializar o saber e de garantir a todos um acesso 

a uma formação qualificada fique não mais que no mero (e, per­

doem-me, vazio) discurso. 
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CAPÍTULO 3 

A f armação dos Profissionais da 

Informação na França: 

comparaçao com o 

sistema brasileiro 

Miriam Vieira da Cunha 

A formação profissional representa, atualmente, o cerne das 

evoluções tecnológicas e organizacionais. Os sistemas de forma­

ção profissional estão sendo pressionados por novos desafios, no­

vas exigências e novos conceitos. Entre eles podemos citar a 

competitividade internacional, a globalização dos mercados, o 

aparecimento de novas necessidades de informação, a interdisci­

plinaridade, a necessidade de informações mais elaboradas e o 

desaparecimento das fronteiras entre as profissões. 

A substituição dos paradigmas tradicionais das profissões 

da informação como conseqüência do impacto das novas 

tecnologias sobre o processamento, a transmissão, a organização 

e o acesso à informação, a ubiqüidade da informação disponível e 

seu acesso virtual - tudo contribui para repensar competências, 

habilidades e estratégias de formação para um exercício profis­

sional satisfatório. 

As escolas de Biblioteconomia e Ciência da Informação bra­

sileiras encontram-se, neste momento, reestruturando seus currí 

culos em decorrência das evoluções tecnológicas e da novas d1 

retrizes curriculares. Parece-nos que é possível repensar o sistl'111a 

de formação dos profissionais brasileiros através da compar:1<;ao 
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com sistemas de formação de outros países. É nesse sentido que 
descrevemos, a seguir, o sistema educacional francês em Ciência 
da Informação. Embora a realidade desse país seja diferente da 
do nosso, acreditamos que este estudo comparativo nos permitirá 
trazer subsídios para refletir sobre as mudanças de nossos pro­
gramas de formação. 

O sistema francês de formação em Ciência da Informação ca­
racteriza-se por sua extrema diversidade, tanto no que se refere a 
sua concepção (passarelas não contínuas entre os diferentes ciclos 
de formação), seus objetivos pedagógicos (a diferença entre a for­
mação geral e a profissionalizante não é clara), seus níveis de for­
mação e seus conteúdos (é difícil distinguir os diferentes níveis de 
aprofundamento do conteúdo em cada um dos programas). É essa 
diversidade que representa, no nosso entender, um ponto de partida 
interessante para uma comparação com o sistema brasileiro. 

Essa diversidade tem vantagens e inconvenientes. Entre as 
vantagens, é possível destacar a riqueza das possibilidades de es­
colha e o sistema de educação continuada que garante a todo o 
profissional o direito de atualização periódica. Entre os inconve­
nientes podemos citar a falta de uma planificação global do en­
sino e a ausência de relação entre as diferentes formações, o que 
dificulta o desenvolvimento de uma carreira profissional. 

A distinção entre as carreiras e a formação de bibliotecários 
e documentalistas é uma especificidade francesa. A partir dos anos 
60, existiram tentativas de criação de um tronco comum relativo 
às profissões de informação sem resultados concretos (Meyriat, 
1993). Cada profissão desenvolve seu próprio sistema de forma­
ção e cada tipo de formação corresponde a uma situação específica. 
Entretanto, já é possível observar, principalmente nos novos pro­
gramas de formação criados nos últimos 5 anos, uma tendência a 
uma associação de conteúdos das duas áreas em alguns cursos. 

Outra característica da formação profissional na França é a 
dupla formação - em Ciência da Informação e em outra área do 
conhecimento - sobretudo nos níveis de segundo e terceiro ci­
clos. A Association des Professionnels de l'lnformation e de la 
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Documentation -ADBS (1998) considera que "a dupla formação 
é indispensável para trabalhar a informação. Segundo essa Asso­
ciação "não é possível tratar a informação corretamente sem ser 
especialista do assunto tratado". 

Existem, na França, formações profissionais em nível de 
Ciência da Informação no primeiro, segundo e terceiro ciclos. O 
primeiro ciclo corresponde a um curso de formação de técnico 
superior de duração de dois anos. O segundo ciclo corresponde 
aos níveis brasileiros de graduação e de mestrado. O terceiro ci­
clo tem duas opções: uma profissional e uma opção de pesquisa 
que leva ao doutorado. Todas as formações, com exceção do DEA 
(Diplôme d'Etudes Approfondies) 1 tem, além da teoria, uma par­
te prática com períodos de estágio que variam de 2 a 6 meses. Os 
cursos se realizam nas universidades e em escolas profissionais. 

As instituições de formação de bibliotecários são a Ecole de 

Bibliothécaires et Documentalistes do lnstitut Catholique de Pa­

ris e a Ecole Nationale Supérieure de Sciences de l'lnformation 

et des Bibliotheques - ENSSIB. 
A Ecole de Bibliothécaires et Documentalistes do lnstitut 

Catholique de Paris, primeira escola profissional francesa, foi fun­
dada em 1935. É uma escola privada de ensino superior. A ENSSIB, 
criada em 1992, é a principal escola de formação desses profissi­
onais. Ela se origina da transformação da Ecole Nationale 

Supérieure de Bibliothécaires, criada em 1963. 
As escolas profissionais de formação de documentalistas são 

o /nstitut National des Techniques de la Documentation -INTD e
o lnstitut des Sciences Politiques. Esse último criou, em 1969, o
primeiro curso de formação de documentalistas em nível de ter­
ceiro ciclo.

A idéia de uma formação específica para documentalistas 
surge a partir da criação da Union Française des organismes de 

documentation -UFOD em 1931. No ano seguinte foi criada uma 

O DEA corresponde ao primeiro ano de doutorado. No final do DEA o aluno deve 

apresentar um trabalho de conclusão que o habilita a realizar a tese. 
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comissão dirigida por Suzanne Briet2, com o objetivo de elaborar 

um projeto de escola nacional de documentação. Esse projeto, ado­

tado em 1934, propunha uma formação em dois níveis: um nível 

técnico e um nível de formação de especialistas aptos a realizar 

serviços em centros de documentação. A crise econômica dos anos 

30 dificultou a realização desse projeto, postergado por falta de 

financiamento. O primeiro curso técnico para documentalistas, 

com duração de dois anos, realizou-se finalmente em 1945. Seu 

objetivo era "propiciar uma formação teórica e prática àqueles 

que exercem a profissão de documentalista ... nos serviços admi­

nistrativos, nos centros de pesquisa e nas empresas (Delmas, 1993, 

p.219). Em 1950, esse curso é incorporado ao Conservatoire

National des Arts et Métiers - CNAM, sob o nome de lnstitut

National des Techniques de la Documentation - INTD. Esse Insti­

tuto ocupa um lugar de destaque no ensino de Ciência da Informa­

ção na França através dos seus mais de 4000 profissionais for­

mados e reconhecidos em todos os setores da sociedade francesa.

A Eco/e Nationale de Chartes, fundada em 1821, forma os 

conservateurs du patrimoine, profissionais que exercem responsa­

bilidades científicas e técnicas com a finalidade de estudar, classifi­

car, manter, enriquecer, valorizar e dar a conhecer o patrimônio cul­

tural. Essas são, na realidade, funções próximas dos museólogos. 

Essa escola forma também os arquivistas-paleógrafos. A Direction 

des A rchives de France é responsável pela formação continuada dos 

arquivistas. 

1 A formação dos documentalistas 

As formações de primeiro ciclo tem três objetivos funda­

mentais: complementar a formação inicial; construir as bases para 

2 Suzanne Briet foi uma pioneira da documentação na França. Publicou, em 1951, um 

importante manifesto sobre a natureza da documentação, intitulado Qu 'est-ce frl 

dorn111e11tatio11? (Cacaly, 1997, p.105) 
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uma formação especializada; e fornecer conhc ·i111 ·11111s :-.111111r11 

tes para que o estudante se torne um agente eficaz no St'll 1,1'1111 d,· 

atividade. 

A função de técnico em documentação é acessfvl'I al1,1w 

de um diploma universitário de tecnologia- DUT em do ·u111t•111,1 

ção ou através de um diploma de estudos universitários cicnt li 1 

cos e técnicos - DEUST. 

O diploma universitário de tecnologia- DUT tem a duraçao 

de dois anos. Essa formação, criada em 1966, é oferecida nos 

/nstituts Universitaires de Technologie - IUTs. Ela pretende pre­

parar o aluno para se adaptar às mudanças rápidas da tecnologia. 

O curso compreende disciplinas de cultura geral orientadas para 

a prática, e disciplinas de métodos e técnicas documentárias. Essa 

formação é oferecida nas universidades francesas de Besançon, 

Bordeaux III, Dijon, Grenoble II, Le Havre, Lyon III, Nancy II, 

Nice, Paris V, Strasbourg III, Toulouse III e Tours. (ADBS, 2000). 

Um diploma DUT com uma opção em documentação de em­

presa e com duração de um ano, é oferecido em onze universi­

dades francesas. Essa formação tem um mínimo de 900 horas de 

aula. 

Na Universidade de Nancy II, o programa de estudos de DUT 

tem 1600 horas e se articula em seis centros de interesse: 

• "saber comunicar: teorias e práticas da comunicação, técnicas

de expressão e línguas;

• compreender o ambiente: o mundo contemporâneo, o ambiente

administrativo, econômico e jurídico; o mundo profissional da

informação, gestão de sistemas de informação, o ambiente

tecnológico;

• dominar os métodos e técnicas profissionais: tratamento da in­

formação e dos documentos; fontes de informação; informática

documentária; agir em situação profissional;

• projetos associativos ou institucionais;

• estágios;

• dissertação e/ou relatório" (Université Nancy 2, 2000).
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O diploma de estudos universitários científicos e técnicos -
DEUST é também uma formação profissional de curta duração cor­
respondente ao primeiro ciclo. Esse curso é mais generalista que 
o DUT na medida em que os estudantes têm, ao mesmo tempo,
uma formação geral e uma formação específica em documenta­
ção. O DEUST tem uma duração de dois anos e pode ser realizado
na ENSSIB, e nas universidades de Lille III, Lyon I e Lyon II,
Toulouse II, Clermont-Ferrand II e Limoges.

O curso técnico do INTD com duração de dois anos é ofere­
cido em convênio com algumas instituições públicas como a 
Chambre du Commerce et de ['Industrie de Rouen, ou o Centre 

National de la Fonction Publique Territoriale. 

O INTD e o lnstitut National de l'Audiovisuel - INA se as­
sociaram para a criação de uma formação em documentação 
audiovisual que funciona desde 1997. Trata-se da primeira for­
mação deste tipo. Sua particularidade reside em "integrar as téc­
nicas próprias à documentação escrita tradicional às técnicas pró­
prias à documentação audiovisual" (ADBS, 1998). Essa formação 
dá direito ao diploma técnico do INTD com uma menção "espe­
cialização em documentação audiovisual". 

As formações no segundo ciclo em nível de licença, essen­
cialmente na área de Ciências Humanas com módulos de 125 ho­
ras em documentação, existem desde 1990. Essa formação não é 
profissionalizante, mas prepara o acesso a níveis superiores de 
Ciência da Informação como o mestrado ou o DEA. Cerca de cem 
universidades francesas oferecem essa modalidade. 

O mestrado em Ciência da Informação, criado em 1993, com­
porta um mínimo de 350 horas de ensino, repartidas em um ano. 
Seu conteúdo refere-se a disciplinas gerais de Ciência da Infor­
mação. É oferecido nas universidades francesas de Aix Marseille 
III, Angers, Bordeaux III, Bretagne Sud, Lille III, Montpellier III, 
Nancy II, Paris I, Paris VII e Paris X. 

Na Universidade de Paris VIII o mestrado tem os seguintes 
conteúdos: Teoria e sensibilização às Ciências da Informação e da 
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Comunicação; Práticas de tecnologias da informação e rcílcxão 

sobre sua utilização. 

O terceiro ciclo compreende uma via profissional, oht ida 

através do diploma de estudos superiores especializados l>ESS, 

ou através do diploma do INTD e uma via que leva à r ·ali:,,:u;ao 

de uma tese - o DEA. 

O DESS é oferecido a estudantes que possuam, no m 11111111, 

o nível de mestrado. O curso tem a duração de 450 horas (11111

ano) e um estágio de 4 a 6 meses. Ele se caracteriza pela int •rwn

ção freqüente de profissionais e por um sistema de acompanha

mento da inserção dos profissionais no mercado do trabalho. Essa

formação existe em dez universidades francesas. Cada programa

tem uma orientação bem específica que se diferencia de acordo

com a formação inicial dos estudantes (ciências exatas ou ciên­

cias humanas) e com o objetivo profissional.

Estas orientações são: Documentação e tecnologias avançadas 

(Universidade Paris VIII); Gestão de sistemas documentários de in­

formação científica e técnica (Universidade de Aix-Marseille III); In­

formação científica e técnica (Universidades de Nancy I e Nancy II); 

Informática documentária (ENSSIB em associação com a Universida­

de de Lyon I); Ciências da Informação e da Documentação (INTD); 

Sistemas de informação e documentários (Lille III); Técnicas de ar­

quivos e de documentação (Universidade de Mulhouse); Gestão da 

informação na Empresa (lnstitut des Etudes Politiques de Paris). 

O DESS do lnstitut des Etudes Politiques de Paris é polivalente 

e aborda as técnicas clássicas da documentação (indexação, análise 

documentária, tesauros) bem como as novas tecnologias da infor­

mação. Esse curso tem ainda disciplinas sobre o funcionamento das 

empresas, iniciação à gestão e condução de projetos. 

Os DEA, destinados à formação para a pesquisa, têm a dura­

ção de 200 horas, ou um ano. A obtenção do DEA permite a ins­

crição para a preparação de uma tese de doutorado. Mas, apesar 

do DEA ser, em princípio, uma formação que leva à realização dl' 

uma tese, muitos estudantes vêem nesse curso a possibilidad • dl' 

tornar-se especialistas em documentação. 
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Os cursos de DEA dividem-se de acordo com os seguintes 

conteúdos: Ciências da Informação e da Comunicação nas Uni­

versidades Aix-Marseille III, Bordeaux III, ENSSIB, Grenoble II e 

III, Nancy II, Paris VII e Paris X; Criação e comunicação em 

multimeios, opção Documentação, na Universidade de Paris VIII. 

O lnstitut National de Techniques de la Documentation -

INTD possui cursos de três níveis: o nível técnico (descrito com 

as formações de primeiro ciclo), o diploma do Instituto e o DESS. 

O diploma do Instituto tem a duração de um ano e prepara, como 

o DESS diretamente à vida profissional. Esse diploma visa "for­

mar profissionais da informação capazes de realizar projetos, con­

ceber e administrar um centro de documentação ou de informa­

ção, elaborar produtos de informação e de comunicação, criar

serviços e conceber sistemas de informação" (INTD, 2000). Com­

porta dois módulos de ensino: caracterizar e tratar a informação;

conceber e gerenciar sistemas de informação.

O estágio tem uma duração de 3 meses e se desenvolve em 

duas partes: a primeira realiza-se no meio do curso e tem como obje­

tivo observar a missão documentária de uma empresa e participar 

dela. A segunda, com a duração de dois meses tem como objetivo 

realizar uma atividade que será objeto do trabalho de final do curso. 

2 A formação dos bibliotecários 

A Eco/e de Bibliothécaires-documentaltstes, do lnstitut 

Catholique de Paris possui um curso de primeiro ciclo com du­

ração de dois anos que dá um diploma de bibliotecário­

documentalista. Embora essa denominação mostre uma tendên­

cia à aproximação das carreiras de bibliotecário e documentalista, 

os alunos formados por esse curso trabalham em geral em biblio­

tecas. Isso ocorre porque, na realidade, a maior parte do seu con­

teúdo é voltado para a Biblioteconomia. 

A ENSSIB tem uma dupla vocação de formação e de pesqui­

sa. Além disso, essa escola destaca-se como pólo de excelência 
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no desenvolvimento das novas tecnologias e na coopcraçao ·rn11 

instituições da área, na França e no exterior. 

Ela possui os seguintes cursos: Conservateurde biblioth,)q11,·, 

função pública do Estado que corresponde às responsabilidad •s 

de nível de gestão das bibliotecas (Cacaly, 1997, p.156). Seus cs 

tudantes são recrutados através de concurso. Essa formação tem a 

duração de 18 meses com duas orientações: uma profissional e 

outra de pesquisa. 

O tronco comum de ensino (600 horas) possui 5 módulos: 

as bibliotecas (missão, estatutos, financiamento); as coleções 

(aquisição, catalogação, pesquisa documentária, conservação); o 

público (sociologia da leitura, estatutos, gestão); o ambiente (edi­

ção, economia e direito de informação); a informática (com­

putadores, redes, tratàmento do documento, informatização de bi­

bliotecas). O aluno deve ainda realizar um projeto e uma 

dissertação; bibliotecário com recrutamento através de concurso. 

O currículo e o ritmo da formação são construídos em relação 

com o trabalho onde o profissional realiza seu estágio. 

O ensino básico é agrupado em 6 conjuntos de matérias, a 

saber: gestão de bibliotecas, informática geral e informática apli­

cada à biblioteca, público e serviços de biblioteca, bibliologia e 

coleções, tratamento da informação e pesquisa documentária; Di­

ploma Profissional Superior em Ciência da Informação e Biblio­

tecas, com duração de um ano, sendo 4 meses de estágio; Especi­

alização em informação científica e técnica e monitoramento 

tecnológico através do DESS em informática documentária, di­

ploma de terceiro ciclo dado em conjunto com a Universidade 

Claude Bernard de Lyon. 

Os portadores desse diploma devem ser 

"capazes de analisar, gerenciar e fazer evoluir um sistema 

de informação à partir das técnicas documentárias e utili­

zando a informática através da pesquisa em bases de da­

dos, implantação e utilização de programas, concepção de 

sistemas de informação em nível interno" (ENSSIB, 2000). 
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3 A formação dos arquivistas 

Na França, os arquivistas têm uma formação específica. A 

profissão é reconhecida e tem várias modalidades e graus de qua­

lificação diferenciados. A Ecole Nationale de Chartes forma os 

conservateurs du patrimoine e os arquivistas paleógrafos. 

As formações de Arquivística do primeiro ciclo são ofereci­

das como especialização na preparação de diplomas de informa­

ção. Em nível de segundo ciclo existem formações em licenciatu­

ra e mestrado. Existem ainda formações de terceiro ciclo. 

Os arquivistas exercem suas funções na administração pú­

blica (onde são recrutados através de concurso) e em empresas 

privadas. 

4 Algumas observações sobre o sistema francês de 
formação profissional 

O sistema de formação francês em Ciência da Informação é 

construído de forma que o estudante faça sua escolha profissional 

o mais tarde possível. A formação geral inicial é considerada como

uma vantagem para a adaptação e a evolução profissional, o que

não acontece no sistema brasileiro.

Uma outra característica desse sistema é a ausência de equi­

valência entre os diplomas profissionais e universitários. Essa si­

tuação impede a passagem de um ciclo de formação a outro. Além 

disso, apesar da diversificação com relação à duração dos estu­

dos e ao grau de profissionalização de cada escola, os conteúdos 

de formação têm uma certa homogeneidade (exceção feita a al­

guns cursos de DESS) porque na realidade eles se caracterizam 

pela importância que dão à prática profissional. 

Nesse sentido o saber fazer (savoir-faire) tem mais peso do 

que o saber. Não existe uma diferenciação nítida entre as diferentes 

formações ou entre as formações generalistas e profissionalizantes. 

Essa situação tem como conseqüência que estudantes de di-
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ferentes níveis de formação concorrem aos mesmos empregos. Os 

empregadores não têm uma idéia clara das habilidades adquiridas 

em cada curso e não conseguem estabelecer uma distinção entre a 

imensa variedade de formações existentes (Soenen, 1990, p.90). 

Essa realidade leva a situações onde o profissional, no momento 

do seu recrutamento é considerado mais pelo seu nível de estudos 

do que pelo conteúdo da sua formação. Ela é conseqüência da 

ausência de uma carreira profissional definida. 

Para remediar essa situação Soenen (1990) e Prevot-Hubert 

(1997) sugerem a criação de uma carreira única para o conjunto 

de formações, com possibilidades de saída a cada nível. Dessa 

forma seria possível ao profissional, que faz uma formação, pro­

gredir nas suas funções ao longo de sua carreira. 

Além disso, as mudanças sucessivas no sistema de ensino e 

a criação de novas formações realizam-se com poucas discussões 

em nível profissional e acadêmico. Dessa forma profissionais e 

professores encontram-se muitas vezes diante de situações sem 

saída onde não é possível reagir. 

A formação profissional francesa é sempre de curta duração 

(em geral de 12 a 18 meses). Ao contrário dos outros países euro­

peus nenhuma formação está organizada dentro de uma hierar­

quia de progressão de conhecimento e de níveis de competência. 

Além disso, na opinião de Meyriat (1993, p.98) a oferta de cursos 

na França está desequilibrada: um maior número de estudantes 

faz cursos técnicos, enquanto os empregadores exigem níveis de 

qualificação mais elevados. 

Um outro problema está em que apenas um número redu­

zido de estudantes escolhe a via da pesquisa o que, a curto prazo, 

poderá ocasionar uma falta de professores/pesquisadores. 

No que se refere ao diploma universitário de tecnologia -

DUT, Blanquet (1989) ressalta o problema da oposição entre o 

ensino teórico e o ensino prático. Ela revela uma situação parado­

xal: nesses cursos encontram-se professores que ensinam uma pro­

fissão que nunca praticaram e profissionais que dão aulas sem ter, 

na maior parte dos casos, uma prática pedagógica. Na realidade, 
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a prática e a teoria que deveriam formar um conjunto único e equi­

librado são ensinadas como sistemas opostos. 

A diversidade dos programas de formação franceses deve­

se a uma relativa liberdade que as escolas têm na concepção dos 

mesmos. Na realidade apenas o DUT - opção documentação de 

empresa e o mestrado em Ciências da Informação e da Comuni­

cação seguem um programa nacional a partir de diretrizes 

estabelecidas pelo Ministério da Educação. Mesmo assim esses 

programas têm uma margem para adaptações locais. Em relação 

aos outros diplomas, cada estabelecimento tem autonomia para 

criar seu próprio currículo. Entretanto, esses diplomas devem ser 

reconhecidos pelo Ministério da Educação (Meyriat, 1999). 

5 A formação continuada 

A formação continuada permite a atualização e o aperfeiço­

amento dos conhecimentos e das práticas profissionais. Através 

desse tipo de formação na França é possível adquirir uma qualifi­

cação profissional, aperfeiçoar-se ou ainda aprender a utilizar uma 

nova tecnologia. Nesse país, essa formação diferencia-se da bra­

sileira na medida em que se realiza em qualquer nível profissio­

nal. No Brasil, ao contrário, a imensa maioria dos cursos dessa 

natureza exigem um nível de formação superior. Os cursos de for­

mação de auxiliares são raros no nosso país. 

A obrigação que os empregadores têm, na França, de ofere­

cer uma formação continuada a seus empregados, a importância 

que as escolas, as associações e as empresas privadas dão a esse 

tipo de formação estimulam a atualização profissional. 

Uma lei de 1966, atualizada sucessivamente em 1971, 1978, 

1984 e 1992, institucionaliza a formação profissional continuada 

como uma obrigação nacional. 

As associações profissionais têm atividades importantes de 

formação. A Association des Professionnels de l'lnformation et 

de la Documentation - ADBS propõe a seus membros, sistemati-
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camente sessões de formação de curta duração em diferentes es­

pecialidades e estágios em empresas. A Association des 

Bibliothécaires Français - ABF - oferece um ciclo de formação 

elementar de auxiliar de biblioteca de um ano de duração. A 

Association des Archivistes Français - AAF - propõe formações 

no seu Centre de Formation de l'Archivistique. Várias associa­

ções profissionais trabalham em parceria com empresas em ações 

de formação. 

Para o pessoal da administração pública, a formação conti­

nuada é proposta em estruturas específicas como os Centres 

Régionaux de Formation aux Carrieres des Bibliotheques, du Li­

vre et de la Documentation e as Unités Régionales de Formation 

à l'lnformation Scientifique et Technique - URFIST. 

Os Centres Régionaux de Formation aux Carrieres des 

Bibliotheques, du Livre et de la Documentation oferecem cursos 

sobre vários assuntos. As URFIST têm como missão formar e sen­

sibilizar o público das universidades (pessoal das bibliotecas, pro­

fessores, pesquisadores e estudantes) ao uso da informação ele­

trônica. Essas unidades funcionam com um conservateur de 

bibliotheque e um professor-pesquisador e estão implantadas em 

sete universidades. Elas oferecem também palestras e seminários. 

As escolas profissionais, como o INTD e a ENSSIB, ofere­

cem formações continuadas que dão direito a um diploma. A 

ENSSIB propõe dois tipos de formação continuada: a) uma for­

mação longa que leva ao DESS em informática documentária aberta 

aos profissionais; b) estágios de formação com a finalidade de 

fornecer aos profissionais as competências que necessitam ou de 

atualizar seus conhecimentos sobre um assunto. 

6 Comparação entre as formações profissionais 

do Brasil e da França 

Na França, os cursos de Biblioteconomia, Documentação e 

Ciência da Informação representam o desenvolvimento natural de 
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uma profissão que existia desde a Idade Média (Cacaly, 1997). 

No Brasil, a criação dos cursos profissionais precedeu a criação 

das profissões. Nesse sentido, como não existia nesse país uma 

tradição profissional, o modelo de formação veio do exterior. Esse 

fato �eve como conseqüência o desenvolvimento de formações sem 

integração com a realidade local. 

A formação profissional, nos dois países, ressente-se da fal­

ta de uma política específica que possa estabelecer as grandes li­

nhas em matéria de educação e identificar novas necessidades. A 

falta de ligação entre os vários níveis, a falta de uma visão de 

conjunto, a ausência de equilíbrio entre os diferentes tipos de for­

mação, características comuns aos dois países, são, no nosso en­

tender, conseqüência, da ausência dessa política. Para ser eficaz 

essa política deve apoiar-se, em certa medida, na realidade do mer­

cado. Assim, será possível orientar de forma integrada e sistemá­

tica o desenvolvimento das formações, a criação de novos cursos 

e a coerência do sistema educacional como um todo. 

Na França, as formações de primeiro ciclo são as mais pro­

curadas; no Brasil, os estudantes de graduação são maioria. Mas, 

nos dois países existe uma demanda por profissionais com uma 

formação mais elevada e mais especializada (Meyriat, 1993; Cu­

nha, 1998; Vieira, 1990). 

A criação de novas formações exige que as necessidades e a 

evolução do mercado de trabalho sejam avaliadas e previstas de 

forma precisa. Na realidade, os dois países caracterizam-se por 

uma falta de estudos regulares de mercado de forma que seja pos­

sível conhecer as necessidades de profissionais de informação. 

A formação brasileira caracteriza-se por uma uniformidade 

de conteúdos em nível dos cursos de graduação; a França se ca­

racteriza pela diversidade de tipos e níveis de formação. O siste­

ma francês fundamenta-se na dupla formação (em Ciência da In­

formação e em outra especialidade) em nível de segundo e terceiro 

ciclos. A dupla formação no Brasil é pouco desenvolvida e não 

é reconhecida oficialmente porque os Conselhos de Bibliote­

conomia recusam o acesso à profissão a profissionais de Ciência 
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da Informação que possuam uma graduação em outros campos 

do conhecimento. 

Nos dois países, a criação de um tronco comum para as pro­

fissões da informação, preconizada pela Unesco, foi discutida sem 

levar a resultados concretos (Meyriat, 1993; Miranda, 1989). Os 

estágios ocupam uma parte importante na prática profissional dos 

cursos no Brasil e na França. 

As associações francesas permitem a inscrição entre seus 

membros de profissionais de várias procedências como os profis­

sionais ligados à edição do livro e de outros suportes informa­

cionais. Essa abertura a profissionais de outras áreas perrnite uma 

visão mais aberta do mundo da informação e um debate mais rico. 

Além disso, a atividade dessas associações é mais dinâmica que 

suas congêneres brasileiras. 

Na França, essa atividade materializa-se através de várias 

ações, entre as quais uma atividade regular de formação continu­

ada. Na realidade, a obrigação dos empregadores franceses de ofe­

recer uma formação a seus empregados contribui para o desen­

volvimento dessa atividade naquele país. No Brasil, poucas 

associações profissionais oferecem atividades de formação; em 

geral, os cursos de especialização são oferecidos sobretudo pelas 

universidades e por instituições como o Instituto Brasileiro de In­

formação em Ciência e Tecnologia - IBICT e caracterizam-se, em 

geral, por ações sem continuidade. Excetuando uma participação 

na realização de seminários e congressos, a atividade associativa 

brasileira é fraca, se comparada com a da França. As associações 

francesas têm um papel fundamental na difusão de ofertas de em­

prego (sobretudo as associações de ex-alunos). Essa atividade é 

pouco desenvolvidá pelas associações profissionais brasileiras. 

Os cursos destinados, em princípio, à pesquisa, como a pós­

graduação no Brasil e o DEA na França, são freqüentados por profis­

sionais que procuram, nos dois países através dessas formações, um 

melhor status profissional. Nesse sentido o objetivo desses cursos 

que é a pesquisa, é deturpado. Essa situação é conseqüência, nos 

dois países, da falta de uma definição clara dos objetivos dos cursos. 
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A profissão é regulamentada no Brasil por uma lei que res­

tringe a atividade profissional e representa um bloqueio ao seu 

desenvolvimento. Na França a ADBS criou, em 1994, um sistema 

de certificação profissional a exemplo dos países anglo-saxões. 

Ao contrário do sistema brasileiro que restringe o acesso à profis­

são por outros meios além da formação profissional, a certificação 

permite que pessoas que não têm uma formação em Ciência da 

Informação, mas têm uma experiência nesse campo, sejam reco­

nhecidas como profissionais. 

Os dois países participam, no nível de suas respectivas regi­

ões, de discussões no sentido de uma harmonização, de uma coo­

peração mais estreita e de um reconhecimento dos diplomas em 

Ciência da Informação. A especificidade do sistema de formação 

profissional francês é um fator complicador na integração daquele 

país aos sistemas de formação europeus (Prevot, 1997). O Brasil, 

apesar da limitação de seu sistema de educação tem uma posição 

de destaque em nível da formação profissional entre os países do 

Mercosul. Além disso, a semelhança relativa dos sistemas de for­

mação latino-americanos facilita o intercâmbio entre esses países. 

Apesar de o Brasil se ressentir da falta de uma política edu­

cacional específica para os profissionais de informação, a ativi­

dade regular do IBICT como instituição coordenadora das políti­

cas e dos sistemas de informação representou, desde sua criação 

até o momento, uma influência positiva para o desenvolvimento 

desse setor. O apoio ao desenvolvimento dos sistemas nacionais 

de informação e os cursos de especialização em informação 

tecnológica são exemplos dessas realizações. Entretanto, a ação 

do IBICT em nível de formação profissional é pontual e não subs­

titui o problema de uma falta de política especifica para o setor. 

Na França, a falta de uma política educacional específica é

agravada pela falta de continuidade e de coordenação de uma po­

lítica nacional de informação. Após a criação do Bureau National 

de lnformation Scientifique et Technique - BNIST em l 973, que 

tinha a função de "propor ao governo orientações para uma polí­

tica nacional de informação científica" e que foi extinto em 1979, 
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vários organismos se sucederam com esse mesmo objetivo: a 

Mission lntenninistérielle de l'lnformation Scientifique et Tech­

nique - MIDST ( 1979-1986); a Direction des Bibliotheques, des 

Musées et de l'lnformation Scientifique et Technique - DBMIST 

(1981-1989) que teve um papel importante no desenvolvimento 

da pesquisa e da formação em Ciência da Informação; a Délégation 

à l 'lnformation Sciientifique et Technique - DIXIT; a Direction 

de l'lnformation Scientifique et Technique et des Bibliotheques -

DISTB e a Direction de l'lnformation Scientifique, des Techno­

logies Nouvelles et des Bibliotheques - DISTNB (Wolff-Terroine, 

1993). 

A Direction de l'lnformation Scientifique et Technique et 

des Bibliotheques - DISTB criada em 1993, funcionou até 1996. 

Essa Direção "propunha desenvolver a política nacional de infor­

mação científica e técnica e de desenvolvimento de novas 

tecnologias" (Profils géo-documentaires, 1997). A DISTB foi subs­

tituída em 1996 pela Direction de l'lnformation Scientifique, des 

Technologies Nouvelles et des Bibliotheques - DISTNB que man­

teve as mesmas atribuições (Décret 96-16). Em dezembro de 1997, 

uma reorganização do Ministério da Educação levou à supressão 

da DISTNB (Décret 97-1149). Suas funções foram repartidas em 

3 direções distintas. 

Na opinião de Rauzier (1998, p.27) "à vontade determinada 

da DISTNB ... de conduzir uma política ... se sucede hoje uma vonta­

de de não ter nenhuma política no assunto porque na realidade não 

existe (em nível do governo) a mínima consideração pela informa­

ção científica e técnica, nem a menor idéia de sua importância". 

Na realidade, já em 1993, Wolff-Terroine (p.232) afirmava 

que essa situação de desenvolvimento, subdivisões sucessivas e 

discontinuidade é conseqüência da falta de compreensão, pelos 

dirigentes de alto nível, do papel da informação profissional para 

o desenvolvimento da sociedade.

O desenvolvimento da Internet nos dois países foi retardado 

pela falta de reação do Estado e por uma política protecionista da 

tecnologia nacional (representada na França pelo Minitel e no Bra-
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sil pelas indústrias de hardware e de software). Entretanto, os dois 

países desenvolvem uma reflexão nesse sentido e tentam recu­

perar o atraso através de ações governamentais. O governo fran­

cês anunciou, em janeiro de 1998, uma série de iniciativas para 

preparar a entrada do país na sociedade da informação. Esse pro­

grama de ação governamental em favor do desenvolvimento da 

Internet e da multimídia concerne à educação, à cultura, ao servi­

ço público, às empresas, à inovação e à regulamentação das redes 

(Préparer l'entrée de la France, 1998). 

No Brasil, o apoio da Rede Nacional de Pesquisa permitiu, 

a partir de 1989, uma extensão do acesso à Internet à maioria do 

sistema universitário brasileiro. No nível da formação em 

Biblioteconomia, a experiência da utilização da Internet no curso 

de graduação da PUCCAMP - Pontifícia Universidade Católica 

de Campinas - através do PROIN - Programa de Apoio à 

Integração Graduação-Pós Graduação da CAPES, mostra a possi­

bilidade de uma utilização positiva dessa rede na formação pro­

fissional (Mostafa, 1997). 

Para concluir, tentaremos voltar à formação profissional dos 

dois países para levantar dois pontos que consideramos essenciais, 

lembrando que é sempre difícil estabelecer uma comparação ge­

nérica entre dois sistemas de formação tão diferenciados. Partin­

do de uma das características gerais da formação francesa, que é 

a dupla formação - podemos afirmar que o profissional daquele 

país tem uma bagagem cultural sólida que lhe permite uma refle­

xão mais profunda sobre os problemas do dia-a-dia, a tomada de 

decisões e o diálogo com profissionais de outras áreas. Entretanto, 

o número reduzido de horas de ensino profissional não lhe per­

mite um aprofundamento técnico. No Brasil, ao contrário, a for­

mação em nível de graduação talvez seja longa demais e muito

centrada na técnica. Na nossa opinião, falta ao profissional da in­

formação brasileiro esta bagagem cultural que lhe permitiria lidar

melhor com os problemas e se posicionar de forma mais positiva.

As mudanças da tecnologia e a globalização dos mercados 

levam as profissões a repensar a natureza do profissionalismo. For-
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mar profissionais integrados na realidade e que possam respon­

der às necessidades atuais e futuras para os novos mercados de 

trabalho, bem como para os mercados tradicionais, é um verda­

deiro desafio para os cursos de Ciência da Informação. 
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CAPÍTULO 4 

Perfil dei Prof esional de 

Inf ormación dei nuevo milenio 

Gloria Ponjuán Dante 

1 Objetivo 

En un estudio en torno a la gestión de información, Rowley 

(18) plantea: "el concepto de información es esencial pero evasi­

vo. Es todo lo que nos rodea. A un nivel muy elemental, la

información colorea nuestras percepciones del mundo que nos

rodea y en consecuencia influye actitudes, emociones y acciones. "

Considera que el procesamiento de infonnación es realizar 

algo con la información para convertida en otra cosa. Considera 

igualmente que el procesamiento de la información es una 

actividad común a todos los usuarios de la información, mientras 

que la gestión de la información puede verse como la esfera dei 

profesional, aunque sin definir las fronteras dei grupo profesional. 

Braman (2) definió la información en unajerarquía de cuatro 

niveles: 

1. lnformación como recurso. "La información, sus creadores,

procesadores y usuarios son vistos como entidades discretas y

aisladas. La información fluye de piezas no relacionadas a un

cuerpo de conocimientos o la información fluye hacia donde

puede ser organizada".

2. lnformación como mercancía. Como complemento a defini­

ciones de información como mercancía, está el concepto de una

cadena de producción de información en la cual ésta gana en

valor económico. La noción de la información como mercancía
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incorpora "el intercambio de información entre las personas y 

actividades relacionadas así como su uso" e implica a los com­

pradores, vendedores y un mercado. No cuenta con el poder de 

la información como recurso, pero tiene poder económico. 

3. lnformación como percepción de regularidad. Aquí el concepto

de información se ve ampliado por el contexto. La información

tiene "un pasado y un futuro, se ve afectada por hechos y otros

facto�es ambientales y casuales y tiene efectos propios". EI

concepto de información y sus procesos se amplía hacia una

estructura social altamente articulada. La información tiene su

propio poder aunque sus efectos estén aislados. Ejemplo de esto

es que la información reduce Ia incertidumbre, pero sólo con

relación a un asunto específico.

4. lnformación como fuerza constitutiva de la sociedad. La

información representa un papel en conformar un contexto. "La

información no sólo recibe la influencia de su ambiente, sino

que actúa en sí misma afectando a otros elementos dei ambien­

te". Las definiciones de esta categoría "se aplican a un rango

completo de fenómenos y procesos en los que actúa Ia

información, puede ser aplicada a una estructura social de

cualquier grado de articulación y complejidad, y concede

información, su flujo y uso tiene un poder enorme para cons­

truir nuestra realidad social (y por último, material)".

2 Definición 

Si el concepto de información resulta evasivo; por transi­

tividad, también el Ilamado "profesional de Ia información" 

constituye un concepto en evolución. 

Una de las contribuciones más citadas en la literatura inter­

nacional, es el artículo "What is an Information Professional?" 

de Richard Mason. Mason (11) parte dei postulado de que los 

profesionales poseen un conocimiento especializado acerca dei 
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propio conocimiento y utilizan este conocimiento al servicio de 

otros, para potenciar a sus usuarios. 

Ponjuan (16) considera que los profesionales de la infor­

mación son aquellos que están vinculados profesional e intensi­

vamente a cualquier etapa dei ciclo de vida de la información y 

por tanto, deben ser capaces de operar eficiente y eficazmente en 

todo lo relativo al manejo de la información en organizaciones de 

cualquier tipo o en unidades especializadas de información. 

3 Justificación 

"La sociedad es un continuo pluridimensional donde cada 

fenómeno, incluso la elaboración de conocimientos, cobra senti­

do exclusivamente si se relaciona con el todo" (13). Diferentes 

elementos justifican la necesidad de un profesional de información 

que responda en mayor medida a los retos que presenta la sociedad 

actual y futura, han sido descritos en la literatura y han sido deba­

tidos en diferentes foros nacionales e intemacionales. Las aso­

ciaciones nacionales e intemacionales también forman cornisiones, 

grupos de interés y otros cuerpos ad-hoc que se dedican a su 

estudio. Estas elementos reflejan en alguna medida la preocu­

pación existente y la atención que se brinda a diferentes niveles 

para provocar cambias en la formación de los profesionales que 

en el presente y el futuro deberán enfrentar los retos de la sociedad 

contemporánea. 

Desde principias de los afias 90, diferentes autores se han 

referido a los retos y cambias que deben producirse en los 

profesionales de la información y en su formación [Quinn (17); 

Dosa (6); Paez Urdaneta (14)]. 

Estas propuestas de cambio se sustentan en los siguientes 

postulados (Dosa, 1992): 

• cambias en las condiciones sustentables de la vida en el planeta;

• cambias en la percepción de las ciencias cognitivas (que afecta

el disefío y uso de los sistemas de información);
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• cambios en las culturas corporativas que origina:

desarrollo vertiginoso de Ias tecnologías de inforrnación. 

globalización. 

grupos de usuarios de información multiculturales. 

interdisciplinariedad. 

manejo de flujos de información complejos. 

Estos elementos sustentan determinados retos para los 

profesionales de este sector (Quinn, 1992): 

• asumir el rol de decisor.

• dominar la cambiante tecnología.

• realizar la gestión dei conocimiento cada día más cambiante.

• moverse en ambientes multiculturales crecientes que impactarán

los ambientes informacionales.

Quinn igualmente sugiere que "los profesionales de la infor­

mación deben realizar una inversión intelectual para comprender 

tanto los cambios en la tecnología de información como las fuerzas 

globales crecientes". Asimismo afirma: "el desarrollo de una visión 

personal/profesional así como planes tácticos y estratégicos puede 

ser la mejor forma de contribuir a orientar el cambio y agregar 

valor a su carrera personal y a su institución o empresa". 

Las asociaciones profesionales a diferentes niveles han iden­

tificado algunas "competencias" requeridas para el Siglo 21. 

La Special Libraries Association (20) de Estados Unidos ha 

realizado una valoración de las competencias profesionales de los 

bibliotecarios para e! nuevo milenio valorando que estos 

profesionales muestran las siguientes fortalezas: 

• tienen experiencias y conocimientos acerca dei contenido de los

recursos de información, incluída Ia habilidad para evaluarlos

críticamente y filtrarlos.

• tienen conocimientos de Ia materia especializada apropiada para

el tema de Ia organización o cliente.

• desarrollan y gerencian servicios de inforrnación convenientes,

accesibles, eficaces en cuanto a sus castos y que éstos están en
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correspondencia con las direcciones estratégicas de la organización. 

• proveen instrucción y apoyo a los usuarios de los sistemas biblio­

tecarios y de información.

• valoran las necesidades de información y disefían productos y

servicios de información con valor afíadido en correspondencia

con el mercado para satisfacer necesidades identificadas.

• utilizan tecnología de información para adquirir, organizar y dise­

minar información.

• emplean enfoques apropiados para comunicar la importancia de

la información para los decisores.

• desarrollan productos especializados de información para su uso

dentro y fuera de la organización o por clientes particulares.

• evalúan los efectos dei uso de la información y conducen

investigaciones relativas a la solución de problemas de gestión

de información.

• mejoran los servi ios de información, en forma continua, en res­

puesta a las demandas cambiantes.

• son miembros efectivos de los equipas de dirección y consul­

tantes de la organización para asuntos relativos a la inforrnación.

En un estudio publicado por la FIO sobre el Estado dei Arte 

dei Profesional Moderno de Información 1992-93, (9) se incluyen 

diferentes puntos de vista de autores latinoamericanos que 

identifican como competencias necesarias: 

• el dominio de infofuentes e infotecnologías.

• la promoción de las fuentes de información institucionales.

• la diseminación selectiva de información.

• el disefío y desarrollo de bases de datos internas.

• la optimización de flujos de información de la organización.

• la recuperación de información.

• el uso y disefío de sistemas de información.

• la optimización informacional dei proceso de toma de decisiones

en la organización.

• la búsqueda sistemática de información.

• la revisión de literatura especializada.
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• la producción de índices, bibliografias y catálogos.

• cl uso de bases de datos externas.

• la gestión de recursos de información.

• la prospección y trabajo de actualización.

• la producción de resúmenes y reseõas.

• la optimización de funciones informacionales.

• el diseõo y mercadeo de productos de información.

• la producción de bases de datos comerciales.

En 1996, la Federación Internacional de Información y 

Documentación concluyó un estudio a nivel mundial (8) acerca 

dei Profesional Moderno de la Información (MIP). Un total de 2511 

especialistas de todo el mundo dieron sus puntos de vista acerca 

de diferentes aspectos con el objetivo de obtener elementos que 

permitieran identificar áreas de investigación y estudio así como 

para orientar los programas y actividades de la FID y otras 

orgamzac10nes. 

En el Congreso y Conferencia de FID en 1996 (Graz, 

Austria), Hill (10) propuso un conjunto de habilidades que debían 

tener los profesionales de información, proponiendo un portafolio 

de habilidades para el éxito. 

A partir dei enunciado básico de que la habilidad principal 

que debe tener el profesional de información debe ser su posi­

bilidad de "manejar el cambio", enuncia que los cambios básicos 

han estado fundamentados por el aumento de uso de la tecnología 

y por la expansión de habilidades en un ambiente más amplio, 

consideraciones que coinciden con otros autores ya mencionados. 

Un planteamiento sustancial: 

"un buen y exitoso proveedor de información para satisfacer 

necesidades debe ser una combinación delicada y balance­

ada de comunicador, vendedor, negociador, diplomático, 

tecnólogo, político para contar con un suministro intermi­

nable de información, iniciativa y conocimiento, acoplado 

a habilidades de administración, gestión y de negocios" 

(Hill, 1996). 
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Muchas de las fortalezas mencionadas podrán ser adquiridas 

mediante experiencias de acciones concretas: 

• los contactos personales y a través de Internet facilitan el trabajo

en redes.

• el trabajo en grupos facilita la obtención de experiencias y habi­

lidades.

• las conferencias, charlas, talleres y congresos contribuyen a que

se incremente el conocimiento y que se fortalezcan las habilida­

des de comunicación.

• la consulta de literatura permite la actualización.

• la participación en listas y grupos de interés, eventualmente

permiten la actualización.

De estos enunciados se desprende que resulta tan importante 

aprender como compartir. A partir de ellos, las habilidades del 

profesional de información del nuevo milenio están asociadas a: 

• la gestión

• la tecnología

• la información

• la bibliotecología

• la comunicación

• los negocios

• la cultura general

Moore (12), ha sintetizado los roles de los profesionales de 

la información para el nuevo milenio como generadores 

(creadores), comunicadores y consolidadores de información. 

Evidentemente las funciones particulares pueden quedar defini­

das dentro de estos tres grandes grupos, denominados por Cronin 

( 4) como disefiadores, ejecutores y operarios ("developers, cons­

tructors and craftsmen").

CEPAL-CLADES, que tan arduo trabajo ha realizado en la 

Región para la difusión de los cambios necesarios en el profesional 

de la información y en la aplicación de la gestión de información 

en las organizaciones, publicó en 1997, tres ensayos en tomo al 
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Gestor de Información (3). Alba (1) se refirió a este desafío, como 

una oportunidad para que los profesionales de la información 

asumieran un rol activo frente a los procesos de cambio. Asimismo 

considera que la supervivencia del profesional de la información 

tiene mucho que ver con su capacidad para posicionarse o 

reinsertarse en diferentes ambientes organizacionales que se 

encuentran en un acelerado proceso de transformación. 

Cubillo (5) considera que "vi vimos un cambio de paradigma 

en la gestión de los flujos y stocks informativos. De un mundo 

caracterizado por estructuras lineales de organización de la 

información (catálogos), operación mono-medial donde las 

colecciones y flujos de datos eran de tipo homogéneos (solo tex­

to, solo dato, solo imagen, o sonido o animación) y de actores 

comunicados por vía convencional (reuniones cara a cara, servicios 

de correos) se ha pasado a un mundo cuyo paradigma es el WWW 

(hipertextualidad, multimedialidad, conexión de actores políticos, 

generadores de conocimiento, informadores, tecnólogos de la 

información, vía redes de computadoras)." 

4 Una precisión sobre el concepto "moderno" 

en el riuevo milenio 

La Federación Internacional de lnformación y Documen­

tación desde hace más de una década introdujo el concepto de un 

Profesional Moderno de Información. Con relación a este con­

cepto, hace ya varias anos, Ponjuan (15) expresó sus considera­

ciones en relación con que el profesional de la información al igual 

que cualquier otro profesional tiene un ciclo de vida. En este caso, 

un ciclo de vida profesional y su condición de "Moderno" estaba 

asociado a su flexibilidad, a su capacidad de vi vir e interactuar de 

acuerdo a su época, en función de los requerirnientos de la sociedad 

en que vive. Este concepto, a la luz de este nuevo milenio, cobra 

especial significado, pues la sociedad contemporánea transita hacia 

una Sociedad donde el recurso principal es y será "la información" 
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por lo que el profesional que tiene la enorme responsabilidad de 

gestionar el ciclo de vida del recurso más importante de la Sociedad 

gana en visibilidad, gana en responsabilidad, y debe responder a 

las demandas de sus tiempos. 

5 La "gestión" y el professional moderno de la información 

En el Siglo XIX, el alemán Schrettinger (19) nombra la 

Ciencia de la Biblioteca (Bibliothekswissenschaft) y dos décadas 

después Ebert (7) la define como "conjunto de conocimientos y 

habilidades necesarios para la gestión de una biblioteca". Es decir, 

hace mas de un siglo, se reconocía que esta actividad requería 

una gestión. 

El perfil del profesional de la información que presentó Hill 

en 1996, mencionado anteriormente, reconoce la importancia de 

este componente, haciendo énfasis en esa mezcla balanceada y 

delicada. 

En una investigación realizada por la autora (16) con una 

muestra de trabajadores de diferentes esferas de la docencia y los 

servicios de información de 10 países latinoamericanos se reconoce 

la importancia de los conocimientos de gestión y gestión de 

información para el profesional y su organización. Estos resulta­

dos, junto a la observación y análisis documental realizado, le 

permitieron proponer un modelo de dimensiones de la gestión en 

unidades de información que aparece en la Figura 1. 

En este modelo, se sitúan como elementos básicos la gestión 

de contenidos (también denominada gestión de información), la 

gestión de recursos humanos, de las ofertas informacionales 

(también denominada gestión de servicios y productos), de las 

finanzas, dei cambio y de la tecnología integrados mediante 

procesos informacionales en sistemas. 

En otra parte de esta propia investigación se investigá el 

efecto que había provocado la ensefíanza de la gestión y la gestión 

de información en los profesionales en ejercicio en Cuba. 

99 



oxpoctotlv 

,uarlo 

.. 

ambie:nte 

m Q.{lltoreo dei 
•m,bl•nte V 
comunlcaclón 

WWW • lntraneta 

Figura 1 - Dimensiones de la gestión y la gestión de información en Unidades de 

Información. 

El 95% de los entrevistados reflejó que la educación conti­

nua en temas de gestión y gestión de información había contribuído 

a nivel personal, a un cambio en su actuación, y a nivel de sus 

organizaciones, a un mayor reconocimiento y visibilidad. Los ele­

mentos vinculados ai trabajo en equipo, ai liderazgo, y a diferen­

tes elementos relativos a la gestión de recursos humanos resultaron 

elementos muy significativos en la actuación de los entrevista­

dos. También se entrevistaron los encargados de organizaciones 

que se distinguen en la aplicación exitosa de alguna técnica rela­

tiva a la gestión o la gestión de información. 

El análisis intentó conocer el impacto que la gestión de 

información representó para estas organizaciones, distinguiéndose 

un mayor apoyo informacional, la elevación de la eficacia, efi­

ciencia e impacto, el ahorro considerable para el país en inver­

siones innecesarias, una mayor orientación hacia el cliente, la 

elevación de la calidad, etc. Este impacto fue sustentado por un 

mayor conocimiento dei ambiente, la evaluación permanente, la 

utilización eficiente de la tecnología y la información, y la prepa­

ración, actualización y adiestramiento de su personal. 

Resultó evidente el efecto provocado por la educación conti­

nua tanto en los profesionales como en sus organizaciones. Esto nos 

hace reflexionar en torno a la importancia que reviste para el 

100 



profesional de la infonnación mantener una conducta estratégica, 

cosa factible si en su fonnación en pregrado (graduación) o postgrado 

recibe contenidos relativos a la gestión y la gestión de infonnación. 

6 Conocimientos y habilidades en gestión de información 

Estos elementos pennitieron proponer un modelo general de 

conocimientos y habilidades para el profesional de información, 

que refleja el perfil que debe tener el mismo. Dicho modelo apa­

rece en la Figura 2. 

Los conocimientos y habilidades en Gestión de Información 

se integran a otros conocimientos y habilidades imprescindibles 

para la actuación dei profesional de infonnación en este nuevo 

milenio. El perfil dei profesional de información debe mantener 

una integralidad. Se considera necesario INTEGRAR diferentes dis­

ciplinas entre las que se encuentra la gestión de infonnación. 

Algo importante resulta, que esta visión debe ser desarrollada 

en función de las exigencias del mercado. Es decir, resulta im­

portante estudiar la actuación del profesional en su mercado y di­

agnosticar aquellos elementos sobre los que deben efectuarse 

cambios significativos, sin dejar de considerar aquellos que aunque 

Habilidades 

Conocimientos 

Figura 2 - Modelo de conocimientos y habilidades dei profesional de la 

información, en e! que se muestra e! componente de la gestión de información. 
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no estén presentes, se considere que resultan básicos o comple­

mentarios para una forrnación integral del mismo. 

El elemento de base de la formación y de la actuación de 

este profesional es la base teórico conceptual. No se trata de for­

mar un profesional que no tenga la solidez necesaria para estudiar, 

para comprender las raíces de su praxis. 

Sobre esta base conceptual, en un proceso de integración, 

(de agregación de valor), se crean habilidades instrumentales y 

sociales. Las instrumentales son aquellas que permiten planificar, 

valorar, y tomar decisiones en torno a personas y procesos así como 

evaluar los resultados. Dentro de ellas se sitúan algunas relativas 

a la gestión de procesos, la gestión de la tecnología, dei sistema, 

de los recursos financieros. Es decir, principalmente aquellas que 

tienen un carácter funcional e interno. 

En el caso de las habilidades sociales, considera a todas las 

que permiten operar mejor con las personas, tanto las que se 

encuentran dentro dei sistema como las que pueden encontrarse 

en el ambiente: trabajadores, usuarios, clientes, colaboradores, 

directivos, financistas de los proyectos, y otros constituyen el ele­

mento principal de cualquier sistema. 

En la cima de esta pirámide aparecen los elementos estraté­

gicos que se integran, (mediante un proceso de agregación de va­

lor) a los dos niveles precedentes y que permiten conocer mejor 

el ambiente y tomar las decisiones estratégicas necesarias para 

sostener una armonía y a la vez potenciar su medio. 

7 El sello personal... 

Enforma muy breve se han abordado un conjunto de compo­

nentes que contribuyen ai éxito dei trabajo del profesional de la 

información. Es innegable que una base conceptual sólida, así como 

habilidades instrumentales, sociales y estratégicas son vitales. 

Pero este profesional, que se desempena en un ambiente cam­

biante, manejando con gran responsabilidad y ética las necesidades 
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de otros, debe combinar conocimientos y habilidades con un sello 

personal. Ese sello personal está dado por una proyección que desde 

hace algunos aõos Feria, Guimaraes, y Ponjuan1 identificaron: las 

A's del profesional de la información que apareceu en la Figura 3. 

Aptitud comunicativa, 

Actitud investigativa, educativa y ética para 

Avanzar hacia la calidad de los servicios informativos 

Adelantarse a las innovaciones 

Actualizarse constantemente 

Ampliar los horizontes de su institución 

Aprender con los usuarios 

Adaptarse ai ambiente 

Aprovechar las oportunidades en pro de la sociedad 

Atraer a otros profesionales a su equipo y 

Agregar valor a la información, demostrando 

AMAR A LA PROFESIÓN 

Figura 3 - Las A's dei profesional de la información. 

Las diferencias entre profesionales con una formación 

actualizada y competitiva, estará marcada por su sello personal. 

En este encontramos la imprescindible motivación y deseo de ser 

útil, de ser mejor, de estar a la altura de sus tiempos, con toda 

flexibilidad, con todo interés, con la pasión necesaria que se 

reqmere. 

Este profesional de información, es un agente de cambio, 

un educador y un promotor cultural. La sociedad dei futuro no 

sólo debe contar con mayores niveles de instrucción, sino de cul­

tura. Como promotor cultural debe defender la identidad de sus 

raíces. El profesional de la información debe ser inmune al indi­

vidualismo porque trabaja generosamente para la humanidad. Debe 

Esta idea se generó durante un panei desarrollado en el Congreso Internacional de 
Información INF0'97, en La Habana. 
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ser competitivo porque administra el poder de la información con 

nobleza. Debe ser cooperativo, porque se integra en diversos 

equipas de distintas especialidades con fines diferentes pero 

siempre en pos dei desarrollo y dei futuro. 

En e! nuevo milenio un cambio significativo debe ocurrir. 

Este profesional de la información, con mayor visibilidad, cam­

bia su imagen y su discurso. De los reclamos de visibilidad, 

reconocimiento y mejoras transita a ser un componente im­

prescindible de una sociedad que debe ser mejor; su silencio debe 

sustituirse por un discurso relativo a los avances, resultados, a 

aportes, y logras. Su imagen dei Sigla XVIII desaparece; gana en 

dinamismo, y alcanza la condición de MODERNO, como un 

profesional en función dei recurso más importante de sus tiempos. 
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CAPÍTULO 5 

O perfil do profissional 

bibliotecário 

Jussara Pereira Santos 

O final da década de 80 trouxe para a Biblioteconomia uma 

indagação que ainda não encontrou resposta definitiva: quem é o 

profissional da informação capaz de enfrentar os desafios e difi­

culdades provocados pelas grandes mudanças ocorridas com a che­

gada da era da informação? As discussões afirmavam, de um lado, 

que o profissional da informação bibliotecário, com o chamado 

perfil tradicional, voltado para gestão de documentos, estava sob 

a ameaça da perda de seu espaço profissional. A vivência desse 

profissional achava-se restrita ao espaço físico da unidade de in­

formação, constituindo-se um administrador dos processos envol­

vidos no ciclo documental. Realizava " ... o 'tutoramento de cole­

ções', cuja diretriz está voltada para os suportes de informação 

(documentos) ... " como afirmado por Marchiori (1996, p.2). O de­

senvolvimento das tecnologias da informação, "eliminando" as 

paredes das bibliotecas e disponibilizando informações abrigadas 

em sistemas distantes, de modo quase instantâneo, foi o grande 

argumento utilizado para exigir do profissional, além de um cor­

po de conhecimentos especializados na área do tratamento da 

documentação, outros conhecimentos e habilidades para a gerência 

de informações em suportes e locais diversificados. Além dessas, 

outras características profissionais e pessoais passaram a ser fun­

damentais: ser curioso, proativo, criativo, voltado para o cliente 

e, principalmente, dedicado ao acesso às informações. 

Este profissional bibliotecário, ao lado dos arquivistas, 

museólogos, administradores e outros profissionais, foi incluído 
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no grupo dos Modernos Profissionais da Informação ( conhecidos 

pela sigla de MIP) por possuírem conhecimento especializado e 

por colocar esse conhecimento a serviço da sociedade (Mason, 

1990, p.125). Afirma o mesmo autor: "Os profissionais da infor­

mação aplicam seus conhecimentos sobre informação e tecnologia 

com uma finalidade básica em mente: obter a informação certa, a 

partir da fonte certa, para o cliente certo, no tempo certo e na for­

ma mais adequada para o uso a que se destina e a um custo que 

seja justificado pelo seu uso". Apesar dessa asserção, Mason ain­

da restringe as atividades do bibliotecário ao contexto do ciclo 

documentário. Dessa forma, parece enunciar uma atitude quanto 

ao tratamento dado às demandas de informação e não a uma aber­

tura do universo de trabalho do bibliotecário além das paredes da 

biblioteca, por meio do uso das tecnologias da informação. 

Inserindo-se nessa discussão, a Federação Internacional de 

Documentação (FID) criou, no ano de 1992, um grupo especial 

para estudo e tratamento da questão do profissional da informa­

ção, designado como Special Interest Group/Modern Information 

Professional (SIG/MIP) e, ao propor a organização de uma oficina 

de trabalho, com convidados exclusivos, para discussão do futuro 

do MIP (An Invitational, 1994 ), indicou alguns tópicos para de­

bate: que tipo de empregos devem os profissionais da informação 

ocupar no futuro? Quais os papéis a serem desempenhados pelos 

profissionais da informação e pelos usuários no futuro? Quais as 

técnicas gerenciais disponíveis para a comunicação mediada por 

computador? Deve um enfoque interdisciplinar nortear a formação 

dos profissionais? E, se afirmativo, quais as disciplinas envolvidas? 

A mesma Federação publicou no ano de 1994, o documento 

designado como a Resolução de Tokyo (Resolución, 1994, p.313), 

assinado pelas organizações internacionais não-governamentais, 

presentes às comemorações de seu centenário. O manifesto des­

taca, em seu preâmbulo, os seguintes aspectos: " ... o setor da In­

formação, no sentido mais amplo da palavra, ou seja: produção, 

recoleta, distribuição, gestão, conservação e utilização da infor­

mação ... ", sinalizando, dessa forma, a possibilidade de abertura 
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do campo profissional para atividades além do ciclo documentário. 
' A Resolução inclui, ainda, as atuações desejáveis pelas organiza­
ções signatárias, dentre as quais podem ser citadas as seguintes: 

a) "prever e avaliar as mudanças que afetem o fornecimen­

to de informações para fazer frente aos desafios que se

coloquem;

b) assegurar que os profissionais da informação tomem parte

ativa nos estudos sobre aspectos futuros das atividades

humanas;

c) assegurar que o desenvolvimento e aplicação das tecno­

logias da informação contribuam de modo eficaz para

satisfazer as necessidades dos usuários;

d) assegurar que os profissionais da informação, por meio

da educação continuada, mantenham e desenvolvam suas

capacidades e atitudes para fazer frente às mudanças"

(p.314).

As preocupações contemplam, portanto, as questões das mu­
danças operadas na sociedade, relacionadas à satisfação das neces­
sidades de informação dos usuários e à participação qualificada 
de profissionais, atualizados e preparados, para fazer frente a es­
sas mudanças. Nesse sentido, a educação formal e continuada dos 
profissionais da informação passou a ser questionada em relação 
ao desenvolvimento de novos enfoques. Por exemplo: a certeza 
de que o isolamento seria péssimo para a sobrevivência do profis­
sional e de que a flexibilidade deveria ser a tônica para acomoda­
ção aos impactos provocados por essas mudanças; a avaliação das 
possibilidades de treinamento comum (até onde?) entre os dife­
rentes profissionais da informação e a expansão das atividades 
para áreas informacionais integradas foram questões debatidas em 
inúmeros eventos. 

Na América Latina, especialmente em Cuba, as discussões 
sobre o MIP encontraram um interlocutor expressivo na pessoa 
de Glória Ponjuán Dante, com trabalhos publicados sobre o tema 
desde 1993. Em 1997, referindo-se às conseqüências provocadas 
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pelas mudanças na cultura profissional do bibliotecário inclui, den­

tre outras, as seguintes constatações: maior orientação ao cliente, 

maior vontade de transformar, ações em direção ao desenvolvi­

mento profissional, domínio da tecnologia computacional e maior 

integração na vida da organização mantenedora. 

A questão do profissional da informação foi alvo de vários 

estudos e encontros no Brasil. A Associação Brasileira de Ensino 

de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação 

(ABEBD) promoveu, em 1995, uma reunião nacional sobre o en­

sino de graduação e sobre o profissional, mostrando a preocupa­

ção dos docentes quanto à adequação do ensino às pressões do 

mercado de trabalho e da sociedade de um modo geral. No ano 

anterior, 1994, foi criado o Grupo PET/CAPES de Biblioteconomia 

da Universidade Estadual Paulista, câmpus Marília, SP, dedicado 

ao estudo de aspectos como formação, atuação, mercado de tra­

balho e perfil profissional (Guimarães, 1997). 

Outra pesquisa relevante foi realizada por Tarapanoff ( 1997, 

p.7) baseada em metodologia sugerida pela FID, abrangendo to­

das as regiões brasileiras, com destaque especial para o Distrito

Federal. "Dentre os resultados significativos, o perfil do profis­

sional da informação no Brasil aparece como o do bibliotecário,

desenvolvendo e assumindo papéis tradicionais, mas com um cres­

cente envolvimento em novas tecnologias e novos procedimentos

administrativos". Os resultados da pesquisa apontam, ainda, para

a necessidade de reformulação dos currículos dos cursos de gra­

duação em Biblioteconomia, considerados defasados, e para a ri­

gidez e inadequação do bibliotecário no desempenho de novos

papéis. Chama a atenção para a tendência de entrada de profissio­

nais de áreas afins em atividades tradicionalmente executadas por

bibliotecários.
Em documento mais recente (1999, p.27) a mesma autora 

informa sobre o tema da 49ª Conferência e Congresso da FID: Em 

Direção à Nova Sociedade da Informação do Amanhã: inovações, 

desafios e impacto e destaca alguns pontos discutidos sob o as­

pecto educacional e do profissional da informação. Com relação 
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J educação surge, com mais força, a possibilidade do ensino à 
distância " ... porque para ele convergem os novos paradigmas da 
comunicação e da educação, e suas características se assemelham 
com a sociedade da informação, baseada em redes globais ... ". 

Com relação ao profissional da informação foi apontada, 

" ... sua responsabilidade na alfabetização em computação e

em informação para as massas. Dentre as várias habilidades 

levantadas como necessárias para o profissional bibliote­

cário estão, as de ser: inovador, criativo, líder, comunicador, 

negociador, empresário, especialista na busca ( seletiva) 

informacional, diante da explosão da informação, e especia­

lista em redes (participar no processo de globalização)" 

(Kumar apud Tarapanoff, 1999, p.37). 

Viu-se, portanto, que a Biblioteconomia, desenvolvida até 
então num ambiente bastante estável, pouco afeito a mudanças, 
foi compelida a assimilar os avanços techülógicos para o tratamento 
da informação e inserir-se nas redes globais de informação. E, por 
extensão, refletir sobre indagações como: perfil para países po­
bres de informação? Um mesmo perfil para várias realidades? 

É necessário pensar nas várias realidades da Biblioteconomia, 
especialmente quando o exercício desse profissional é realizado 
em países em desenvolvimento. Para os setores da educação fun­
damental e média e para as bibliotecas públicas de inúmeros mu­
nicípios brasileiros, o perfil do profissional necessário deve con­
templar os conhecimentos específicos da profissão, no tratamento 
da documentação aliados a um forte componente de liderança. O 
chamado perfil tradicional ainda será bem-vindo em circunstân­
cias onde é necessário desenvolver uma alfabetização efetiva e 
capacitar os indivíduos para a leitura do mundo e do exercício da 
cidadania. Nesse sentido, Martucci (1983?, p.3) afirmou a neces­
sidade de os bibliotecários se constituírem agentes de transfor­
mação cultural, possuindo - além dos conhecimentos técnicos -
conhecimentos da realidade (social, política e educacional) pro­
piciando uma atuação engajada e consonante com essa realidade. 

111 



Apesar da época em que a afirmação foi feita, décadas de­

pois essa ainda se faz verdadeira. Complementam essa visão as 

colocações de Müeller (l 989, p.67) quando discute o perfil do 

profissional bibliotecário e as funções sociais da profissão. In­

dica-as como sendo, principalmente, três: a função da preservação, 

a função da educação e a função do suporte ao estudo e à pes­

quisa. Com relação à função da preservação entende a autora to­

dos os processos de organização do conhecimento registrado para 

garantir seu acesso. No exercício da função da educação, entende 

a existência do bibliotecário como professor, não só fornecendo 

informações como também preparando os indivíduos para buscá­

las de forma autônoma sempre que precisarem. A terceira função 

está relacionada com o fornecimento de informações especia­

lizadas e onde: "O perfil desse profissional deve ser semelhante 

ao de seus usuários, na medida em que é indispensável que co­

nheça o projeto para o qual trabalha, a literatura da área de inte­

resse, e a linguagem própria dessa área". 

No contexto das bibliotecas escolares e públicas aflora mais 

claramente a responsabilidade social do bibliotecário o que 

corresponde a um perfil de: 

• comunicador efetivo;

• organizador da informação registrada para sua pronta recupera­

ção e uso;

• mediador no processo de transferência da informação, disponi­

bilizando a informação certa, para o cliente certo;

• pesquisador das necessidades de informação das comunidades;

• criador de estratégias específicas para o atendimento de neces­

sidades especiais;

• educador no que tange à criação de hábitos de leitura, estudo e

pesquisa, e competências para a escrita;

• líder no sentido de impulsionar o desenvolvimento dos indiví­

duos e da sociedade, criando novos líderes;

• dinamizador de bibliotecas, como espaços de informação e con­

vivência.
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Os recursos com os quais poderá contar serão aqueles 

disponibilizados pelo contexto onde se encontra a unidade ou ser­

viço de informação. Como profissional atualizado, conhecedor das 

tecnologias disponíveis, terá condições de ampliar o universo de 

sua biblioteca colocando as redes e os recursos informacionais à 

disposição de sua clientela. 

Para desempenho nas áreas especializadas, quer em unida­

des de informação de universidades, institutos de pesquisa quer 

em organizações governamentais e empresariais, outras são as 

exigências: 

• ser um especialista na área de conhecimento onde atua;

• ser um profundo conhecedor dos recursos informacionais dis­

poníveis e das técnicas de tratamento da documentação, com

domínio das tecnologias mais avançadas;

• ser um gerente efetivo;

• ser um líder para enfrentar as mudanças e suas conseqüências.

Com relação ao domínio da área de conhecimento onde atua, 

volta-se às considerações de Müeller ( 1989) onde o bibliotecário 

deve conhecer o projeto no qual o cliente está engajado, o que 

requer conhecimento da área da sua especialidade. Com a forma­

ção generalista oferecida no país, torna-se bastante difícil para o 

egresso dos cursos de Biblioteconomia desempenhar-se a contento 

nesses vários ambientes. Aqueles poucos que possuem dupla gra­

duação já o fazem com desenvoltura, pois, conhecedores de deter­

minada área, de seu vocabulário, da literatura e das redes de comu­

nicação formais e informais, podem ser parceiros mais efetivos 

dos especialistas. Os cursos de mestrado também não especializam 

por áreas do conhecimento (biblioteconomia médica, informação/ 

documentação jurídica, etc.) Seria então oportuna a especializa­

ção, por área do conhecimento, ainda na etapa da formação bási­

ca do profissional? Ou os cursos de pós-graduação devem prover 

essas necessidades? Ou a formação deve ser somente em nível de 

pós-graduação? São questões que ficam, neste momento, sem res­

posta. O que permanece é a necessidade de o profissional conhe-
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ccr a área onde está atuando. As soluções para minimizar essas 
lacunas de conhecimento especializado têm sido as mais diferentes, 
cada uma a partir de um projeto de carreira individual. Colegas 
têm freqüentado cursos de graduação como alunos especiais; ou­
tros, eventos científicos e, ainda, leituras e esforços no sentido do 
aprendizado de, pelo menos, uma linguagem em comum. A expe­
riência, o convívio com os especialistas e o esforço pessoal têm 
sido a tônica no suprimento dessa imposição do próprio mercado 
de trabalho. 

O domínio de tecnologias avançadas para o acesso, trata­
mento e recuperação de informações inicia-se nos cursos de gra­
duação e seu aprimoramento depende, mais uma vez, de um pro­
jeto pessoal. É necessário um investimento importante na 
capacitação e atualização, neste setor, onde o que foi aprendido 
hoje pode estar ultrapassado amanhã. A espantosa velocidade com 
que surgem e são superadas as tecnologias coloca todos, profis­
sionais e usuários, em permanente desvantagem. E o usuário/es­
pecialista exige as informações certas, na hora certa. Nem antes, 
nem depois. 

Sobre competências profissionais, Marshall et al. ( 1996) 
listam uma série de quesitos necessários para o bom desempenho 
do bibliotecário especializado, todas adquiridas durante a forma­
ção profissional. Com relação ao que os autores designam de com­
petências pessoais, são indicadas as seguintes: compromisso com 
a excelência da prestação de serviço (ser um profissional), procu­
rar desafios e oportunidades de crescimento dentro e fora da uni­
dade de informação, conseguir ver o conjunto das situações, bus­
car alianças e parcerias, possuir habilidades de comunicação, saber 
trabalhar em equipes, ser líder, ser flexível e positivo em uma épo­
ca de mudança contínua. Essas são inerentes à pessoa ou podem 
ser adquiridas por meio de treinamento. 

Ser um gerente efetivo, ou seja, estar preparado para a mu­
dança sempre, pode sintetizar a principal característica de um MIP. 
Assim, os bibliotecários, prontos para as mudanças, devem " ... man­
ter alto o nível de urgência e baixo o de complacência todo o tem-
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po, não apenas no princípio de uma grande tentativa de transfor­
mação" (Kotter, 2000, p.24). A complexidade do gerenciamento 
dos sistemas de informação exige a elaboração de planos e orça­
mentos, a concretização desses planos por meio de organização e 
treinamento de pessoal e sua realização por meio do controle e da 
solução de problemas. E a flexibilidade? É conseguida por meio 
da liderança que é diferente do gerenciamento. O líder estabelece 
uma visão ou direção, cria compreensão da mesma, motiva e ins­
pira o pessoal da instituição em torno da direção proposta. O lí­
der trabalha no sentido de eliminar os motivos que levam os indi­
víduos a resistirem à mudança: o desejo de não perder algo de 
valor, um entendimento errado das razões da mudança e suas con­
seqüências e o medo de não serem capazes de desenvolver novas 
habilidades e comportamentos necessários à nova situação (Kotter, 
2000). O líder cria líderes e não os vê como concorrentes, mas 
como parceiros. Apronta toda a sua equipe para enfrentar as si­
tuações novas e imprevistas sem a necessidade de reuniões, me­

morandos, ordens de serviço, novos fluxogramas etc. O líder 
desburocratiza as decisões, pois estas devem ser tomadas no mo­
mento em que surgem as questões. Todos são responsáveis pela 
solução e têm condições de encontrá-las. Novamente, deve ser 
ressaltado que ao usuário não interessa a ausência de X ou Y, a 
falta disto ou daquilo. Ele deseja a informação certa, da fonte cer­
ta, na hora certa, onde quer que se encontre. 

As habilidades e conhecimentos para o desempenho das ta­
refas gerenciais de sistemas de informação são e serão cada vez 
mais necessárias. No entanto, este gerente deverá apresentar o 
perfil de um líder, pois, as duas facetas são imprescindíveis e 
complementares. 

O bibliotecário, que possuir um perfil empreendedor corno 
proposto acima, poderá expandir seu campo de atuação, partici­
pando de várias fases do processo de geração e transferência da 
informação. Na visão de King apud Stumpf ( 1994, p.25), esse pro­
cesso inicia-se com a pesquisa e a geração de uma nova informa­
ção, etapa em que o bibliotecário estará dando apoio na seleção de 
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fontes (documentais ou não), na elaboração levantamento bibliográ­

fico, localização e busca de documentos; na fase de registro do re­

sultado da investigação, o profissional poderá fazer e aplicar as nor­

mas técnicas relativas à documentação, como solicitado pelos editores 

do veículo onde o relato será publicado; na fase de reprodução e 

distribuição (papel dos editores), o bibliotecário poderá trabalhar na 

normalização, na catalogação da publicação, na elaboração de ín­

dices e de catálogos comerciais; na fase de controle bibliográfico 

poderá trabalhar nos serviços de indexação e resumos. 

Todas as oportunidades do mercado de trabalho estarão aber­

tas para o bibliotecário que possuir um projeto de vida profissio­

nal onde a educação continuada seja meta permanente. Nenhum 

currículo universitário fornece tudo o que é necessário saber as­

sim como nenhum curso de pós-graduação conterá todo o saber e 

atualização necessários para uma carreira bem-sucedida em tem­

pos de mudanças rápidas e irreversíveis. O perfil ideal do profis­

sional bibliotecário é contingencial ao ambiente e à sociedade onde 

atua, o que significa que, traçar um perfil é delinear as possibili­

dades de desempenho e crescimento pessoais e profissionais. 
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CAPÍTULO 6 

O Profissional da Informação e 

sua relação com as áreas de 

Biblioteconomia/Documentação, 

Arquivologia e Museologia 

Johanna W. Smit 

O título do capítulo pressupõe que o profissional da infor­

mação mantém uma relação - a ser melhor esclarecida - com as 

áreas de Arquivologia, Biblioteconomia/Documentação e Mu­

seologia. Para debater a questão será necessário iniciar pelo co­
meço, a saber, pela apresentação das áreas de atuação profissio­

nal "tradicionais", a biblioteca, o arquivo e o museu. Será, ainda, 
necessário analisar a função social destas instituições e a conse­

qüente atuação do profissional nas mesmas, para num segundo 

momento inserir o profissional da informação na discussão. 

l Do galho, da árvore e da floresta 

O imaginário coletivo do mundo do trabalho brasileiro ope­

ra tradicionalmente com uma segmentação de atividades profissi­

onais entre arquivistas, bibliotecários e museólogos.1 Este imagi­

nário coletivo suscita algumas questões e, principalmente, uma 

I A ordem adotada na enunciação dos profissionais não é valorativa - mas baseada 

simplesmente na ordem alfabética. 
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relativização, pois nem todos os países segmentam as atividades 

profissionais da mesma maneira. Não é este o momento para re­

fazermos a história da biblioteconomia brasileira, que se afirmou 

no bojo de um processo pelo qual os objetivos da documentação 

foram simplesmente incorporados à Biblioteconomia, quando em 

outros países a diferenciação entre os dois profissionais se afir­

mava. Este tampouco é o momento para analisarmos as causas 

profundas da pequena visibilidade social do trabalho do museó­

logo, ou ainda as razões do grande desconhecimento coletivo acer­

ca do trabalho do arquivista, muito embora estas questões, de uma 

maneira ou outra, devam ser aqui contempladas, pois mantêm um 

vínculo muito estreito com o tema do capítulo. Em todo caso, tra­

dicionalmente, as três profissões foram, no que diz respeito ao 

contexto brasileiro, trilhando caminhos distintos e, ignorando-se 

em boa parte.2 A expressão popular "cada macaco em seu galho"

se aplica perfeitamente ao caso, mas com certas entonações que 

deverão ser analisadas, porque é sabido que macacos mais fortes 

(ou potentes) têm tendência a invadir outros galhos que não o seu ... 

Para além desta geopolítica de galhos profissionais, que evoca uma 

discussão corporativa que em nada fará avançar a questão central 

deste capítulo, fato é que podemos pensar as três irmãs enquanto 

galhos de uma única árvore, a árvore dos profissionais de pres­

tação de serviços. A árvore tem ainda outros galhos: nem todos 

os profissionais que prestam serviços têm na "informação" seu 

objeto, podendo prestar relevantes serviços à sociedade fornecendo 

alimentos, consertos de aparelhos domésticos, cuidando dos ma­

les dos corpos (os médicos) ou das almas (os psicanalistas), para 

citar somente alguns exemplos. Delineia-se, dessa forma, uma ár­

vore (de prestação de serviços) que faz parte de uma floresta (o 

2 Há anos (Smit 1993) alcunhei estas três profissões pela expressão "3 Marias", dizen­

do que as três irmãs, ou as 3 Marias, embora diferentes (uma ruiva, uma morena e a 

outra loira) se ignoravam em boa parte e tendiam a esquecer q uc, na condição de 

irmãs, pertenciam à mesma família. Este capítulo tem por pretensão retomar a dis­

cussão iniciada naquele momento. 
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mundo do trabalho) e que, dentre seus inúmeros galhos desen­
volveu alguns que nos interessam mais de perto. O que caracte­
riza esse conjunto - eleito - de galhos? A prestação de serviços 
de informação? 

Por mais que se tente, não é possível pensar a questão sem 
lembrar que o objeto "informação" é um objeto particularmente 
complicado, por que ambíguo e aceitando as mais variadas deli­
mitações.3 A imagem das três irmãs supõe, no entanto, que as mes­
mas tenham algo em comum, o que, por sua vez, pressupõe que 
tenhamos optado por uma definição do que seja a "informação" 
que nos ocupa.4 Em resumo, nem toda informação que circula pelo
mundo afora nos diz respeito; é necessário fazer um corte 
epistemológico neste universo informacional e postular que o ob­
jeto das três irmãs é uma informação que foi registrada, tendo, 
portanto, em algum ponto do universo uma existência concreta, 
um suporte. A questão do registro permite chegar à idéia do esto­
que, ou do acervo, ou ainda às definições já tradicionais de arqui­
vos, bibliotecas ou museus. Aliás, é interessante notar que a bi­
bliografia de Ciência da Informação se detém há anos na questão 
da mudança de paradigma observado pela área, do acervo para o 
usuário, ou do acervo para a informação, ou ainda do acervo para 
o acesso (Morris 1994 e Valentim 1995), mas na prática ainda se
rege pelos diferentes documentos/objetos que compõem seus acer­
vos. Dito em outros termos, reconhece-se que a atividade profis­
sional das 3 Marias é exercida num ambiente que não prescinde
do acervo (por mais que o mesmo não precise estar localizado
num único lugar, suporte ou código: os registros podem estar
dispersos, serem digitais, etc.), mas modernamente a ênfase recai

3 Dito em termos mais acadêmicos, o objeto da Ciência da Informação ainda está em 

fase de sistematização, não havendo consenso entre os pesquisadores e teóricos do 

ramo. Este problema é seguramente um dos maiores desafios a ser enfrentado, caso 

se queira propor um estatuto verdadeiramente científico para a área. A bibliografia é 

extensa, e este não é o momento para discutí-la - menciono somente duas sistemati­

zações recentes e muito interessantes sobre a questão: Cacaly 1997 e Silva et ai. l 999. 

4 Esta argumentação foi mais detalhada em Smit 1999. 
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sobre a função social ( ou a utilização social) que é feita desses 
acervos. Dessa forma o usuário, sua necessidade informacional e 
as possibilidades de acesso à informação passam a prevalecer na 
bibliografia, ocasionando uma mudança de ênfase, ou de 
paradigma, mais decantada do que efetivamente executada. 

À primeira delimitação (a informação tem que ser registra­
da) deve-se acrescentar uma outra, a saber, a noção de "utilidade 
potencial". As 3 Marias estocam, organizam e/ou disponibilizam 
informações por que alguém, alguma instituição, alguma socie­
dade, em algum momento, considerou que a mesma poderia ser 
útil. Como testemunho ou prova de algo, em suma. Nem toda in­
formação registrada é guardada, mas as 3 Marias se empenham, 
de maneiras diferentes, a garantir a memória daquilo que se con­
sidera informacionalmente útil. Voltemos aos galhos. Tradicio­
nalmente, as bibliotecas guardam livros e periódicos (e alguns ou­
tros documentos, desde que considerados pertinentes aos objetivos 
da instituição), os arquivos, por sua vez, as informações geradas 
pelas instituições no cumprimento de suas atividades (os docu­
mentos "administrativos") e os museus guardam objetos ... Duas 
categorias de documentos - os eletrônicos e os audiovisuais - bas­
tam para demonstrar a fragilidade da divisão por documentos e 
sua inadequação aos tempos atuais. Arquivos, bibliotecas e mu­
seus estocam e/ou disponibilizam fotografias, e todas hoje rece­
bem e/ou estocam e/ou produzem documentos eletrônicos ... mas 
com objetivos diferentes! A diversificação entre as 3 Marias existe, 
mas não deve ser fundamentada nos tipos de documentos, e sim 
na/unção atribuída à informação pelos diferentes tipos de insti­
tuições. Na ótica arquivística a informação fala sobre as institui­
ções, suas atribuições e suas relações com os demais segmentos 
da sociedade ou pessoas, sendo que na ótica biblioteconômica a 
informação é um objeto em si e na ótica museológica o objeto 
informa sobre a sociedade que o produziu e/ou utilizou. Voltar­
se-á ao assunto no item 3. A partir de funções diferentes atribuí­
das à informação pelas diferentes instituições, estas mesmas tra­
balham com diferentes princípios e teorias, reconhecendo-se neste 
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momento a especificidade de cada uma. Assim sendo, as diferen­

ças existem, os galhos não são conseqüentemente um único ga­

lho, mas são próximos, pois todos têm por objetivo disponibilizar 

informações que foram consideradas úteis, ou necessárias, em 

determinado momento para alguma pessoa, grupo ou instituição. 

Desnecessário enfatizar que a frase acima engloba uma série de 

julgamentos de valor: em função do que uma informação foi con­

siderada útil ou necessária? Em outros termos, estar-se-á obvia­

mente diante de julgamentos historicamente determinados e em 
momento algum trabalhando com verdades absolutas. 

Do que foi dito até agora pode-se concluir que as instituições 

arquivo, biblioteca e museu são diferentes mas próximas, porquanto 
perseguem o mesmo objetivo, pode-se outrossim, como conseqüên­

cia, concluir que os profissionais que trabalham nestas instituições 

também seguem princípios e metodologias próprias, muito embora 

todos persigam o mesmo objetivo, infine. Ainda vale o resumo pro­

posto por Mason (1990, p.125) para os objetivos perseguidos pelo 

profissional da informação: "disponibilizar a informação certa, da 

fonte certa, para o usuário certo, no prazo certo, numa forma consi­

derada adequada para o uso e a um custo justificado pelo uso". Mui­

to bem, esta conclusão leva a conseqüências? Se sim, quais? 

2 Além dos galhos, das árvores e da floresta, 

há ainda os profissionais 

Coerente com a decantada mudança de paradigma, voltemos 

nossa atenção para o "necessitado da informação", ou o "buscador 

da informação", em suma, para o outro pólo do nosso espectro 

(do acervo ao usuário). Este usuário (pessoa, grupo, instituição, 

sociedade) tem vontade ou necessidade de informação. A priori 

não há nenhuma razão para partir do princípio segundo o qual 

esta necessidade informacional possa ser resolvida sempre e ex­

clusivamente num tipo de instituição ou com um determinado tipo 

de documento unicamente. Exemplos? 
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1. O aluno do ensino médio deve fazer um trabalho sobre a impor­

tância do café na economia brasileira no início do século. Bus­

ca informações em livros na biblioteca, acha uma estatística

elaborada pela alfândega sobre a evolução na exportação de

sacas de café em determinado ano (esta informação foi original­

mente gerada por razões administrativas e pode ser encontrada

em arquivos) e por último visita um casarão que pertenceu a

um barão do café e foi transformado em museu, reproduzindo

nas várias dependências a riqueza da família;

2. O administrador precisa tomar uma decisão importante para sua

empresa: compra ou não compra uma outra empresa? Para de­

cidir correndo menos riscos de cometer um engano, o adminis­

trador obviamente deverá consultar os arquivos da própria em­

presa (planos de investimento, situação financeira etc.) mas

também tentará entender o cenário econômico internacional e a

legislação que rege as compras de empresas (recorrendo a um

serviço de documentação ou a outros profissionais que, por sua

vez, deverão levantar essas informações em variadas institui­

ções). Vamos supor que a operação deu certo e após algum tem­

po o administrador, agora presidente da empresa, decide abrir

um "centro de memória", para guardar a memória da(s) em­

presa(s). A caneta e a escrivaninha do então administrador, o

logotipo da(s) empresa(s) antes da compra, cópia de documen­

tos e correspondências ... o embrião do museu já existe!

3. Um historiador de arte, ou amante da arte, precisa ou deseja

estudar melhor a vida de um artista. Recorre ao museu para

conhecer a obra do artista, mas empolga-se e tenta descobrir o

local e a data de seu nascimento nos arquivos de registro civil.

A repercussão de sua obra na opinião de outros estudiosos (li­

vros na biblioteca) e uma lista de discussão eletrônica sobre os

problemas do mercado de arte o alertam para a valorização do

artista junto a determinado segmento da sociedade ...

Não se crê necessário arrolar outros exemplos. No entanto, 

deve-se lembrar que, naturalmente, não há nenhuma razão para 
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supor que certas questões não possam ser resolvidas no âmbito 

exclusivo de uma única instituição, mas não há tampouco razão 

para supor que esta regra se aplique sempre. 

A pergunta, ou o desafio, é o seguinte: em tempos de "usuá­

rio-rei", o que significa fornecer a informação de forma totalmente 

compartimentada? Informação arquivística no arquivo, informa­

ção bibliográfica na biblioteca e informação museológica no mu­

seu? A resposta não aponta para uma operação terrorista de apa­

gamento das diferenças entre instituições que, como já vimos, 

perseguem objetivos diferentes com a informação por elas trata­

da (estocada e/ou disponibilizada), mas para sua complemen­

taridade. Uma complementaridade freqüentemente esquecida, ou 

ignorada, em nome de uma diferença entre instituições que nada 

mais é do que o espelho de brigas, desencontros, ciúmes e desco­

nhecimentos entre irmãs. Se pensarmos no bem-estar do usuário 

(o que hoje em dia é muito bem-visto, diga-se de passagem), de­

veremos humildemente lembrar que há uma variedade de institui­

ções que disponibilizam informações e que não é possível valori­

zar uma em detrimento das demais. Especializamo-nos em

enxergar as diferenças entre arquivos, bibliotecas e museus (nem

sempre baseando-nos em conhecimentos sólidos) mas esquece­

mos de afirmar sua complementaridade .... esquecemos freqüen­

temente de enxergar que as irmãs são irmãs porque pertencem, 

justamente, à mesma família! Aliás, vale a pena voltar a expres­

sões acima enunciadas que merecem uma pequena reflexão: "in­

formação arquivística", "informação bibliográfica" e "informação 

museológica". Essas expressões ressaltam um termo comum ("in­

formação") e se diversificam, a partir dessa raiz comum, por atri­

butos que a especificam. Epistemologicamente, não há diferentes 

tipos de informação, no âmbito da Ciência da Informação, mas 

ambientes diferentes, que atribuem valores - ou usos - diferentes 

à informação. Em outros termos, as expressões nos devolvem ao 

paradigma do acervo e, conseqüentemente, às instituições. Como 

se pode notar, muito embora afirmemos que nossa ênfase recai 

sobre o usuário, de fato continuamos ordenando nosso universo a 
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partir do documento (Jardim e Fonseca 1992). Tentemos avan­

çar, apesar das dificuldades. Afirmamos que as três irmãs consti­

tuem uma família: como se chama essa família? Essa família tem 

sido designada pela expressão "moderno profissional da informa­

ção", ou pela sigla MIP, gerada a partir da expressão em língua 

inglesa. Propõe-se ignorar o termo "moderno", porque o mesmo é 

muito relativo (o que era moderno ontem não o é forçosamente 

hoje ... ) e assim ficamos com o PI, o "profissional da informação". 

O título deste capítulo obriga a reconhecer, mais uma vez, o para­

doxo, posto que, se o PI trabalha com a informação - este é seu 

ofício e sua competência específica - não deveríamos ter necessi­

dade de localizá-lo em ambientes, ou instituições ancoradas no 

século XVIII ... De fato, o paradigma anterior ainda prevalece e a 

discussão nada mais faz a não ser tentar mudar a ênfase (do docu­

mento para o usuário) ignorando duas questões fundamentais: 

a informação está contida em documentos e pode ser uti­

lizada pelo usuário, ou seja, o termo "informação", em si, 

não remete a nenhuma mudança de paradigma; 

- as mudanças de paradigma supõem rupturas episte­

mológicas. Uma versão bastante aceita, embora não

consensual, acerca da origem da Ciência da Informação

identifica esta como um desenvolvimento teórico a partir

da documentação que, por sua vez, teve sua origem na

Biblioteconomia. O estatuto da Ciência da Informação sus­

cita enormes discussões e este não é o momento para

descrevê-las, mas esta interpretação "desenvolvimentista",

bastante aceita pela bibliografia, não aponta para ruptu­

ras epistemológicas antes, pelo contrário, para um

continuísmo paradigmático.

Em decorrência do acima dito, ainda tem-se a tendência de 

pensar o PI em relação às instituições nas quais ele mesmo exerce 

seu ofício, e não em relação às competências que deveria possuir. 
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As instituições disponibilizadoras de informação 

Homulos (1990), em um artigo tão curto quanto fundamen-

1 ai, nomeou as instituições arquivo, biblioteca e museu "institui­

�·ões coletoras de cultura". Silva et ai. (1999) integram estas insti­

tuições num "sistema patrimonial complexo": ambos enfatizam 

assim o estoque de informações, considerados em sua dimensão 

patrimonial no sentido cultural do termo. 

Essas expressões afirmam a complementaridade das 3 

Marias, unindo-as num conjunto maior que pode ser designado 

por uma única expressão. A história desse conjunto ainda está sen­

do elaborada e o processo da identificação do conjunto não está 

encerrado. A ponta visível do conjunto, como um iceberg, é a 

constatação segundo a qual a biblioteconomia (e sua variante, a 

documentação) e a arquivística trabalham com documentos, don­

de rapidamente se chegou à noção das ciências documentais, pouco 

utilizada como expressão no Brasil, mas dificilmente refutada. 

Duas irmãs reconhecem-se, nesse sentido, à medida que ambas 

trabalham com documentos: documentos que contêm informações 

de natureza e utilização diferentes, mas documentos. A incorpo­

ração da museologia ao conjunto é mais discutida, porque a 

museologia não trabalha com documentos, mas com objetos.5 Se 

existe uma bibliografia que discute a proximidade entre a 

arquivística e a biblioteconomia (Bearman 1993, Mueller 1984, 

Tees 1988, 1991 e Unesco 1987) e, também uma bibliografia que 

as distingue claramente, discutindo suas modalidades de inclusão 

ou exclusão em relação à Ciência da Informação (Jardim e Fon­

seca 1992), a bibliografia que discute a Ciência da Informação 

como área de conhecimento que inclui a arquivística, a biblio­

teconomia e a museologia é promissora (Bearman 1994, Cacaly 

1997, Homulos 1990, Leonhardt 1989, Mason 1990, Pinheiro 

5 Como se pode observar, a discussão sempre volta irremediavelmente à diferenciação 

das instituições e das profissões a partir dos tipos de acervos (e documentos) por elas 

gerenciados. 
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1997, Silva et ai. 1999 e Smit 1993 e 1994). Se voltarmos a uma 
afirmação anterior, segundo a qual as 3 Marias tratam informações, 
porque foram consideradas potencialmente úteis, deduz-se que se 
atribui a essas informações um estatuto diferenciador (sua "utili­
dade") e que sua estocagem ( ou guarda, ou preservação, a idéia é 
a mesma) só se justifica em razão dessa "utilidade". Nesse senti­
do, tentando isolar a função da informação do histórico de seu 
registro, ou suporte, considera-se que se atribuiu aos objetos que 
constituem o acervo de um museu exatamente a mesma função 
"utilitária" que se atribuiu aos documentos em arquivos e biblio­
tecas. Supõe-se, em outros termos, que os objetos museológicos 
podem informar algo: esta é a razão de sua guarda e exposição. 
Em outros termos, se subordinarmos a noção de "acervo" à fun­
ção atribuída ao mesmo, a discussão pode prosseguir em outro 
patamar, no qual a diferenciação por tipos documentais e objetos 
deixa de constituir a principal diferença entre as instituições. As­
sim sendo, a análise aprofundada da função atribuída aos dife­
rentes tipos de informação permite uma aproximação do usuário 
de forma menos retórica e mais conceituai. A informação sendo 
una, "informação" sem outros predicados, é o usuário, em sua bus­
ca, e de acordo com suas necessidades, que atribui funções dife­
renciadas à informação. É nessa acepção que proponho que pas­
semos a entender as expressões "informação arquivística", 
"informação bibliográfica" e "informação museológica", ou seja, 
entender que os atributos que especificam o termo-raiz "informa­
ção" não designam tipos de documentos mas tipos de utilização 
da informação. 

As "instituições coletoras de cultura" de Homulos podem 
assim ser revistas, já que todas estocam informação, mas suben­
tendem que sua utilização se faça tendo em vista objetivos dife­
rentes em sua vinculação com a sociedade: 

a informação arquivística informando sobre a administra­
ção que a acumulou, ou seja, adquirindo sentido quando 
contextualizada em suas condições de produção; 
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a informação bibliográfica tendo uma existência mais au­

tônoma, informando pela sua própria existência e não pres­

cindindo de uma contextualização; 

a informação museológica informando sobre a socieda­

de que gerou, utilizou ou transformou os objetos, sendo 

que estes podem ser contextualizados de inúmeras ma­

neiras (por usos, por materiais, por linhas temporais, por 

distribuições geográficas, etc.), de acordo com a opção 

do museu. 

De toda maneira, caso se queira continuar a busca por uma 

atualização dos conceitos, deveríamos substituir a expressão "co­

leta" pela expressão "disponibilização". A finalidade das institui­

ções não se define pela simples coleta de informação, e por sua 

organização: a finalidade social dos estoques informacionais deve 

ser enunciada em termos de retomo para a sociedade, ou seja, em 

termos dos efeitos causados pela circulação, ou transferência, da 

informação. O estoque informacional, nessa lógica, só se justi­

fica porque, a partir da sua existência é possível alterar algo (um 

estado de conhecimento) na sociedade ou nos indivíduos.6 O obje­

tivo das instituições da informação é, desse modo, determinado 

não por sua existência, mas por aquilo que pode ser elaborado a 

partir dessa existência. Em outros termos, as instituições não se 

justificam de um ponto de vista estático (a existência do esto­

que), mas de um ponto de vista dinâmico (o fluxo de informações 

e as alterações geradas pelo mesmo no estado de conhecimento). 

Desnecessário dizer que na substituição de uma abordagem está­

tica por outra, dinâmica, pode estar presente a semente para de­

tectar uma verdadeira mudança paradigmática na área da ciência 

da informação. 

Deve-se observar, contudo, que a efetiva transferência da 

informação pressupõe variáveis subjetivas, cognitivas, individuais, 

6 Nesse aspecto recomendo dois artigos - essenciais - de Barreto (1994 e 1999). 
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que escapam ao escopo de atuação das instituições. Uma institui­

ção trabalha sempre em termos mais coletivos, tem objetivos mais 

coletivos, ou sociais. Por essa razão, proponho a substituição da 

expressão "instituições coletoras de cultura" pela expressão "ins­

tituições disponibilizadoras de informação". A expressão "dispo­

nibilização da informação" aponta para uma dimensão dinâmica, 

orientada para o usuário, mas não pressupõe a efetiva transferên­

cia. As instituições devem disponibilizar da melhor maneira pos­

sível as informações, mas não podem ser responsabilizadas pelas 

variáveis individuais que redundarão, ou não, numa transferência 

da informação de forma tal que altere o conhecimento prévio que 

os indivíduos, cada um à sua maneira, detêm. Digamos que as 

instituições da informação devem se organizar (estar disponíveis) 

para informar, mas não podem obrigar os indivíduos a estarem 

disponíveis para serem informados. 

4 Os profissionais que trabalham nas instituições 

disponibilizadoras de informação 

Em razão do que foi dito até aqui, sobre o que deve ser acres­

centado ao panorama atual das redes eletrônicas, a informação 

hoje disponibilizada reveste-se de múltiplas funções e é tanto es­

tocada como organizada e disponibilizada numa variedade de ins­

tituições e por uma variedade de profissionais. A Internet está ge­

rando espaço para uma série de profissionais que detectam, 

organizam, sistematizam, empacotam e re-empacotam, avaliam e 

disponibilizam informações, e nem sempre os "tradicionais" pro­

fissionais da informação (arquivistas, bibliotecários e museólogos) 

estão incluídos nestes projetos. Este estado de fato pode levar a 

discussões corporativas, mas estas não nos ajudam a entender o 

que realmente importa, a saber, que nestes casos enfatizam-se com­

petências e não espaços de trabalho. 
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5 Para além de galhos e profissionais, em nome de el-rei, 

uni-vos! Ou: pelo bem de todos, demarcai-vos os 

espaços, afirmando-vos pelo conhecimento! 

Os tradicionais espaços da informação existem desde a anti­

güidade e continuarão existindo, visto que a transferência da in­

formação pressupõe a existência de estoques (reais ou virtuais). 

Não há nenhuma razão para supor que esses espaços perderão em 

importância ou que deixarão de cumprir suas funções sociais se 

nesses não trabalharem profissionais habilitados a organizar os 

estoques. Isso posto, toma-se possível introduzir algumas derra­

deiras provocações. Não é muito original afirmar que as institui­

ções que lidam com a informação possam ser, grosseiramente, dis­

tribuídas em três tipos: as que coletam informação, as que 

distribuem informação e as que gerenciam recursos informacionais 

(Borges 1995, p.185). O PI conta, portanto, com um espaço de 

atuação que inclui as tradicionais instituições coletoras, mas não 

se restringe a elas. Em outros termos, o mercado é mais amplo, e 

não forçosamente segmentado de forma estanque entre arquivos, 

bibliotecas e museus. Isso não significa que qualquer profissional 

deva exercer qualquer atividade, porque as especificidades ins­

titucionais existem e continuarão existindo, mas que o mercado 

da informação registrada, estocada e disponibilizada extrapole as 

instituições. 

A desvinculação entre o profissional e os espaços, resultan­

te da constatação acima, é fundamental por três razões, a meu ver: 

l. abre uma discussão muito saudável para o PI, à medida que não

o confunde mais automaticamente com as atividades exercidas

pelas e nas instituições, mas afirma suas competências. Carac­

terizar um profissional pelo seu conhecimento é muito mais

interessante e instigante do que caracterizá-lo pelos espaços nos

quais o mesmo trabalha! Assim como a figura do médico não é

automaticamente associada ao espaço do hospital, o advogado

não exerce seus conhecimentos unicamente nos tribunais e o
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engenheiro em canteiro de obras, o PI pode trabalhar numa sé­
rie de espaços, utilizando seu conhecimento. Em 1983 Jesse 
Shera, discutindo a dimensão excessivamente técnica da 
biblioteconomia, já dizia que "os bibliotecários deveriam ser 
càracterizados pelo seu conhecimento e não pela sua ins­
trumentação" (Shera 1983, p.387). Hoje, parafraseando Shera, 
pode-se afirmar que o PI deveria ser caracterizado pelo seu co­
nhecimento e não pelas instituições nas quais atua; 

2. a união entre os PI que trabalham nos diferentes espaços resul­
taria numa maior visibilidade social, o que num panorama de
profundas alterações no mundo do trabalho é seguramente de­
sejável;

3. exatamente a mesma ênfase no conhecimento, desvinculado das
instituições, permite ainda levantar uma última questão, relacio­
nada à construção da área do conhecimento da Ciência da In­
formação. Se o PI deve se impor pelo seu conhecimento, supõe­
se a existência de uma área do conhecimento com ativa produção
de conceitos e teorias, uma área na qual se pesquise e cujas
pesquisas revertam, a médio prazo, em progressos no plano tanto
teórico quanto prático. Impõe-se dessa maneira a imperiosa ne­
cessidade da pesquisa, o que conflita com a imagem de uma
área profissional caracterizada pela prática "instrumental", ainda
nas palavras de Shera. Enquanto o PI cultivar de si mesmo uma
imagem de profissional que exerce sua atividade em institui­
ções predeterminadas, aplicando técnicas, a área do conheci­
mento não progride, pois não pesquisa, e o profissional nela
inserido é desvalorizado, porque ao mesmo se atribuem com­
petências técnicas mas não conhecimento.
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CAPÍTULO 7 

Atuação e perspectivas 

profissionais para o 

Profissional da Inf armação 

Marta Lígia Pomim Valentim 

Introdução 

As mudanças estão afetando de maneira mais complexa os 

modelos tradicionais de trabalho de bibliotecários, arquivistas, 

museólogos, jornalistas, entre outros, porque o objeto de trabalho 

desses profissionais é a informação. A informação, portanto, como 

objeto de trabalho e estudo desses profissionais, tem sido afetada 

sistematicamente pelas tecnologias de informação, modificando 

seu formato, seu suporte, seu processamento e disseminação e in­

fluindo na forma de mediação entre o profissional da informação 

e o usuário/cliente. 

Além das mudanças paradigmáticas e da evolução das 

tecnologias da informação, existe a questão da importância que a 

sociedade atribui à informação. A importância dada pela socieda­

de é diretamente proporcional ao seu desenvolvimento; quanto 

mais desenvolvido um país, maior é o nível de produção infor­

macional e, conseqüentemente, maior é o valor que a sociedade 

outorga à informação. De outro lado, os países subdesenvolvidos 

e em desenvolvimento produzem um menor número de informa­

ções e a sociedade não atribui valor à informação porque suas 

necessidades são básicas, ou seja, a sociedade, neste caso, quer 

saúde, saneamento básico, educação, segurança etc. 
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O profissional da informação precisa, antes de tudo, perceber 
qual realidade está vivenciando, primeiramente entender o am­
biente em que atua, num segundo momento criar mecanismos efi­
cientes de atuação na sociedade e, finalizando, enfrentar as mu­
danças cada vez maiores, antecipando-se às necessidades futuras 
da sociedade. 

A grande mudança paradigmática para o profissional da in­
formação é a mudança do paradigma do acervo para o paradigma 
da informação (Valentim, 1995, p.4). 

Como exemplo, pode-se citar a história da biblioteconomia 
brasileira quando da regulamentação da profissão, na década de 
sessenta, o objeto de trabalho e estudo era centrado no livro ou na 
coleção de livros, ou seja, no acervo. Naquela época o acervo era 
o norteador de todos os procedimentos, métodos e técnicas da área
como: armazenamento, tratamento, organização, disseminação,
gestão etc. Assim, os conteúdos formadores deste profissional eram
apoiados no paradigma do acervo. 1

Desse modo, a informação como objeto de estudo e de tra­
balho, é o ponto norteador para a atuação do profissional da in­
formação, atualmente. É necessário que o ensino na área da ciên­
cia da informação, tanto o de formação quanto o de atualização, 
imprima esse paradigma. Assumir esse paradigma é fundamental; 
" .. :ser um profissional da informação é fundamental" (Marchiori, 
1996, p.32). 

Afirma Müeller ( 1996, p.271) que "o profissional que devemos 
ser é vivo e atuante. Como? Através do aprimoramento contínuo e 
afinado com a realidade". Esse aspecto dinâmico que o profissional 
da informação deve ter, como propõe Müeller, somente será possí­
vel a partir de uma postura crítica de si mesmo e uma busca constan­
te pela atualização e adequação às mudanças paradigmáticas. 

Para incorporar essa postura, o profissional da informação, 

1 Esta opinião foi explorada por mim em artigo apresentado na revista Informação&In­

formação, (v.O, n.O, p.2-3, 1995), exemplificando de que forma a profissão se apoiava no 

paradigma do acervo e não no paradigma da informação. 
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deve atuar consciente relativamente a seis pontos fundamentais e 

responder claramente para si e para outros sobre: 

1. Realidade: a) saber separar a situação real da situação ide­

al; b) conhecer os pontos fracos e fortes da área; c) ter

noção de conjunto; d) ter consciência de país.

2. Identidade: a) quem somos; b) o que queremos; c) qual é

o nosso objeto de trabalho; d) onde queremos chegar;

e) qual é a nossa estratégia profissional.

3. Foco: a) quem são nossos clientes reais; b) quem são nos­

sos clientes potenciais; c) quem são nossos parceiros;

d) quem são nossos concorrentes; e) o que somos para a

sociedade; f) o que queremos ser para a sociedade.

4. Processos: a) qual é a nossa matéria-prima de trabalho;

b) quais são os nossos produtos informacionais; c) quais

são os nossos serviços informacionais; d) o que e como

produzimos atualmente; e) o que e como produziremos

no futuro.

5. Recursos: a) quais as tecnologias atuais e quais as tendên­

cias das tecnologias de informação no próximo milênio;

b) quais os tipos de unidades de trabalhos atuais e quais

os tipos que existirão; c) quais os modelos de gestão atuais

e quais as tendências.

6. Perspectivas: a) quais serão as competências e habilidades

necessárias ao profissional; b) qual será o nosso objeto de

trabalho; c) qual será nosso mercado de trabalho; d) o que

a sociedade estará precisando no futuro.

Para o profissional da informação responder para si e para 

os outros todas essas questões, é necessário que os cursos forma­

dores possuam essas respostas em seus projetos pedagógicos de 

curso de forma clara e objetiva, oferecendo conteúdos formado­

res que possibilitem ao aluno conhecer realmente sua profissão, 

obtendo uma visão ampla de sua própria formação. 
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Existe desde o início da década de noventa, através de um 
grupo de estudo da Federação Internacional de Documentação 
(FID), o debate sobre o "moderno profissional da informação" 
(MIP) abordando: quem seria este profissional e quais as compe­
tências e habilidades que este profissional deve ter. 

Interroga Santos (1996, p.5) "Quais desses profissionais de­
seja-se idealizar e vislumbrar como moderno? A pergunta é res­
pondida com facilidade: aqueles ligados ao setor da informação, 
no sentido de sua participação nos processos de geração, dissemi­
nação, recuperação, gerenciamento, conservação e utilização da 
informação, ou seja, bibliotecários e documentalistas. O que re­
quer uma atenção especial é o perfil que esses profissionais de­
vem possuir ... ". 

O profissional da informação 

A ciência da informação - área do conhecimento relativa­
mente nova, se comparada a outras áreas -, que se apóia na co­
municação, na lingüística, na informática, na administração, na 
psicologia, entre outras, vem-se desenvolvendo e formando seu 
corpo teórico-metodológico. O profissional da informação deve 
estar ciente dessa interdisciplinaridade e perceber a importância 
disso para o entendimento da Ciência da Informação. 

Welch apud Abebd (1998, p.5) e apud Guimarães ( 1997, 
p.130) afirma que moderno profissional da informação é um ter­
mo amplo e dele se infere um ideal que todos deveríamos estar
buscando, quer sejamos bibliotecários, arquivistas, gerentes de ar­
quivos ou gerentes de informação. Moderno? É o que somos e o
que vamos ser. Informação é com o que lidamos. Profissional: é a
palavra que une a coisa toda.

As tecnologias de informação devem ser consideradas fer­
ramentas básicas de trabalho, instrumental de trabalho para qual­
quer tipo de unidade de trabalho/informação, uma vez que a sele­
ção, a armazenagem, o processamento, a gestão, a recuperação e 
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a disseminação da informação, através dessas tecnologias, são mais 

eficientes e eficazes. Por isso, os cursos formadores devem 

disponibilizar todo e qualquer tipo de tecnologia ao seu corpo do­

cente e discente, buscando um ensino e uma aprendizagem que 

permitam ao profissional atuar no mercado de trabalho de forma 

segura e competente. 

O tratamento da informação deve contemplar novas meto­

dologias de análise, processamento e disseminação da infor­

mação, buscando futuras realidades socioculturais. A informa­

ção é complexa, necessitando de equipes multidisciplinares para 

desenvolver os processos de análise da informação. O profissio­

nal da informação deve aprender a trabalhar em equipe, buscan­

do qualidade de resposta para as pesquisas solicitadas pelos usuá­

rios/clientes. 

O tratamento da informação pressupõe uma "fabricação de 

informação documentária ( ... ) e determina o acesso à informação 

estocada, tomando-se assim um filtro, ou mediador na busca da in­

formação. Cabe, portanto, além da constatação de que políticas ins­

titucionais obviamente influem no processo, uma última digressão 

sobre a fabricação da informação documentária" (Smit, 1998, p.9). 

O profissional da informação, portanto, deve perceber clara­

mente seu papel de processador e filtrador da informação e utilizá­

lo de forma coerente e eficiente, voltado para o usuário/cliente. 

Novas mediações da informação entre o profissional da infor­

mação e o usuário devem ser estudadas e implementadas, devem 

também ser estruturada a disseminação da informação e seus canais 

de distribuição. No caso específico da mediação da informação, as 

tecnologias de informação têm afetado e afetarão sobremaneira a 

forma e o meio de mediar. A Internet, por exemplo, modificou a 

forma e o meio quanto à busca da informação e, conseqüentemente, 

modificou também a forma e o meio de mediar a informação. 

O profissional da informação deve antever as mudanças nos 

canais de distribuição de informação e é necessário que ele esteja 

preparado para esses novos canais de distribuição da informação. 

A partir dessa percepção, modifica-se a forma e o meio de me-
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diar, adequando-se e desenvolvendo-se modelos eficazes para aten­

der as novas realidades. 

Segundo Guimarães (1997, p.130), a atuação do moderno 

profissional da informação (MIP) "precede necessariamente a sua 

formação, seja no âmbito da educação formal (em nível de gradua­

ção e de pós-graduação), seja em nível de educação continuada 

(cursos de atualização e eventos)". 

A atualização contínua do profissional da informação - as­

sim como de qualquer outro profissional que queira ser compe­

tente e dinâmico -, é fundamental. A formação obtida na gradua­

ção é absolutamente necessária, é alicerce na formação deste 

profissional, na medida em que o indivíduo aprende a relacionar 

a teoria e a práxis antes de atuar no mercado de trabalho. 

Algumas características são fundamentais no profissional da 

informação, podendo ser algo nato ou não, como: criativo, inves­

tigativo, de senso crítico, empreendedor, proativo, dinâmico, po­

lítico, entre outras. No caso de o profissional não possuí-las, 

será necessário desenvolvê-las durante a sua formação ou atuali­

zação, buscando uma melhor atuação profissional no mercado de 

trabalho (Abebd, 1998, p.17). 

Para Román Trelles e Pioli (1998-99, p.16), "o perfil do pro­

fissional da informação deverá incluir conhecimentos em técni­

cas de estudo de mercado, técnicas de qualidade, estudo de usuá­

rios, técnicas em pesquisas de amostragens estatísticas e de 

opinião, marketing, planejamento estratégico, consultoria, entre 

outros". A proposta das autoras traz uma formação mais voltada 

às atividades de análise e síntese de informação, propiciando re­

sultados (produtos e serviços) com alto valor agregado. 

2 Atuação profissional e mercado de trabalho 

A economia globalizada, a sociedade globalizada, o início 

do novo milênio, afinal, quais são as perspectivas profissionais 

para o profissional da informação? 
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Identificando de uma forma sistematizada o mercado de tra­

balho do profissional bibliotecário, verifica-se que é possível divi­

di-lo em três grandes grupos: a) mercado informacional tradicional; 

b) mercado informacional existente não-ocupado; c) mercado

informacional - tendências.

O primeiro grupo: mercado informacional tradicional é com­

posto por segmentos bastante conhecidos dos profissionais e, ge­

ralmente, são os únicos lembrados pela sociedade e, às vezes, pelo 

próprio profissional bibliotecário. 

Inicialmente o segmento composto pelas bibliotecas públi­

cas é um mercado consolidado, com uma grande concentração de 

profissionais, não obstante ter infelizmente sido distorcida, a atua­

ção da biblioteca pública brasileira, se comparada ao modelo pro­

posto pela UNESCO, pois ela atua mais como uma biblioteca es­

colar do que propriamente como uma biblioteca pública. Essa 

distorção acontece devido a problemas estruturais do país, como 

a falta de apoio à educação e à cultura. No entanto, apesar de ser 

um problema grave e afetar sobremaneira a biblioteca pública, 

não será objeto de reflexão neste momento. 

As bibliotecas escolares, outro segmento do primeiro gru­

po, vêm atuando no país com problemas estruturais muito seme­

lhantes aos anteriormente citados. Além disso, a biblioteca esco­

lar enfrenta um problema histórico: pessoas não capacitadas 

especificamente para desempenharem essa função, ou pior ainda, 

pessoas não capacitadas em nível algum, seja técnico, universitá­

rio ou de especialização, atuam como profissionais da informa­

ção. Como exemplo podem-se citar professores afastados da sala 

de aula por problemas de saúde, merendeiras, faxineiras etc. No 

caso da biblioteca escolar também é importante frisar que existe 

um imenso mercado de trabalho, tal que, se de fato fosse ocupa­

do, não haveria profissionais suficientes para atender a demanda 

nacional. 

As bibliotecas universitárias, também um mercado consoli­

dado com grande concentração de profissionais, têm atuado de 

forma coerente aos seus objetivos. No entanto, a biblioteca uni-
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vcrsitária brasileira sofre dos males orçamentários de suas insti­
tuições, ou seja, atuam de acordo com os recursos repassados pela 
administração das universidades. Isso significa altos e baixos, de­
pendendo da prioridade e, conseqüentemente, dos recursos que a 
alta administração da instituição a qual pertence lhe designa e, 
ainda, das políticas governamentais, nos diferentes níveis, isto é, 
municipal, estadual ou federal. 

As bibliotecas especializadas são aqui entendidas como bi­
bliotecas pertencentes a institutos de pesquisa e a empresas pú­
blicas ou privadas. Nesse caso, os grandes e médios centros urba­
nos concentram os grandes empregadores, já que, no caso das 
empresas, na sua maioria, elas estão alocadas em regiões metro­
politanas. É um mercado consolidado, porquanto existe uma gran­
de quantidade de profissionais da informação atuando nesta área. 
Apesar disso, tem esse mercado pequena concentração de profis­
sionais por unidade de trabalho/informação, uma vez que a maio­
ria das empresas contratam poucos profissionais para atender suas 
demandas informacionais - a média de profissionais encontrados 
em empresas é de três profissionais por unidade de trabalho/in­
formação. É importante salientar que alguns institutos de pesqui­
sa diferem dessa realidade concentrando um grande número de 
profissionais, mas é uma minoria no cenário nacional. 

Os centros culturais, um mix de biblioteca pública com 
modernidade, têm uma proposta diferente da biblioteca pública 
tradicional. Nesse caso, também os grandes centros urbanos são 
os grandes empregadores e existe uma grande concentração de 
profissionais, já que a demanda informacional da população em 
relação a este tipo de aparelho cultural é grande. 

Finalizando o primeiro grupo, os arquivos, nesse caso os 
públicos, também fazem parte desse primeiro segmento. Geral­
mente eles possuem bibliotecas em sua estrutura. Os museus, de 
forma geral, também possuem bibliotecas em sua estrutura. Am­
bos são mercados que concentram pequeno número de profissio­
nais bibliotecários e na grande maioria estão localizados em gran­
des centros urbanos. 
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O segundo grupo: mercados informacionais existentes e não­

ocupados têm na biblioteca escolar uma exceção, isto é, apesar 

de ela ter sido alocada no primeiro grupo: mercado informacional 

tradicional, conforme já abordado anteriormente, talvez ela este­

ja mais bem enquadrada neste grupo, pois, apesar de ser um mer­

cado tradicionalmente conhecido e apesar de o país ter muitas bi­

bliotecas escolares, verifica-se que este é um mercado de trabalho 

não-ocupado. Vários fatores contribuem para esta situação; po­

dem-se citar alguns como: baixos salários, estrutura de trabalho 

inadequada, dificuldade quanto a realizar um trabalho integrado 

entre o professor, bibliotecário e aluno, etc. 

Editoras e livrarias são mercados existentes e vêem-se pou­

cos profissionais atuantes neles. Nesse caso, o profissional da in­

formação pode e deve atuar, no tocante às editoras, na normali­

zação das publicações literárias e científicas, nas livrarias, no 

desenvolvimento de coleções para o público/clientela - aquisição 

e seleção -, bem como na organização e recuperação dessas co­

leções pelo público/clientela. 

As empresas privadas, independentemente de possuir uma 

biblioteca ou um centro de informação/documentação, podem uti­

lizar a mão-de-obra de profissionais da informação, como, por 

exemplo: o setor de informática/microinformática da empresa, uma 

vez que este setor gera farta documentação de sistemas e neces­

sita gerenciar, processar e recuperar as informações. Outro setor 

em empresas privadas que necessita de um profissional da infor­

mação é a área de planejamento estratégico. Aqui o profissional 

da informação terá a função básica de identificar, selecionar e dis­

seminar informações relevantes para a organização, utilizando-se 

das tecnologias de informação para transferi-las ou distribuí-las. 

Os provedores Internet constituem outro nicho de mercado 

não-ocupado. Atualmente, podem ser considerados como um gran­

de mercado para os profissionais da informação, porquanto eles 

necessitam organizar, processar e disseminar as informações con­

tidas em seus sites e precisam disponibilizar mecanismos de bus­

ca eficientes para os usuários do sistema. 
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Bancos e bases de dados continuam sendo um grande merca­

do de atuação para o profissional da informação. No entanto, é ne­

cessário despertar a iniciativa privada para investir neste segmento 

econômico, pois a maioria dos bancos e bases de dados estão ainda 

ligados à iniciativa pública, o que dificulta enormemente o cresci­

mento da indústria da informação no país e, conseqüentemente, o 

crescimento do mercado de trabalho para o profissional da informa­

ção, uma vez que a iniciativa pública necessita de recursos orça­

mentários governamentais nem sempre disponíveis da forma ideal. 

Tanto no caso dos provedores Internet - quer portais de con­

teúdo quer portais de acesso-, quanto no caso dos bancos e bases 

de dados, o profissional da informação, na sua maioria, desco­

nhece esse mercado. Não sabe como pode atuar e, principalmente, 

tem medo de ser ele próprio o dono desse negócio. 

Nestes últimos anos verifica-se um crescimento na atuação 

do profissional da informação como consultor, assessor, profissional 

autônomo, ou mesmo terceirizado. No entanto, sabe-se que essa 

atuação é ainda muito acanhada. Nesse mercado livre é necessário 

um profissional da informação mais empreendedor, mais ousado. 

Finalizando a sistematização do mercado de trabalho com o 

terceiro e último grupo: mercado informacional - tendências, ve­

rifica-se que existe um imenso e crescente mercado de trabalho 

para o profissional da informação. Vale dizer que esse mercado 

de trabalho vai exigir necessariamente uma atuação do profissio­

nal alicerçada no paradigma da informação. 

Primeiramente, a ocupação do mercando existente e não-ocu­

pado como: 

1. Centros de informação/documentação em empresas privadas,

um grande mercado de trabalho e tendência à expansão. As or­

ganizações necessitam cada vez mais de sistemas de informa­

ção confiáveis, ágeis, precisos e de fácil acesso. Davenport e

Prusak (1998, p.53) afirmam que

"Pessoas ainda são os melhores 'meios' para identificar, 

categorizar, filtrar, interpretar e integrar a informação. Não 

me refiro ao pessoal de TI, que lida com computadores e 
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redes, mas às pessoas que fornecem e interpretam as infor­
mações. A mais importante equipe informacional de uma 
empresa lida com as mais valiosas modalidades de infor­
mação, como o conhecimento organizacional e os melhores 
métodos de trabalho. Se a informação, nessas categorias, 
deve ser valorizada, precisa continuar sendo organizada, 
reestruturada, interpretada e sintetizada - tarefas que o com­
putador não é capaz de executar satisfatoriamente". 

2. Bancos e bases de dados eletrônicos e digitais, no caso brasilei­

ro, tendem a crescer. A consolidação de dados está mais

direcionada às áreas científica e tecnológica e, existe um imen­

so universo informacional de outras áreas a ser trabalhado.

Schwartzman et ai. (1995, p.46) propõem com relação à infra­

estrutura para disseminação de conhecimento e informação:

"É necessário que se monte uma infra-estrutura de co­
nhecimento e informação bem organizada e financiada, para 
assegurar aos cientistas e técnicos o acesso direto às bi­
bliotecas e coleções de dados no país e no exterior, fazendo 
uso dos recursos mais recentes de comunicação eletrônica 
e redes ( ... ) Faz-se necessária uma política coerente para 
criar, manter e expandir esses recursos de informação ... " 

3. Portais de conteúdo e portais de acesso seja na rede global

(Internet) seja nas redes institucionais internas (Intranets), com

ênfase nos portais de conteúdo, o profissional da informação

tem um grande nicho de mercado, no qual ele será imprescindí­

vel nos aspectos relativos à seleção (filtragem), tratamento (aná­

lise/síntese) e mediação de informação. Dertouzos (1998, p.300-

302) afirma:

"Dentro de uma década teremos 1 bilhão de computado­
res interligados, ou mais, e cada computador conterá entre 
alguns milhares e vários milhões de informações. Vivere­
mos rodeados por uma montanha de dados - algo entre 1 
trilhão e I quatrilhão de arquivos, programas, registros e ou­
tros materiais. A maior parte disso é formada por bens e ser­
viços informáticos intermediários, direcionados a grupos res-
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tritos de consumidores, que darão muito valor a eles (. .. ) O 

pandemônio não terá precedentes. Inundados pela montanha 

de lixo, seremos incapazes ou nos revoltaremos contra a idéia 

de passar a vida separando o joio do trigo. Daremos muito 

valor aos intermediários que realizarem. essa tarefa repulsiva 

para nós(. .. ) Os mais valorizados serão aquelas capazes de 

atender aos segmentos do Mercado de Informação mais con­

fusos com o maior potencial de personalização". 

Para o terceiro milênio o profissional da informação deverá 

ser mais observador, empreendedor, atuante, flexível, dinâmico, 

ousado, integrador, proativo e, principalmente, mais voltado para 

o futuro. A formação, portanto, deve estar direcionada para a ob­

tenção de um profissional que atenda essas características.

Ponjuan Dante apud Guimarães ( 1997, p.128) "aponta o 

profissionalismo como ponto básico e, em um acróstico da palavra 

espanhola PROFESIONAL sugere, como qualificativos: Profundo, 

Rápido, Orientado para o Cliente, Flexível, Especializado, Simples, 

Investigador, Organizado, Novo (inovador), Ativo e Laborioso". 

3 Perspectivas profissionais 

Os setores ligados à informação estão sendo afetados pelas 

mudanças. A tecnologia e a telecomunicação contribuem sobre­

maneira para um panorama mutante e dinâmico. A indústria da 

informação é composta de setores como: de comunicação/difu­

são (TV, rádio,jornais, editoras etc.); estoques informacionais (Bi­

bliotecas, Arquivos, Museus, Centros de Informação/Documen­

tação, etc.); telemática (software, hardware, provedores etc.). 

Deste universo alguns foram selecionados para uma rápida 

comparação2 entre o passado, presente e futuro e a forma de acesso, 

2 Comparação anteriormente abordada por mim em artigo publicado pela revista ele­

trônica Encontros Bibli: Revista de Biblioteconomia e Ciência da Informação, 
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o tratamento e annazenagem da informação, demonstrando algumas

mudanças profundas no "fazer" informacional, conforme quadro a

segmr:

Indústria 

da Passado Presente Furum 

infomwç<io 

Retransmjssores locais Cabo/ Satélite Satélite 

TV Programação Programação mundial Programação selecionada 

i mponada e local 

Editoração manual Editoração eletrônica/ Editoração digital 

Editoração digital 

Impressão off-set Impressão Impressão digital 

Jornais 
eletrônica/digital 

Distribuição Distribuição local, regional Distribuição local, regional, 

local e regional e nacional e em bancos de nacional e em Bancos de dados e 

dados e Internet Redes de comunica ção (Internet) 

Editoração manual Editoração eletrônica/ Editoração digital 

Editoração digital 

Impressão Off-Set Impressão eletrônica/ Impressão Digital 

digital 

Editoras Vendas locais através Vendas locais e em Vendas locais e em redes de 

de livrarias e redes de comunicação comunicação (Internet). 

distribuidoras (Internet) Acesso virtual 

Am1azenagem do Armazenagem em Armazenagem em microfilme, 

papel em arquivos de arquivos de aço, tecnologia óptica (digitalização 

aço e em pastas AfZ ou microfilme e tecnologia de imagem) e eletrônica (redes) 

suspensas óptica e eletrônica 

Recuperação e Recuperação e Recuperação e disseminação 

Arquivos disseminação local disseminação local local; acesso domiciliar à 

através de catálogos (institucional) e através de sistemas eletrônicos/ digitais 

impressos sistemas de informação e próprios e externos; redes de 

redes de comunicação comunicação (Internet). 

Acesso vinual 

Acesso local ao acervo Acesso local (institucional) Acesso domiciliar à Sistemas 

e através de sistemas de eletrônicos/ digitais próprios e 

Museus 
informação e redes de externos; redes de comunicação 

comunicação próprios e (Internet). 

externos Acesso virtual 

Quadro 1 - Indústria da informação: passado, presente e futuro 

Florianópolis (n.9,jun. 2000) e pela revista IPN: Ciencia, Arte: Cultura, México, D.F 

(v.2, n.28, p. I 03-109, nov./dic. 1999), numa reflexão sobre o desenvolvimento do 

fazer informacional através dos tempos. 
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No caso da biblioteca, as novas tecnologias e a telecomuni­
cação também afetam as formas, os meios e os fins do gerencia­
mento, processamento e disseminação de informações, exigindo 
reposicionamentos contínuos dos profissionais envolvidos nesses 
trabalhos. 

Além disso, o próprio usuário/cliente exige o reposiociona­
mento, e quando isso não acontece, a biblioteca é subutilizada, e não 
é reconhecida como o local adequado para buscar informações. 

É possível visualizar algumas mudanças que afetaram, afe­
tam e poderão afetar a biblioteca, conforme quadro a seguir: 

Passado Presellle Futuro 

Acesso local ao acervo Acesso local ao acervo através de Acesso local através de catálogos. 

(instituição) através de catálogos e bases de dados Acesso através de Sistemas 

catálogos próprias em fonnatos eletrônicos eletrônicos/ digitais próprios 

(Intranet e Internet) e ópticos (lntranet) e externos (Internet) 

(Cd-Rom) 

Suporte físico voltado para Suportes físicos diversos, bem Suportes físicos diversos, bem 

o papel como eletrônicos e digitais como eletrônicos e digitais 

Conteúdos integrais e Conteúdos integrais e referencias Conteúdos integrais e referencias 

referenciais em suporte em suporte papel, multi meios, em suporte papel, multi meios, 

papel eletrônico e digital eletrônico e digital 

Linguagem codificada Linguagem codificada e Linguagem natural ou 

através de códigos de linguagem do cumentária através documentária através de sistemas 

classificação de tesauros e terminologias especialistas e inteligência artificial 

Administração centrada no Administração centrada no Administração centrada em 

processamento técnico planejamento e usuário produtos e serviços para o cliente 

Grande espaço para Espaço planejado entre a Espaço quase inexistente, 

consultas/pesquisa por administração, o atendimento e o acesso e pesquisa elaborada 

parte do usuário usuário pelo cliente remotamente 

Serviços e produtos Serviços e produtos gratuitos e Serviços e produtos pagos, com 

gratuitos pagos, dependendo do tipo e exceção dos serviços com 

clientela conotação social 

Altos gastos com Gastos com aquisição de material Gastos repassados ao cliente, 

aquisição de material de forma planejada e dirigida com exceção das aquisições com 

infonnacional conotação social 

Quadro 2 - Biblioteca: passado, presente e futuro 

Este cenário futuro, exposto de forma simples, exigirá do 
profissional da informação uma formação mais arrojada de forma 
que ele seja capacitado a: 
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a) entender como objeto de trabalho a informação de manei­

ra ampla;

b) trabalhar de forma globalizada e regionalizada, ou seja, pen­

sar globalmente visando acompanhar as tendências mun­

diais, a comunicação e o próprio desenvolvimento e, ao mes­

mo tempo, agir localmente, ou seja, observar as necessidades

da sociedade local à qual pertence e na qual atua;

c) conhecer e utilizar as tecnologias de informação como fer­

ramenta de trabalho, na seleção (filtragem), armazenagem,

processamento (tratamento), disseminação (transferência)

da informação;

d) trazer para o cotidiano de trabalho as técnicas administra­

tivas modernas como, por exemplo, a administração por

projetos;

e) criar e planejar produtos e serviços informacionais visan­

do o cliente ou comunidade atendida;

f) planejar sistema de custos para cobrança dos serviços e

produtos informacionais com valor agregado;

g) trabalhar de forma integrada, relacionando formatos ele­

trônicos e digitais à telecomunicação, possibilitando o

acesso local e remoto;

h) reestruturar o modelo administrativo/organizacional da

unidade de trabalho/informação de forma arrojada, visan­

do acompanhar as mudanças paradigmáticas da adminis­

tração e informacionais da sociedade;

i) disponibilizar sistemas que possibilitem a avaliação con­

tínua, pela própria clientela, buscando sua melhoria;

j) conhecer sistemas especialistas e inteligência artificial, de

forma que essas ferramentas ajudem nos processos

repetitivos da unidade de informação no futuro.

Nas instituições privadas o profissional da informação tem 

papel fundamental para o desenvolvimento da organização, como 

também para sua competitividade; a informação nesse caso é 

estratégica. 
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O profissional da informação pode e deve trabalhar a 

informação como fator de competitividade organizacional, quer 

se trate de organização pública quer de uma organização privada, 

ou seja, a informação poderá contribuir enormemente: a) para a 

tomada de decisão; b) como fator de produção: quanto maior o 

nível tecnológico de um produto, maior será a necessidade de in­

formação nas etapas de concepção, ensaios (testes) e produção 

propriamente dita; c) como insumo na inovação tecnológica 

(P&D), vale dizer, o processo de P&D deve ser apoiado integral­

mente por informações durante sua trajetória; d) como fator de 

gestão, isto é, contribuindo para multiplicar a sinergia entre os 

indivíduos da organização. 

Afirma Tarapanoff ( 1996, p.124) "a informação é um recur­

so sinergético: quanto mais a temos, mais a usamos e mais útil se 

torna. O setor industrial tem aproveitado essa característica ... ". 

Para isso o profissional da informação deve estar consciente de 

que: a) as principais decisões estratégicas nas organizações são 

tomadas com base em informações; b) todo produto ou serviço 

tem dois componentes: um físico e outro informacional; c) o com­

portamento dos indivíduos é influenciável e pode ser dinamizado 

através de informações. 

Para atuar no terceiro milênio com qualidade o profissional 

da informação deve repensar as seguintes questões: a) remo­

delagem da unidade/sistema de informação, buscando uma 

interação profunda entre os atores deste cenário; b) capacitação 

contínua dos profissionais de informação, buscando os conheci­

mentos necessários, uma vez que este cenário é mutante e dinâ­

mico, para atuar com competência; c) clareza quanto à vocação 

da unidade de trabalho/informação que deve ser dirigida para ser­

viços informacionais, buscando se antecipar às necessidades dos 

usuários/clientela; d) visualização da unidade de trabalho/sistema 

de informação de forma crítica, buscando a melhoria contínua. 

Trabalhando a partir desses indicadores qualquer profissio­

nal da informação estará apto a atuar no novo paradigma da in­

formação. No entanto, é necessário expressar a importância da 
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formação e da atualização contínua do profissional, para que ele, 

de fato, esteja no novo paradigma da informação. 
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